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UM ECLIPSE MORAL 


Como se explica o pavor da Constituinte 


— — novos legisladores — —. 





Notava-se hontem no Pa- 
lacio Tiradentes, entre alguns 
constituintes de maior res- 
ponsabilidade politica, e des- 
ses que falam dando insensi- 





General Fiores da Cunha 


velmente a impresão de o fa- 
zerem bem informados do que 
vai pelos circulos dirigentes 
da maioria, uma certa tenden- 
cia a considerar praticamente 
invalidado qualquer movimen- 
to a favor da prorogação do 
mandato daquella assembléa. 

Devemos confessar não ha- 
ver sido sem alguma vaidade 
e maior contentamento que 
verificamos essa inclinação, 
uma vez que desde o começo 
temos impugnado aquella ini- 
clativa como uma aberração 
do sentido das mais graves 
responsabilidades do civismo. 

Não nos importa, de mo- 
mento, repisar quanto temos 
allegado contra o alvitre sug- 
gerido pelos que pretendem 
prorogar seu mandato; e, mes- 
mo que dessemos de barato 
inspirar aquella iniciativa o 
mais alto intuito patriotico, e 
movel-a, sem embargo das ap- 
parencias, o desinteresse pes- 
soal, ainda assim deveriamos 
condemnal - a intransigente- 
mente, revocando os de bôa 
fé aos caminhos da verdade, e 
Us outros ao cumprimento sim- 
ples de seus deveres, de que 
conscientemente estariam 
transviados. Fortalecendo o 
nosso ponto de vista agora se 
renova com maior clareza e vi- 
gor o pensamento do general 
Flores da unha, visceralmen- 
te contrário a qualquer trans- 
formação do mandato, arri- 
mando esse seu parecer, que 
é sem duvida o do Brasil in- 
teiro, a considerações de evi- 
dente insuspeição, quaes as 
que dizem com a situação de 
quantos, em grande numero, 






COMBATE Á 
ANARCHIA 
A disposição de es- 
pirito do ministro 


19 
primeiro ministro Coemboes re- 
gressou a esta capital, 


BUDAPEST, 


emsultados mais directos. “Nós va- | 
mos combster toda anarchia”. dis-| 


se o sr. Coemboes 





| e a am a. Sm 


+ 





tiveram cassados seus direitos 
políticos, e aquellas que con- 
cernem á presumpção de que 
a Constituinte, além de trair 
seus compromissos, mostraria, 
pelos seus membros, o immo- 
ral temor de novo veredictum 
das urnas. 

E' certo que o general Flo- 
res da Cunha, com bastante 
acuidade de visão, resalva a 
hypothese de se tornar a 
transformação imprescindivel 
á conservação da ordem pu- 
blica. Mas, essa resalva, longe 
de esmorecer a força de sua 
condemnação, a intensifica no 
momento actual, porquanto 
resalta com a maior evidencia 
nada aconselhar ou autorizar 
se avente semelhante conje- 
ctura achando-se como se 
acha todo o paiz sob o dominio 
da ordem e da tranquillidade, 
e nem havendo signaes quaes- 
quer, ainda que remotos, que 
nos levem a imaginar a possi- 
bilidade de realização da refe - 
rida hypothese, 

Nessas condições mais do 
que nunca se póde e se deve 
affirmar que só por um tristis- 
simo eclipse moral poderia 
vingar a idéa da prorogação do 
mandato da Constituinte, seja 
qual fór a fórmula cuja esco- 
lha porventura ainda se es- 
tude ou imagine. 


FARRAPOS 






Fot divulgado ha dias que a Com 
missão nomeada para o arroamen- 
to de divida do governo havta or- 
ganizado o seu regimento interno. 

Que erista essa commissão póde 
ser admittido, que se faça o arro- 
lamento das dividas do governo é 
indispensavel, o que se não com- 
prehende é que se transforma a 
aludida commissão em Tribunal 
revisor, propondo alterações das 
sentenças emanadas pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

O caso offerece aspectos de ex- 
traordinaria gravidade que com to- 
da q certeza escaparam ao governa. 


INICIATIVA FRANCAMENTE 
ABSURDA 


Que os poderes discricionarios 
não cumpram as sentenças do Sw- 
premo Tribunal Federal poderá ser 
admittido mas que nas vesperas de 
início da vida constitucional vo 
organize uma commissão com po- 
dercs de revisdo das decisões do 
poder judíciario é Jroncamente 
tnepto, 

do precisamos focaitsor o absur- 
do de ndo querer o guverno respei- 
tar as sentenças de nossa mais ata 
córte de justiça. Dentro do reçt- 
me actual pode fazer o que bem 
ent . Mar o cam não poderá 
ser encaminhado como se preten- 
de, no regime constitucional. 


CONSEQUENCIAS 


Jurtdicameste º problema ofte- 
rece aspectos  imftressantissimor. 
Politicamente póde originar inci- 
dentes graves uma vez que se conti- 
nuando com o systema de con- 
sideror as sentenças do Supremo 
Tribunal Federal como papeis ve- 
lhos, o deirará de acreditar 
na Justiça € var toncugreo À procurar 
outros meios de fazer valer os seus 
direitos. 


ADVOCACIA ADMINISTRATIVA 


Tac sos sÓ favorecerdo à 
ad administrativa que mui- 
to terá que faser depois de inaugu- 
rodo o regime da let, para obter os 
pagamentos se recusam ou se 
ucionar com accordos 


SUPPLEMENTO 
HUMORISTICO 








ÇAS 





QUARTO CENTENARIO DO NASCI- 
MENTO DE JOSÉ DE ANCHIETA 


ao veredictum das urnas para eleição dos | COMO DECORRERAM AS COMMEMORAÇÕES HONTEM REA- 
LIZADAS, PELA PASSAGEM DESSE NOTAVEL a e 





Aperto LoshaÃo-08 AD cut CUUNÍUA dio Dénia/ ido Condoui D. Sebastião Leme 


“Tiveram grande e co rao e 
brilho as comimemorações da pas- 
sagom do TV centenario do nas- 
cimento de José de Anchieta, 

No paiz inteiro, o nome do gran- 
de anpostolo da catechese recebeu 
- Dida de todos os brasilei- 


NA FRAIA DO RUSSELL 


Conforme estava no programma 
official foi celebrada por d. Sebas- 
tião Leme, &4 10 horas, na Praia 
do Russell, uma missa campa! Pa- 
ro esse fim all foi erguido um al- 
tar. Quando áquelle local chegou o 
cardeal d. Leme já os seminaristas 
do collegio Archidiocesano, forma- 
dos em linha, aguardavam s. eml- 
nencia, 





DE PAPEL 


Uma situação que se deve ter originado 
— — de equivoco — —. 


Ministro Edmundo Lins, 
presidente do Supremo 


dades economicas e financeiras não 
se pagando o que se deve. 


FUNCÇÕES QUE DEVEM 
SER LIMITADAS 

Eriste naturalmento muito tro- 
balho para a commissão de arro- 
lomento. Mos as funcções desses 
eminentes paredros deverdo ser lt- 
mitadas Go exame das contas que 
ndo tiverem sido determinadas por 
sentenças em ultima instancia do 
Supremo Tribunal Federal. 

Porque se o governo prrtende de 
facto desmoralizor o er Judi- 
cloro, ndo poderia ter encontrado 
coisa melhor do que seguir o camt- 
nho pelo qual se orienta. 


MAIS OUTRA VI- 
CTIMA DO CASO 
STAVISKY 


PARIS, 19 (U. P) — 
Std a o sr. Emile 
director do 

Agricola que de- 


polis de ter sido longa- 


mente procurado pela 
policia como cumplice ns 
burla Stavisky, fora en- 
contrado ante-hontem 
agonizante na floresta de 
Fontainebleau,  apresen- 
tando ferimento econtuso 





1 moema me 


rig irmandades, escuttl- 


e religionas fica- 
Phogr payrtea unto ao altar, Num 
nte armado ns 


Eotoridados mário ministros de Emtado 
e o representante do chefe do Go- 
verno achavam-se presentes, 

O cardeal d, Sebastião Leme foi 


recebido em primeiro 4 
professores catholicos. ng cera 


cio subiu cm seguido no altar, 
onde resou m missa acolytudo pe- 
los padres Gabriel Mousínho, Al- 
fredo Soares e monsenhor Gastão 


musica toca- 
local. 
A DA MISERI- 
Tra 


gramde bes e nr cm Ythur 
gica a missa con às 9 horas 
na fgrejs da Misericordia, tam- 
bem commemorativa da passagem 
do IV centenario do nascimento 
de Anchieta. Como é sabido, o 
veneravel padre Anchieta foi um 
dos fundadores da Santa Cuca de 
Misericordia. 
Fol sob sum direcção que se er- 
gueu all no sopé do Morro do Cas- 





tello, o tosco hospital que soceor- 
reu os marinheiros a Armada 
chefiada por Flores Balder que 


aqui arribou com enfermidade a 
tLordo. Estava, assim, lançads, po- 
de-se dizer, o pedra fundamental 
do primeiro hospital da cidade do 
Rio de Janeiro, o mesmo cum- 
ptumo edificio que hoje constitur 
o Hospital Gernl, um dos muitos 
mantidos pela conhecida pia insti- 


sao 

a administra- 
ap da Misericordia Teoives com- 
memorar festivmaente a data do 
4º centensrio do nascimento des- 


toria patria. 

As 10 horos. na terei da MiI- 
sericordia foi regada, lo psdrs 
dr. Arthur Cesar ds ha, ca- 
pellão ds Irmandade, missa acom- 
panhada de canticos, pelo eb 
coral do Casa dos Expostos sob a 
direcção da irmã Helena e urgão 
pela referida Irmã. 

Ao Evangelho, o padre dr. Ar- 
thur Rocha, discorreu sobre a per- 
sonalidade do jesulta, lembrando 
sum grundo falura de catechista 
Jé como escriptor, pocto, comedio- 
grapho, já como dedicado gram- 





SÃOS E SALVOS 


Liapidewski e seus 
companheiros já fo- 


ram encontrados 


MOSCOU, 19 JA, B) [o] 
aviador Liapidewski, que vosva 
desde ha alguns dias para levar au- 
wilio 4 expedição do “Teheliuski- 
ne” e depois se perdera, communi- 
cou que fot obrigado s aterrisar ma 
tha de Kiljutchine”, devido a uma 
avaria do motor. O aviador e a equi- 
pager: estão de bos saude, 
o apparelho ficou avariado, 

Anmunciou ainda aquele piloto 
que voltará com seu colega atim 
de reparar a machina, sendo que 
no campo dos naufragos do “Tehe- 
huskine” todos passam bem. 

NOVOS DETALHES 

- BERLIM, 19 (A. 8) — Sabem. | 
se agora, por intermedio do corres- 
pondente do "Deutsche Aligemei- | 
ne”, marores detalhes sobre o sal- 
vamento do aviador russo Liapi- 
dewsty que se tinha perdido. De- 
pois de dois dias, conseguiu cha- 
mar a attenção devido a luz que 
tinha com elle e sem a qual teria 
sido impossivel localizal-o devido o 
tempo nebuloso. 

Quendo a expedição de soccorro 
chegou, o aviador «e seu compa- 
nherro estevarm sem forças pois na- | 
da haviam comido durante dos 
dias. Tambem afim de se proteger 
contra o frio de quarenta e cinco 
centigrados, o aviador incendiou 
todas as partes de madeira de seu | 
avião e só asim escapou de mor- 
rer de fro, | 





| 
se imponente vulto da nossa hs 


porém, | é 


matico da lingua am 24 pois de to- 
dos esses recursos lancava mão 
para melhor se fazer comprehen- 
dor na santa missão de que se fl- 
cera paladino. 

Ao elevar da Hostia fol executa- 
do o Hymiio Nacional pela banda 
de musica dos pequenos asylados, 
cob a regencia do mmestro Boni- 
facto Bilveira, 


DEANTE DA ESTATUA DO 
THAMATURGO 


Finda essa cerimonia religiosa, 
dirigiram-se os presentes para o 
saguão do Hospital Geral, onde, 
deante da estatun de Joué de An- 
chieta. Indeuda pelas do frei MiI- 


Guel de Contreiras, outra figura 
(Continuam ma 1% página) 






O DIA 


Desenvolvimento do 





— — dos mandatos — — 








Pudre Arruds Camara, leader da 
bancada pernambucana 


4 oninido está acompanhando 
com o mais vivo interesso as de- 
marches que estão sendo levados a 
efteito nos bastidores da politica 
em torno da trenslormoção da 
Constituinte em amemblea ordina- 
ria, 

A esse respeito, entretanto, não 
ha nada de novo, As confabulações 
continuam mas vem nenhum resul= 
tado pratico. A Constituinte até 
agora ndo eabe qual das duas 
formulas prefere: a transtormeção 
em Comora ordinaria ou q outorga 
e poderes disericianarios mo pri- 
metro chefe constitucional da Re- 


] publica Nora. 


Emquanto lsso O projecto do Co- 















CONSEQUÊNCIAS 
DO TEMPORAL 
NA BELGICA 


BRUXELLAS 19 +«U 
Ps Ficaram feridas 
numerosas pessoas, em 
consequencia da terrível 
tempestade que abateu 
ante-chontem cobre ms 
províncias de Hainaut € 
do Brabante, destruindo 
os fios telephonicos, ar- 
rancando as arvores, sus- 
pendendo o trafego fer- 
roviario e demolindo os 
telhados. Presume-se que 
a tempesinde tenha sido 
acompanhada de um aba- 
jo sismico, 


NA POLITICA 


DO PODER JUDICIARIO? 










A homenagem que 


— — Supremo 


| posse do novo ministro do 
Pile Tribunal Federal, sr. 
!Ataulpho N. de Paiva, que se 
effectua hoje ás 12 horas, em 
sessão extraordinaria, convo- 
cada pelo presidente Edmundo 
Lins, ainda que verificada de 
accordo com as formalidades 
“ regimentaes, vai revestir-se de 
cunho particular de distincção 
por força do desejo manifesta- 


do pela Córte de Appellação, 
pelo Tribunal Regional e por 
outras instituições, de honra- 
rem de modo excepcional, ain- 
da que discreto, o magistrado 
cuja brilhante carreira se co- 
rôa naquella culminancia. 


Porque, devemos assignalar 
não haver memoria de ter a 
Córte de Appellação em casos 
semelhantes, prestado a ho- 
menagem de raro e delicado 
apreço com que vai agora dis- 
tinguir o ministro Ataulpho N. 
de Paiva, o qual por duas vezes 
foi presidente do mais alto 
Tribunal da Justiça local, in- 
do-lhe á residencia, para dahi 
acompanhar aquelle magistra- 
do até o momento de sua pos- 
se. 


Assim, não só o presidente 
da Córte, o desembargador 





Elviro Carrilho, como o pro- 
do Districto, 


curador geral 


desembargador Goulart 


caso da prorogação 


mité Revisor está recebendo emen- 
cas. 


EM NOME DA SANTISSIMA 
TRINDADE 


tbordendo, ha dias, a questão do 
nome de Deus no preambulo do fu- 
turo estatuto político o sr. Carios 
Marimiliano girou que mem q 
constituição do Vaticano consi- 
ignava q novidade, 

Falando, hontem, é imprensa, o 

“ieader” da boncada pernambuco - 
na, padre Comara. contestou q qf- 
tirmativa do presidente da Com- 
| missão dos Vinte e Seis. 
|. O padre Camara garantiu que é 
desnecessario essa ptedosa exhorta- 
vão na corta política do Vaticano 
1 pois ella de aeccordo com o direito 
icenonico e q tradicão catholica fot 
| outorgada em nome da Santissima 
| Trindade, o que, afinal, vem ser q 
| porá À coa. 

O CASO DO PARANA 


| Noticia-se que o ar. Manocl Rt- 

bos está de malas próomptas para 
vir co Rio afim de dor os ultimos 
retoques no eccordo destinado q so- 
lucionar O caso político creado no 
Poraná. 


AINDA O SR. FLORES DA CUNHA 


O sr. Flores da Cunha renova, 
em declarações feitas é imprensa 
de Porto Alegre, o seu ponto de ves- 
ta q respeito da prorogação 
mandato dos constituintes. Não é 
contra e nem a favor. 

Se, porém, for necessario, derá o 
seu apoio é idea. 

O mr. Simões Lopes, “leader” do 
boncada quucha do Portido lLiá- 
beral, pensa do mesmo modo. 


GESTO EXPRESSIVO 


Córte de Appellação ao novo ministro do 
Tribunal — — 


do | 





plage: ssbneg 





interpretando com 
esse movimento de excepcio- 
nal deferencia a admiração e: 
rage da Córte de Appella- 
ção pela posse do novo minis= 


Oliveira, 





Ministro Ataulpho N, de Paiva 


tro do Supremo Tribunal, dão 
provas do conceito illibado de, 
que desfruta o sr. Ataulpho N. 
de Paiva na vida judiciaria do 
paiz, e da felicidade com que 
se houve o chefe do Coverno 
Provisorio naquella designa- 


de | ção. 





. 


O Tribunal Regional, a cuja * 


Peres está ligado de modo 


indissoluvel o nome do minis- 
tro de hoje. pelo devotamento 
e patriotismo com que levou 
a cabo a tarefa ingente da 
qualificação do alistamento e 
do pleito de 3 de maio, tam- 
bem resolveu prestar sua ho- 
menagem especial ao novo 
membro da Córte Suprema, 
por isso que vai comparecer 
incorporado á sessão extraor= 
dinaria daquelle Tribunal, 
afim de cumprimentar o seu 
antigo presidente, 


E não será de mais que se 
corsigne ainda que o Conse- 
lho Nacional do Trabalho, a 
repartição nuclear de que sai- 
ria o Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio, recor- 
dando empre o que represen- 
tou na presidencia daquela 
casa o sr. Ataulpho N. de Par- 
va, o primeiro a traçar e prati= 
car os princípios que viriam a'- 
guns annos depois orientar o 
novo orgão da administração e 
fecundar toda a nossa legis!s- 
ção social, vai pelo mesmo mos 
tivo comparecer à cerimonia da 
posse por uma grande commis 
são de seus membros, tendo à 
| sua frente o presidente Cas- 
siano Tavares Bastos e o pro- 
curador geral Leonel de Re- 


| zende 


O SUBSTITUTO DO sk. OS-, 


|] 


| 


Já se dá como escolhido o sub-| 


stítuto do sr. Omcaldo Arenha du- 
rante o tempo que permanecer at 
Estados Unidos. 

A escolho, vo que me motícia ve- 
cotu no sr, Bellens de Almeida, pd 
rector geral do Thesouro. 

Continua q receber asrignaturos 
a emenda que deverá ser apresen- 
tada co focto de constituição 
concedendo a autonôomia do Distri- 
cto Federal. 

Já conta com uma centena de os- 
siçnaturas. 









WALDO ARANHA 
' 


AMANHÃ 


leve para os seus fi- 
lhos o 
SUPPLEMENTO 
INFANTIL 


A NAÇÃO 


| 






POLITICA DA- 
NUBIANA 


A acção internacio- 


nol do chanceller 
Dollfuss 
VIENNA, 19 (A 83 — Em seu 


retomo de Roma o primeiro munis- 
tro Dolituss desembarcou domingo 
em Trieste, onde esteve durante 
duas horas, tendo o director dos 
entrepostos do Porto lhe mostrado 
a zora livre onde a Austria será 
autorizada a amcorat seus mavos. A 
acolhida dos triestinos foi das mas 
cordises, esperando todos aqu o 
protocolo romano estimulará a w ds 
economica de Trieste, que está em 
muito má situação. Falando so cor 
respondente do "Grazer Tagebistr, 

w. Dolifuss declarou que não ss 
está agitando a formação de um 
bloco ou de uma frente economica, 
mas unicamente a solução de grom 
des questões economicas de bacia 
damdrana. “Nosso grande cbjecr- 
vo é collaborar q não combater mus 
tuamente”s 













































am 


SA 
dp 


ado 
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ido 
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em Londres, ds via 





: do 
ends 


nos melos 


T: 









— ODESARMAMENTO 
= os da nota reportam-se á ultima 


— nota allemã 
PJ — Segundo 


, fonts dig- 
é Doia deançera do 
de 


E quacequor esperanças! xador De Jouvene 
: cas na em nesta capital, onde permutce q 
satistactorias 

AÇã, antes que esto tl-!cendo que o primeiro, sogundo eu 
providencius pira pus) dit veis entrezor no Qual DOr- 


a nota franceza -- que 
te desapsvia- 
ue 


com 6 discurto do sr. Mur- 


“Que acúba de repe-cuiir pe- 


UNS, 








im a Polonia declara 


ucas as dividas em ouro 
VARSOVIA, 19 JIN 1) — Sou- 


"eim puderes que 


De-se em fontá cigar ue credito, 


Fes-niunonte conteri- 








O casamento de Bac Dai 
| com Marie N'Cuyen Hu-hao 
| teve o consentimento do 


Vaticano 


CIDADE DO VATICANO. 1) 
OQ Po) — O Vaticano ausor sou 
O casamento de Marte N'Cuyus 
Hu-hao, natural de Anoan, cu- 
tholica, mat frances, 
desse paiz, devendo comscer ms 
com o joven imperador au Do! 
festas nupciaes na proxicoa quin- 
tateira. 





pomada RA cs 
uetz, -0 peso . 
somo desarmamen k Â 
resto. mo mesmo “mpo vw 
rag declara quo estão meihorarn- 
as relações franco-italianas, 
acentua que “nenhum «dos proble- 
mas 5 C& pequenos, exmten- 
tos ha quinze Bnnos encce os dois 
povos, foi vido.” 
O discurso do Duce está em 
con com us noticias opti 


>> 


A despedida do ministro 


Goemboes 


ROMA, 19 «U, P,+) — Antes o 
o territorio ituliano o pres 
sidente do Cunselho de Ministros 


mistas sobre as relações lo] da Hungria endereçou no ar. Muse 
tando! francezas, trazidas pelo ex-enibal. am O deguinto ve FUDmA: “Do. 
acluslmente | pois de Jevar a feliz terão, graças 


& subia inicintiva de v, tx. e & 
colaboração do sr, Dolifuss, m vas- 
ta obra de proficua reconstrucção 
economica dos nossos paises, gica 
say o plano paou o necordo do jde atastar-me dos limites du gio- 
desurmamento frincy sullana, riges terra da Italia devo exprimir 

Reccia-so nos circulos diplomas |a v. ex, o meu profundo roconne- 
ticos que a publicação lrmiminen-| cimento pelas novas provas de mute 
e, em Londres, da nota de Puris.| aado que v. ex. deu à nação huii- 
repeliindo 9 renrmamento ailcinbo | gura, Os meus agradecimentos poa 
(e O desarmamento frances, esta-| caloroma e muito cordial acolhida £ 
| beiscêndo directa — contridição | hospitalidade que me dispensou q 
com a Insistencia do sr. Iussóiin! | Tralia À qual dedico a minha cóti- 


novo embaixador Deo Chsmbrus 





em reconhecer, definitivamente, o) ma e consideração. — (a. Goócue 
renrmamento defensivo Nemo, | boes,” 

venha a revelar que “ França exá 

isolada. com a Una Yntente 


Limitando a quantidade de 


algodão nos mercados 
WASHINGTON, 19 (VU, P.+ 


— PMumunia, Tugo Sisvia, Tcheco 
Slovakia — mu questão do Desar- 
memeênto, po 

Releva notar que a nota frane- 
Ea, vAsada em termos qgentilisal- 


A 


à Camara dos Representantes mppro- 
Pia Dravo p presidente UM mos o Ocupando oito paginas | vou o projecto de lei Bankhead ii 
cnduca a cinusuia caro | dactrlographadas, sendo questão | mita a quantidade de aigodau 


as dividas poloncris 
dollsrs a libras, com cxorpção 
echam 


saopretsno 4 
Dm Jançado ess 34% 


utndos Unidas, 


do ts- 


Gs 


dos crelitos cotrunvetros, 

o pri DAQURIS trasca 
+ O acto Sensílcia conside- 
ravel numero de dividas, eamial- 
das em dollars e lideas, entra vz 


proprios polonszos. 


O exito da Exposição Inter- 
nacional de Automoveis em 


Berlim 


* BERLIM, 10 (A, B.+ — Pol en- 
cerrada hontem & noite, a Espo- 
sição Internacional de Automoveis 
que havia sido 


” cletan, 


inaugurada no dia 8 do ecrorente, 
mb o patrocinio do governo do 
Relen 


. 

O numero total de visitontes qu 
certame. durante os onze dias de 
eu funecionamento, subiu a ecoa 
era 
que munca havia sido nlennçada 
por qualquer exposição na copits! 

. volume de vendas, so-: 


de quatrocentos e dez mi! 


bretudo de carros pequenos, exco- 


deu às espectativos mais optimis- 


tas é nte à tidustrin de nu- 
tomoveis da Alemanha trúos'ho 
intensivo  duronte varios mezes 


augmentando, portanto, as poost- | 


ndes 


rios actulamento sem trabalho 


ções de Buenos Aires 
BUENOS AIRES, 1 (UP - 


O escrutínio das elsições nucionaes 

do em Buetos Aires dou 5! 4 q ele 
resultados seguintes que nbron-| py 
gem até à decima setimo circums- | 


cripção, inclusive 


votos 
Bocimlistas ....ccsiiines 117. 2M | 
Concerdancia sam. 32.689 * 
Redicses do Talenhummo 


Ja 
ni Ta 
es. 1% 


Radicaes «ds Avenida 





Samuel Insull, o novo judeu 








de collorução de mais | nacionalesocia listas 
um contingente notavcl de oncra- 


Resultado parcial das elei- | 


a uttitude do operariado austrin | 
co, 


005 | terse ao coronel Fey, 


cspital para a Inglatecra, dispos- 
ta à gorantic a cogurança franco- 
* seas Frnça concordar em desar 
fArmar. provocará resposta do er 
MecDunsid. o que modes que 
o aspecto do caso est euteito q 
alterações dentro do prato talves 
não longo, 


us será collocada nos mercados. 

colheitas não excederão de der 

milhões de fardos, devendo ser t2- 
xado q resto em DO por cento, 

Os adversarios da mecida de- 
nunciarum q nova lei que dizem ser 
o começo da regimentação da wgri- 
cultura em gernl, 


APRECIAÇÕES SUISSAS SO- 
BRE A POLITICA AUSTRIACA 


Analysando o insuccesso dos marxistas 


BENEBRA, 19 (A, B.) — Agcus cruzados ao desenvolvimento 
nituação actual da Austria, decor. | da paclots! socialismo, bu Attic 
rente da política interna do Gu. | tria, certamente logo vencedor 
bineto Dolltuss, preoceupa consi- | Uma vez no governo, os pnciona! 
Goravelmeénto a Imprensa quimsa | socialistas reciamartam para st q 
que vê ns coisas naquelle palz com | direito de escolher livremente sua 
ulhos de visinho interessado. forma de governo, de accordo com 

“per Bund” dis que o fracasso | o direito dna gentes 
dos marxistas austríacos fol um Não neredita q conhecido jornal 
tanto por culpa delles mesmos, | na aliança entre Puris e tloma, 
De sou lado, o goverao não hu. O Qual SOrsay tem por ole 
via tomado nenhuma providencia | tivo » coliaboração com os paízes 
para ovitar à guerra civil que se | dn Peoquens Entente, emquanto a 








annuncinva, desarmando os soci | Italia procura realizar a funda 
ai-democratas. ndo “Der | cão do bloco Italia AustriasHun 
Bund”, o governo Dollfuso não | gria 


tomou es: providencia, que pa. 
recia me impôr talvez porque pone | mal des Nations”, desta cidade, 
susse qua utilizar os poderosos ur. | diz que a restauração (je Hab 
mamentos desse partido contra os | burgos no throno sustro-Hunga 
nustriacos, | ro é um plago ltniano e não uma 
Foi o contrario que aconteceu, | manobra franceza A volta «os 
| De qualquer modo o gabinette to. | Habsburgos o a fundação do bio. 
iria uma guerra civil, (oo alia Austris Hungria virizm 
Nesa situação, é interessante | constituir una ameaça á Peque 
na Entonte. Fase poderoro grupu 
seria capaz de derrotar em quais 
uer terreno o bloco da Pequena 
mtonte - Franca 

O “Journal des Natfona” provo, 
por fim, um levante naszis'p pus 


Outro jornal suisso, “Le Jour 


Não sc acredite, dig o refe 
rido jornal, que os operarios dor, 
rotados de modo tão brutal pelo 
actual goverso pretendem aliar 
ou so entrogar a Doll. 
fuss, A resistencia continua, em- 
bora aproos vo terreno mora), 
polo momento. O oprrariado aus 
trinco, nasevera “Der Bund” pre 
fore nilsrese com Hitler a recon 
com Dolifuss ou vubmet- 


Otto Habsburgo. 

E assim, por esses commenta 
rios, que apparece q franquecs do 
governo Dolifues e a indecisão dos 
seus protectores e amigo 


ciitmr ma 





À ameaça de greve nos 
Estados Unidos 


Por outro lado, a politica ex 
terlor do governo chefiado pelo 
rr. Dolifuss é objecto de come 
mentarios du temsprenca sulmeu. A 











“Tribuno de Geneve” pão esconde |. NOVA YORK, 10 «4 Ps ea 
errante suas descoonfinaças com referen- | Continua 2 despertar pros eua 
PARIS, 419 U, P+ — O gover-|cis 4 unanimidade da Franca, Ita. ap em todos os cr tea judas 
no decidiu não prender o benguesro Wa e Inglaterra sobre e situação mes 06 leste, & puisdo cos cpu. 
norte-americano er. Samuel Tnsuil,) da Auniria. A Tnginterra, Giz tem |Tarios em automoveis a pique cs 
mas prolubir seu descinbarque cima | segunda intensões ter rag ag ad iria À pias e Prep “ a 
, a e x º b ção À! Ee 
territorio frances. o não nasiatiria, por certo, á Trabalho. e Wado na 
ticinou que será w “milor greve 


APPROXIMAÇÃO ENTRE A 
ALLEMANHA E A PEQUENA 
ENTENTE 


Visitas amistosos e tratados de não-aggres- 
são em vias de se realizarem 


BERLIM. 1º «Umiteá Press 
A possibilidade do um movimen- 
to pars a nppróximação entre « 
Ale: He paíres da Peques 
ma-Entenig é considerada como 
uma cui uoncia da tríplice co- 
opera: entre à Jtnlin, q Austria 
.a resuitunte dos en- 
tendimentos entro ou srs. Musso- 
uns, Dollfuss o Combos durante 
a visita a Roma do chancsier 
mustriaco e do presidente do Con- 
selho magyur. 
Não cbstante a Pequena En- 
seja aliada tracdiciona! da 
são evidentes certas 
commtinidades de interesses des- 
de o momento em quo s Halia es- 
um protectorado virtual 
a Austrin, absorvendo as es- 






eg 


em 
para um trntado de nho- 


negociações “cus 
hoo de mi 
 Allema- 
Seta: | um 





Segundo vcpinião 
expreser o orgão d 


vom det 
cApitavs da 
. Au 


Que 









Trebalho plan 
o controle da rotmida 









Q facto é que vnris urities 
proletarius, filiadas águs!'a Tod 
| Pação aMumicam O sómpromito 

da greve prestes a ser dsclui 





exigindo o reemprezo 
ros que, conforme asltesm fórap 
organiDasdo testocincos 
despedidos pelo facto 
independentes é infiues 
Gurtrines 
A greve Intente envoly 

reciemente n sonquera do a 
sim como ae estrudur ds forro 
ns minos de carvão, esmetituisdo 
verdadeiro desafio so cpema or. 
ganizado peis NRA4 
de recunsirucção narional — pera 
dirimb as disputas entra parvém 
€ empregados 


Vôos realizados pela missão 
allemã Giorgi 
BUENOS AIRES 19 VU Pi = A 


missão alemã Giorgi, que recente- 
mente realizará vôos do aviho sem 


c .. 
* estes 
1 Uua 4" 


tabslccimento de relações mais le 
senigtosas com a» nações da Pe- 
quena Entente, muito particular» 
mento q Tenecocsloraquia Os 
obeervadores tenoram ninda 
qual posta ser q nititude derra- 
deira da Pequerna-Entente, se será 
fsvoravel à Alemanha ou à Itas 
Ha. Os inierensos naturacs cos 
dilterentes membros «dos paises 
da Fequena Entente são conside- 
rados divergentes. A julgar polo 
que dizem os observadores dipio- 
muaticos e palílicos a Teheco- 
estovaquia term muito menos u tes 
mer da Jtalia de que da Allema- 
uba, do passo que para a Yugocs- 
luva a situação é inversa, 

Asstm, embora os allemães pos- 
sam exsrcor a mais intensa pres- 


na 
ae 








influencia tanto Al- jsão sobre mn Tchecoclovaquia, o | motor no Rio do Jantiro, inteiou 

aaa da É adia Br gabinote de Praga olhsrá com hbontem em “EI Palomar”, de Bus- 

| melhores olhos a preponderancia | HO Aires, uma série de demonastra-| 
 allemães parecem dispostos | dos italianos ma região do Danv- ções identicas. que foram presqueia- 

a tirar proveito da situação e as- | blo de que o predomínio alicmia, past) ea primo ahared Romero A neget-3 
é que, segu ce sobe, ja | E esa pelo menos a política udo- | Cm gm no eres DE og 


aner A Broa sei bm mu lhos sem motor, Ferais rentizadas 

vem dipestos a considerar os ui- | Siversas demonstrações de acropa- 

emfca ra O futuro, conto acus | Cim em extensão é em duração, que 
pa [alesnçaram seis oras € trinta « 

elindos tuturaes contra as ambi- *ávis minutos 

ções italianas. Desnte de todos . 


ta é muito de ) : , 
os aconicelmentos futuros possam | CONVOCAÇÃO de legislativos, 


pura” a coleção cmo Céo nações | estaduaes argentinos 
DUENOE pre av PS — 


que compõem a Pequena-Entente, 
Camora dos Depu- 


da ue 
immediatamente a 








jo) 


ordenou 
depois de con 
o escrutínio para as elei- 
grand des duns gema 
complementoes, seja convoca- 


vesperas da coroução eventyni do, 





| posição de 


da historia dos Estados Unidos.| 


a | tregou hoje 
co e us Escolas Joho de Deus de! 


És «pera! 


cirante a exhibição de 


ao 
epastição | 


À conducta allemã em re- 
lação á Austria 


DERLIM. 19 (A. B.) — Os jur- 
nuca alicmdes estranham as n- 
sormações divulgadas pela impren- 
sa estrungoiras com referencia à 
noncentração de tropas yugostuvas 
€ tchecomovacas na fronteira da 
AusLPTA SOL O pretexto de que exis- 
te o perigo ae uma invasão da 
Austria pcia Alemanha, Esse pe- 
Figo teria aldo revelado pelo pro- 
prio governo do Reich que “cons- 
tetou, publicamente, qo ardente 
| desejo da grande maioria do povo 
vustriaço ci se unir à Allema- 
| nha”, 

| *crguntarm as folhas beriinenses 
Ceudo quando uma simples “cons 

| tatação” constituiu qualquer qme- 

taça para a pas munqial, Conciut 
úna palavras do gourerno alicmão 
que q Reich prevendo invadir mn 
+» Austria é tão siogico e desprovi- 
do de bom senso que parece des- 

+ Mecossurio perder palavras sobre O 
nssumpto, 

1, O governo do Reteh, sublinhan- 
do o facto, mostrou que os us 
Ectos de união dos gormanicos du 
Austria nos seus irmãos da Alles 

eim nascem naturalmente do 
cutro Indo de fronteira alema. 

| Asum soiido, torna-se superíluo 
| Qualquer esforço de parte da Allce- 
| toanha, uma vez que o movimen- 

(to macocu O se dorsnvolve po seo 

| do proprio povo austriaco, que se 
mostra attralido pelo Reich, 

Be, apesar desuso movimento es- 
porno, se concentram forças no 
ongo da fronteria austriaca, com 
excepção da que corresponda 4 
Alemanha, essa concentração de- 
ve ter motivos bem difteventes das 

| que se imputam é Alemanha, 

A respeito, fazem os jornaes no= 

| tar que o sr. Jeffistsch, ministro 

das Relações Exteriores da Yugos- 
lnvãa, acaba de pronunciar um 
dincurso em que assegurou de mo- 
do imequivoca, necharese a pas 
namençada por ss pensar em res 

p tourar os Habsburgos em Vienna, 

| Pelo mesmo diapasão afinum os 
discursos e adverteneias do senhor 

Bonesch, chote do 
jevaco, 

Em conirmposição com essas nt- 
titudos. n Alemanha decinra ma- 
dm tor que ver com s restauração 
ds meonarchia na Austria, 

As tropas concentradas ma fron- 
tetra mustrinos nunca o foram em 
consequencia da esttitude da Alles 
manha, mas Gevido nos pinos 
que se forjam em Roma e Paris 
sobre o futuro da Austria, planos 
esses que seriam de certo contra- 
rados se fossem tentados por um 
Ebipe de fórçu., 

Essas considerações da impren- 
sa nilomá tomam grande impor 
tancia, pois que accentuam o fa« 
cto oue se vem tornando um ha- 
bito Inmentavel de cuipar a Ale- 
manha de tudo quanto se pode fa- 
2er va Europa contra « pas, Essa 
mancbra convém, por certo, a 
mullas potencias, «que mascaram, 
nosim, uma eitunção e escondem 
lados menos confesenvels de seus 
programmias de politica interma- 
clona! suscentivels ds desencudenr 

guerra. Fol * Tudo isso que se 
inventa o “4 o tlemão”, 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


mw 147, P 
mam do Vunchal que na presen. 
ca do Ministro do Polonia foi 
vollocada solemnemente polas au. 
toridades locars uma placa com 
memorativo na cosa onde residiy 
o marcela! Plisudaky 

LISBOA, HM 4U. Pa A Com. 
mlesão do Defem dos Portadores 


| 


governo tolieços- 
= 


LISBOA 


Infor. 


de Túulos Brasileiros recobey de 
Loridres wu informação de que q 
governo bresileiro decidira elevar 


de modo razouvr) 
| de moeda 


. percontagem 
brensileira destinadas no 


pagamenso dos juros ds divida 
externa 

LISBOA, 19 4U Po — Reslizou. 
e o funceml do famoso conserveiro 
nigarvio José João Finlho, hontem 
falecido. A colemiuidade foi con. 


corridimima 

LISBOA, 10 (UV. P5 — 
ra argent Carmen  Brazerna 
wetendo realizar muto brevemen 
o Bo cidade de Coimbra uma ex. 
seus quadros, 

LISBOA, 19 UU. P+ 
nesta caputal q 
nneiro João Pe rpetuo Cruz 

LISBOA, 10 V Pj — O publi 
clota brasileiro Norberto Jorge en 
»o Musco Pedagogi 





[artista paulista Commendador Ro. 
| drigo Soares 
A Direcção 


| do Musco agradeceu 
“ dodiva elogiando o sr, ares, 
LISBOA, 14 +U E -— O aablo 
Rey Pastor convidou qo IMernto 
portuguer Fideiino Figueiredo para 
tenlisar confcrencias na Univer 


sidade de La Pluto, no proximo 
| verão 
Panico em um cinema du- 








| film 


BARRANQUILLA, 19 40, P) — 
Quando se extúbia um film em 
um dos cinémes desta cidade a! 
| Kuem gritou fo produzindo-se 
| espantosa contusão € panico Nu- 
inerosos crianção miraram-se pe- 
las sacadas e janelas, procurando 
[cale apesar dos esforços dos adul- 
tos pera resiabelecer a culina, Em 
| consequencia do acoldente mor. 
reram cinco meninos. dos dois se- 
rxos O ficaram trinta e dois fert- 
oga 
guns 








| veis defendem-se da greve 


| operaria 


| NOVA YORK, 18 CU. Po — Os 
chefes das principaes fabricas de 
uutomoveis realizaram una 








| 


| 
|] 


A pinto. | 


| 
| 


— Falieceu | 


Lisboa ndo quadro pintado pelos ' fieis, entro 


| com sua consorte, 


| 


] 


um. 


sendo grave o estudo de al- Ã rainha Emma está grave- 
Os industriaes de automo-| ax 


| durante todo o.dia de hontem, A 
tod 


cecreta prsta cidade afim de estu-, 


dar os meios de fazer trente à 


mncacada grére que será deciaraga : 


poa proxima quarta-feira compre- 
nendendo Gusentos e cincoenta mil 
opérarios, 

Espera-se ainda encontrar uma 
formula conciliatoria que evite à 
parede. 


!'mãe Emma passou tranquilamente 
estado de 


A independencia das Philli-' 


pinas será dentro em pou- 
co uma realidade 


WASHINGTON, 19 (U. P) — Os 
os que o 


nhá pe 

e aceita 

gumsna de Manilha dentro de des 
ne 


“Jeito, 
| E" GRAVE O ESTADO DE SAT- 


- chite, 


5 ex passara 

-|nas duas casas de Pariamento, sera A r 
to |» noite no lado ds ilustre enterma 

W-1 AE portas do palacio reunem-se' tu 


A io o O e et o 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 


Foi contratado o chefe dó; 
serviço secreto britannico 
para agir no assassino do 


juiz Prince 


PARIS, 19 (U. P.) — O governo 
contratou os sárvigos de Basis 
“Thompson, chefe serviço secre- 
to britannico durante a grande 

uerra e ex-director de Scotiand 

ard, para proceder u Investiga- 
particulares sobre y assaasinio 

do magistrado Prince. Entrementes 
as autoridades acreditam que a pri- 
meira pista que provavelmente con- 


CIA UM D 





ROMA, 19 (A. B.) — O mr. 
Mussolini pronunciou um dos seus 
ronia importantes discursos hon- 
tem, Do Theatro da Opera, deanto 
de cerca de 7.000 pessoas, peran. | 
te à segunda assemblén quinquen- 





cduzira à descoberta dos criminosos ; 
rs Pts quer gil de op da Estavam presentes todus os ches 
terrogatorio do juiz instructor que fes fuscistas. A corimonia nica. ; 


cou solemnidade, Em soguida à 
sauda ritual fascista O sr. 
Mussolin] pessou a evocar a htm. 
toria do fascismo, que, iniciale 
mente italiano, assume hoje ca- | 
rueter de movimento univeroa!, 
: Na Ielia bavia vencido um | 4 
rem o sol da liberdade sudo do incongruencias, afastam, | 
do meus representantes e derro. 

MUNICH, 19 (UV, P5 — Feste-| tando suns ideas. O povo estuvi 
jundo o anniversario da revolução; inteiramente so seu lado, O povo 
nazi foram postos em liberdade; é o proprio Estado, como osto é 
seiscentos individuos que se acia-| o propriv povo, Fala nas corpara- 
vam detidos Los campos de concen-| ções. base de toda a vida econo- 
trução da Baviera, mico-social fascista, cujo fim bas 
os sidy à ULertação do cperaria. 


ouviram um actor falar sobre q 
erime na noite cm que foi assassi- 
nado Prince, 





Afinal, chegu o dia de ve- 





O Duce proseguo fuwlundo no 
vasto programma de rele folab 
vasto programma de renlizações 
de grandc envergadura, como q 
saDeumento de vastas, regiões, 
reedificação de Foma seguindo 
um estos plano, ediflescão 
do habitações salubres para todos 
os italianos, sobretudo para os 
vamponezes. O Duce avalia em 
um milhão o numero de habita. 
cões novas que deverão ser cons- 
truídas no espaço de dez annos. | 

Depois ds outras considerações | 

1 


Accórdo russo-japonez so- 


bre a pesca em Kantschaka 


LONDRES, 9 [(U, P — Um 
despacho divulgado hoje pela tm 
prensa e tramsmittido pela “tx- 
change Welegrdpn Company” moti- 
cia Tokio que o accordo russo- 
Japontz a respeito das disputas cm 
torno das posenrias pa peninsula ce 
Kamtschaka acaba de ser cire- 
ctusdo. 

Do conformidade cum a conven- 
sho n que chegarem os represcntan- 
tes sovivticos e nippúnicos, os tor= 





de ordem interna, o sr, Muscoll. 
nl passa a fulur de política extere 


mos Japonsses serão validos até clna, O ato principal de sun | 
din NO de junho, tendo o Jepno deciur 4 mésdo pe irao pp ».] 
concordado em discutir a respeito) se à s tuação da Ameriscáshm 


da revisão do tratudo ora vigente, 


so À situ da Austria o nu ca 
a partir dessa data, +75] Rad TE 


do armamento gerale Diz que a 


O SUMMO PONTIFICE PRO-| 
CLAMA A SANTIDADE DE, 
QUATRO BEATOS 


A cerimonia revestiu-se do maior solemni- 
dade e foi assistida vor milhares de fieis 


E 6 ee to e 














| 








| 
| 


| 


O Santo Padre por oceasião da canonização da madre Thouret 


CIDADE DO VATICANO, 19 
(Stefantj — Hoje pela manhã, na | 
conhecido enge. | cothedro! de Bão Pedro, 8, San» 


bendo os dons eymbolicos da pos | 
puação,, Entrerann nos dois pome 

a partiam, levando a imensa 
tidade o Papa XT proclamou sen- ema posa gp 
tos aos beatos Cottolengo, Pom- 
pílio, Maria Perrottl e Tereza 
dargherita Redi, 


Vottolengo, em Turim. Termina- 
da a cerimonia. entre os muis ca- 
torcoos  spplausos dos fieis 8. | 
A busilica uchava-se repleta de | Sentidade regressou nos secs apar | 

os quass aiguns mi-| mentos privados na sedia gosta- | 
lhares de peregrinos, Assistisns | toria. | 
tambem dfs funcções o principe | 
Friedrich Viktor Hobensellern, 
o práomestre 


com dum contorte, — m : | Commemoração do primeiró 
eitoridades é peronalidades | anniversario do fallecimen- 


] , +. 
PP sito) to do duque d'Abruzzos 
ROMA. 19 (UV. P. Informar 


vam mais de ccmerita RrcabIAOS | ) 
e cordenes residentes da curin, | de Mogadíscio. na Somalijandia qtue! 
| Mana que per ccessião do primeiro 


além dos de Turim, Florença, Li- 

je, Gnesen e Posen entrou em | noniversario da morte da duque dos 

movimento fds gito horns, O tn- | Abbrursos a figura do gratide pras: 

gresso do Pontífice na basílica foi |C!pe foi solemnemento commemo- 

raudado com prolongados appau-| Fada em toda a Somalia. 

sos mr meire &. Santidade foi Dar rtp sm do A overnador 

em primeiro logar faz - bo la, O vÍgerio aposto!!- 
p AA eggs co celebrou na Cathedra) de Moga- 


cão do Bantissimo na é , dl- 
a en discio a missa solemne pontifical. | 


rigindo-se depois, na sedia 

fatoria, paro ms abside, onde se E EO TT E 
Aviadores militares no ser- 

viço postal americano 








deu o rito da canonização, com a 
celebração solemne pontifical. 
Na vao da na do evan- 
ho o Hilce leu uma home- q 
ts exaltando as virtudes dos no- Rio Roi sea pd ad, NG 
vos santos é o ofiertoro, rece- | néreo upôs ns instaliações dos uits- | 
——————— | mos instrumentos de garantia nor 
javiões. Entrementes um conselhei- | 
zo eng sp do ML rm pelo: 
governo, ela ndo o texto da 
mente enferma legisinção tendente a restabcieecr | 
&s operações privadas do corres 


A IO CV. PS — A bronehite! 
que atacou a rainha Emma é cone aéreo, 





Pre ru de ig serra ronda Foi iransvoriado Dara | 
idade. Varios medicos verarm . 
| presente à cabeoócira da enferma o! transpor ado para Sati 


vigny o corpo do princips 
Sixto de Bourbon 


rainha Guilhermina pastou toda a! ! 
PARIS. 19 (UU Pi) <= O a 


nolts ao ido do Jeito, E immense 
a multidão Em se aeglomera às 


portas do palacio. 
NAVA, 18 (U. 7, — A rainha- (fo Dribcimo Bixto de Bourbon foi 


Souvigny, onde será em- 
terrado na proxima segunda-feira, 
do Pranto Oto 6 de ouirts quam 
peorou todavia. hoje pela manhã bros da familia. Bixto é O unico 


bros da 
lhermina, à (pinctra, Juana “e Edo da a a E 1 
Be so e Vemos do Tide 9] 65 gg fala em desarma- 
mento, mas É pd estão 


a noite, Seu 


DE DA RAIXHA EMMA 


manchas QUtiO Grovo ataque de Rroe- | LONDRES, 

ma vo q ue o 

sendo meindross 04 astado | baixador sr. Corbin entregou no 

na gh Bornes Ar cd “oleo a Office sir 

Guilhermina passou toda | John , & nota do governo 
sobre os armamentos, Cons- 


ue] nesss documento o governo, 
multas pessous m espera Ge noti- do pede em termos energicos 
cias "absolutas garantias terrmonas,  * 


a E o mm 


O SR. MUSSOLINI 


| venel 


| 
da canonização à pequena casa de | , 


19 (0, P) — O em-|o 


4 NAÇÃO 


PRONUN. 
ISCURSO 





As impressões estrangeiras sobre as inten- 
ções do Duce 





Austria pode contar com o apoio 
da Teulia gu miuoutonsão de sum 
independoncia politica .A Italia e 
esse poiz tom interesses que se 
completam. Pala a seguir, do des- 
armamento, Lembra quo &s gran- 
dos nações não cumpriram até 
agora ns estipuluções da parte V 
do tratado do Versalhes, mas con. 
tinusm a se armar, Desse modo 
não é mails possivel à pretenção 
de querer prohibir que a Allemas 
nha ev arme para sua defesa. So 
na Liga das Nações falir no qua 
so refore à esse probloma não se 
poderá impedir que a Alemanha 
roalise nous desejos a Bão ser que 
no queira, * de bovo, declarar a 
guerra, o que seria q crepusculo 
da Europa. Disso que o pacto as. 
sighsdo subbudo ultimo entre a 
Moda, Hungria o Austria firm 
va cslréita cooperação entre esses 
pisca, mas não exclula a colla- 
oração de outras pações. à 

A Melia é um pais de merinhei. 
ros o mgricullores. A Africa e q 
Ana são ns suldas nnturaces da 
população itulinne, elo em mis. 
sho guerreira, mes como ha dois 
mil annos acontece, mas em con- 
quistas pacííicas, muraes & ecos 
nomtcns 

O Mediorraneo 4 à via natural 
sp missão de pos, A Malta quer 
er com todos sous visinhos pa 
tonmente, Luma troca continua 
o elementos vitass para O “Be 
grnndecimento gera! 

O discurso do Luce terminou 
o nos fascistas para 
és urbas, Due 


a 






£ 


por uma eppel! 
que compareçam 
proximas e dos, cumprindo u 
dever de defender e manter o fss 
cio um eua pujança actual, 

PARIS, 10 A. B.) A tm. 
prensa francera ve montra profumn 
damente srritada com q dingurso 
do sr. Mucnolivi, progunciado hon 
tem em Boms 

Liecm os jorones que se fos 
tom aguas abaixo todis as ndo pa 
nncas franocsas uma colim 
boração entre q Jralia e q Franca 
que poderiam ter sidy renimente 
etfienze com referencia &s tbe- 
mm da revisão dos tratados, se 
suenca co desarmamento, pnru 
não falar de outras 

O "Petit Pariston”. officioso 
dir que Aiusosiini causou, 
om deu discurso, o matr profune 
do desapontamento, neriurbando 

nlmosphera europeés exsotstrachs 
te Do moment m quer a situa 
cão interneciona) es 







tie 


eselarocia 

ve que o te 

» appelh 
re 





ferido discurso é í 
ral m todos amuellos eu 
teu Jogar no , 
descontantos, qm qu 
toxt de roparar 

tendom perturbar a 

cotros O «e, Myasr 


at 


JAMmaIa 











Journal)”, vão pode sndimea 
to mM erdcus, oiedlencia”, 
O “Echo de Par não nesite 
rm escrover que “o sr, Mussolnt 
perdeu a cuatéga Acrescenta que 
o Lmoce vem experimentando re 
va cm todas nmuss iniciativas 
Uploemusticas do bs dois annos pu 
os. Bots peeruos cAumAn! gFAD 
de mu! . estar. “Portinax” escreve 
que w discurso fof “guerreiro e 
nnaixonndemente revimontatu”. 


Dum golpe o sr. Musanlio! afas 
tou m Pequena Entente de Roma 
A opinião publh franceza, tor- 
mina “Pertinax" lementa ter avve. 
ditado eaa prinvrem dos cre. Jou 
+ de Chombrun, emtaisa 
duras ês Fr nea em Rorsa “Ce 
gundo « ul nada bavia mu, 
dado entra Roma Parto” 
Outras folhas referemere em 
tom identico so discurso do Drece 
LONDRES IO FA. B.) 
Commentanda o dl reo do er 
iussolin! nerante a ansembiêa 
fancinta, pronuncia. 
ou Opera de Roma, o corrêe 
pondeste diplomatico 
Pelegrnph” diz que esesou corte 
vommenturios no mundo difioma 
tico romsno a “algo mysteriosa 
quer novos cempos pora os sgr) 
Do. Niko ha duvida, dir o cone 
. Duce quis com 
» 8 "pecessiúnce 
tigal e econom! 



















a Africa” tinha um 
| escovo mate vasto e ntecantado 
Tunis está cioramente visada na 


phrase do Duco. Mas, é tambens 
provavel que q er, Mussolini olhe 
por cima de Tunis e preveja fu 
turss expansões, cspeclkimenta 


vastas empreitados economicas 
O Duce, dir q referido toras 
quer novos campos para o sagr 
culicren italianos, que poderão 
assegurar a Iala da preciosa 


materta prima de que ein tão ur. 
grutemeste neressit 


Commemoreção da victoria 
do movimento nacional de 
19 de Marco de 1920 


ESSEN. 19 (A, B.) — No logar 
em Que s0 encontra o monumenta 
commemorntivo da victoria do mos 


(vimento macional contra o coms 


munismo tm Bacia do Rhur, crto- 
brar-se-ão hoje varias sojemnidaçes 
em bomenagem À memoria dos 
quarenta e oito mortos nos acontes 
cimentos de 1) de março de 192, 
Loro pela manhã, o presidente gg 
Conselho Ce Ministros, st. Gocrtty 
pronunciou um discurso, manifes- 
fondo 4 gratidão do povo aos 28 pes 
lisinos e DM milicianos que socrin- 


orram suma vidas numa época de 


desssperu, fazendo com que uuas 


jmortes acrvissem de acomecimenta 


insugura! da grande campanha ess 
prol do sorrguimento da Petra. 


O relatorio do Banco de 
Portugal 


LISBOA. 14 UT Pr O ceia 
tório do Banco de Portugal, quis- 
tivo Ro uDno nizando, demonstra 
um lucro liquido “de 13.675 con 
tos. Mostra encuixe ouro de.... 
770.343 contos, um disponivel de 
42%; 230 contos. notas em circuls- 
cão no valor de 1.989.253 contos, 
1.052.000 contos como divida do 
Estado mo Insiituio, 


Os pagamentos em prata 
w, TON, 19 (U. P) — 
A mara dos representantes q 
provou. por 257 votos contra 1, 
jecto de lei permittindo que 
em prata o excorro 
agricola nacional ven- 


t dem da 
no estrangeiro, dasdo essim, 


n que o compra- 


deves” que 
que vegarem em metal 


branco, renlizem um premia de 
dez à vinte € cinco po cesto. 





"a RAGÃO* 


NO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 159% 





O ENSINO DA HISTORIA BRASIL 


Está decidido o ensino da 
historia do Ei À comple- 
bm doutores ashington Pires, ll- 
lustrado da educação, e 
Agricola Béthlem, competentissi- 
mo e aire da ão 
secundaria. 


Porque? Como? Eis as duas 
perguntas besícas, essenciaes, fn- 
dispensaveis é solução do grande 
problema, 

A origem da reforma Washin- 
Etun-Agricola é visivel, Até hon- 
tem, o ensino da historia do Bra- 
sil, não só vinha corrompido pela 
tulta de verdade, como precisa- 
mente  munistrado aos alumnos, 
Diminava-o a patrioteírico, que 
tudo deturpa, e tornava-o insu- 
portavel o amontoado de datas « 
bomes sem reai importancia com 
que lhe occuitavam os professo- 
res a indígencia scientífica. Para 
os lentes, essa materia utri= 
ra caracter de declamação civica, 
e a suportavam os discípulos a 
titulo de disciplina insignificante. 

defeitos graves maculafm 
ainda o ensino da historia do 
Brasil. Primeiro: a detestavel 
pratica de impor ao estudante 
apenas datas, nomes e nconteci- 
mentos desligados, cansativos, se- 
cundarios. Segundo: o absurdo de 
só elogiar administradores e guer- 
reiros, emquanto snblos, santos, 


artistas, phylosophos, industrises, 
agricultores, pedagogos e opera- 
rios vão participam das narrati- 
“e aaa E 

uem Osorio Dugue Estra- 
da, Souza Reis, Velga Cabral, 
Max Fleluss e vutros didatas não 
póde coordenar as idéas para dar 
& evolução do povo uma conti- 
nulidade nutural; mo contrario, 
não dispondo de elementos que q 
autorizem a vselecclonar e har- 
monizar o esparso, inutiliza o en- 
ntno da historia do Brasil pela ur- 
tificialidade dos programmas, A 
ausencia de uma esplicação so- 
cial, moral, intellectual), religiosa, 
technica, economica, e organica 
trunsforma os capitulos soltus 
dos compendios daquelles escri- 
puras em desertos instransita- 
veis, 

Que importa decorar cem datas, 
duzentos nomes e trezentos fa- 
ctos que se não completam, nem 
se ligam logicamente? F' eutor- 
co vão meter na memoria tanto 
material indigesto, que amanhã 
vaira em olvido lamentuvel, Não 
respira bomem que guarde a de- 
cima parte das noticulas desen 
grenadas que, sobre datas, nomes 
“ factos, lhe forgeceram outrora 
os mestres da juventude, 

E embora restem algues mar- 
cos da sspera ge god (115 de 
Novembro 1489, 13 de Muio de 
1588, 7 de Setembro de 1522, Pe- 
«ro Alvares Cabral, Duque de 
Cuxins, do Rio Branco, 
ete.+ o certo é que taes coulsas, 
assim salteadas, assim esfarcia- 
das, não merecem verdadeirames - 
te o nome de historia do Brasil, 
Deve de ser uma vida inínterru- 
pta e metivemente uniforme va 
sum funcção collectiva a dos bu- 
bitantes deste pniz, quer chefes 
previlegiados, quer bumildes tra- 
Lalhadores, 

Compenetrar q menino do pros 
videnctalismo individual, que ele- 
va no governo aquello que supe- 
ra seus aomelhantes por tudo, não 
é sómente crime, mas estupidez 
tambem, Deste modo, um Eucly- 
«es da Cunha, que exerceu o exer- 
ce influxo immenso sobre a men- 
tulidede brasilica, terá papel tm- 
fertor ao do general Pinheiro Ma- 
chado.,.. E um Joaquim Nabuco 
ficaria abaixo de um marecha! 
Jíicrmes da Fonseca... 

O ensino da historia do Brasil 
modificar-se-á no duplo sentido 
ds substituir es datas, nomes « 
factos saltitados por uma marra- 
tiva inconsubtil, cohcrento, indes- 
tructivel na sua marcha das orl- 
gens às consequencias, o do, au 
lado dos políticos e militares, er- 
suer todos os que labutam pola 
tumanidade, pelo bem, pela paz, 
pelo pão, peia sabedoria e por 
Deus. 

Raciocinem os historiadores que 
sa consagram ao ensino, distin- 
utudo a investigação do especia- 
ista, que escreve para cerebrus 
formados, una mynthese facil e 
Mmpida que as intelligencias no- 
vas exigem. A obra 
genial de um Homel, de um Mas- 
pero, de um Buckle, de um É 
fundo explorador do passa: é 
impropria para menores, não no 
que concerne á moral, porem pe- 
aagogica e psychicamente. Como 
o botânico, elis não escolhe nada, 
rola descobre , analysa, expõe e 
trata de explicar os phenomenvs. 
Não conhece o bonito, nem o sor- 
dido, Não se preoccupa com q 
reprovavel, nem com o edifican- 
to. A suave e divina feição de 
Jesus Christo lhe é tão Interes- 
rante, dentro dos limites de seu 
polater de escsphandro do preteri- 
to, quanto a torta e grossa «e 
certo. st nos cingirmos ao Bra- 
eil, sustontaremos que. no traba- 
lho imparcial, frio e grave de clu- 
cidar a evolução de nussa gente, 
o mesmo é estudar Autontu Con- 
selheiro que Ruy Barbosa, ou a 
rapinagem Gos bandeirantes que 
o plano civilizador dos jesuítas. | 
Agora índaguemos: a criançu 
dis de tempo, sauds € capa | 

dade mental a discutir 

rias, razões diplomaticas, causas 
reconditas e etfeitos multíplos de, 
complexos acontecimentos que se 
ceram ha dois mil annos * Impos- | 
utvel, O professor de historia não 
é o conferencista ds uma associa | 
cão superior. Lembre-se que não, 
se dirige 8 talentos cultivados, , 
mas a principiantes. Uma colsa , 
é nrar o campo que einda está | 
chelo de matto, e lixo, ' 
outra plantal-o; uutra fazer a co- 
lbeita... 

Na historia bebi re a! 
cum é evitar polemicas e - 
Crovarntas dentro dos collegtos. | 
« alumno precisa de saber como, 
e quando e desenvolveu uma 
idéa, que aspectos tem sua trana-' 
formação na pratica, sem, cor- 
tudo, combatel-s ou defendel-a 
através de sympathias pessoses. 


e e o a ma e e e 


| 


: de ataques movidos pela fu- 
ereto dir im dos nacionalismos ; restiltou Ê morte de 





A ERRAEE 
86 Esjás 
a 


ge 
8 


n 
palzes. Hoje m cré que 


posa um Bolivar, um Napo- 
cão, um (Gioethe, nem que nads 
devamos És curopess, 
Portanto, convem que o capítulo 
de nossas re com o estran- 


Hespanha, & Ttalia, a Allemanha, 
a Inglaterra e os Estados Unidos. 
No torrcno da rimentação 
uotidiana, não naciona- 
dades infra ou supra civiliza- 
dass. Athenas não é menos do que 
Paris, e consta que o sclentista 
acha igual Interesse nas loís 
norte-americanas, sulssas, jupo- 
nezas, prussas e congolezas. 

Manifestações de culturas, de 
tradições, de interesses, os codi- 
gos, es guerras, as administra- 
ções, à luz da equidade e do ob- 
jectívismo, equ nmD-so e exi- 

em identica dedicação, venham 

e monarchicas archaicas, de do- 
mocracias Hberses ou de barba- 
rias sanguinarias. 

Na escola, tudo é dosado de ac- 
cordo com a mentalidade e com 
o caracter dos alumnos. O pro 
fessor de historia do Branil tem 
de fugir de perigosos debates, li- 
mitando a materia so indispensa- 
vel, tornando-a ao mesmo tem 
umavel e seria, dando-lhe vitali- 
dade realista, nizando-u com 
continuidado o | permittindo 
quo ella desca nos ferozes e apa- 
lhaçados discursos do mussolinis- 
mo e do hitlcorismo. Bem ensino 
fundar-se-á na sciencia, que é 
universal, e « phylusophia que 
guiará não póde ser sinão a du 
doutrina christã. Nós não somos 
os inventores de nossa civiliza- 
ção, embora a tenhamos amol- 
dado ao meto nacional; o que nos 
força a reconhecer que, s! nos or- 
gulhamos de haver vencido a na- 
turega americanas, tumbem deve- 
mos agradecer & humanidade ou 
recursos que nos forneceu para 
isto. 

João Ribeiro, Pedro Calmon, 
Gilberto Freire e rarissimos são 
os novos didatns que o ensino da 





+ Novos no 
não no sim- 


Ê 


ca ip mi Pl 
o, lugar de combates o de- 
be Ag acl mp een] Hvros colio- 
eo 

sino, da agri da 
a do dieão, po 


e mais bello sanear as 
mattas do Brasil, e aubstitull-as 
sont iria E ig om 

ou regu- 


tamentos que outros 
Os moffrimentos e ng one 


que se 
uggressivo do Ceará, com o seu 
tragico cortejo de seccas e mise- 
rias, ostentam maiores glorias do 
que ss comodas medidas de 
ee presidente bem alimentado. 
que não os contar e deter- 
minar-lhos as causas c cffeltos? 
As crises fin -economicas, 


anceiro 
os movimentos inteliectuses, O 


q 
tudo isto ri ta mala, para o 
ensino da historia do Brusil, do 

ue 8 mar voa de datas, nomes e 
factos politico-militares. E é nee- 
te rumo que os senhores Was- 
hington Pires o Agricola Bethlém 
enca o ensino da historia 
Brasil, que assim adquirirá effi- 
clencia e não con as nor- 
mas da pedagogia. 

Os apostolos da Instrucção pu- 
biica que se espectalizam em cot- 
sas do curso de  numanidades 
comprebendem o mérito de seme- 
lhanto peido e são negao 
aos senhores asbington e 
Agricola Béthlem suas calorosas 

mas, porque ambos não vão 
apenas merecel-as por primarias 
modificações de programma, po 
rem igualmente pela transmita- 
cão de valores e ed e phylo- 
mophicos que opera no intimo 
da materia, na essencia ds tão 
nobre disciplina, no que Ibs em- 
presta personalidade e a torna 


util, 
SYLVIO JULIO 


O CRIME OCORRIDO HONTEM, NA CASA 
DE DETENÇÃO 


Um detento, armado de estylete, mata outro 
após uma discussão — O delegado do 9º 





Certos criminosos, de vulto ou 
não, trazem no seu facies, quor 
em liberdade, quer custódia 
da Justiça, O eterno estygma do 
mal. Em sum ig Bem ama 
da agora, vem + 
Casa de Detenção, — e isso não é 
muito raro que acont — mais 
um homicídio praticado por um 
detento na pessoa de outro deten- 


to. 

Fol hontem &s primeiras horas 
da A na quand 
muito, os de ou pres. 
cdiarios puseram os funccionarios 
daquelia casu a par do que ali oc. 
corria em momento de tanta agi. 
tação. Era nada mais, nada menos 
que um 

CRIME DE MORTE 


Passarn-so assim: 

No cubiculo 40 da 2º guleria da 
Ceasa de Detenção estavam reco. 
ilbidos, além de outros, os deten. 
tos José da Silva, Pedro Alexan- 


dre Barbosa e Saturnino de Almei. ! 


da. | 

Este ultimo, que dérs entrada a 
a dias ntrás, É) 
pl vos, 


uinge 
pr io am 3º Pretoria Crimi. 


nal como incurso no artigo 330 

cujo flagrante! Do contrato respectivo, livre e 1ten 
ta da clhusula quinze, cujos ef- 
feitos desap 


(crime de furto) 
fóra luvrado no 14º districto, en- 
contrara justamente pars fazer. 


districto 








| 





no local 


às vascas o nervo E sn nntaces 
nua nta agonizante, 

Uia ves no detabeleclinento pe. 
nitenciario, & autoridade districtal 
ouviu o homicida autoando.o em 
Tlogrante. 

E' CHAMADA A POLICIA 


O director da Casa de Deten. 
crime, com- 
municou-se com o delegado do 9º 
districto, dr, Hugo Auler, cuja pre- 
sença foi solicitada, 
O preço de luz e telephone 
na Bahia 


BAHIA, 19 (A. B) — O esplião 


Juracy Magalhães, interventor fe- 
dera] neste Estado, assignou O se- 
guinto decreto sobre a 
presos de luz e telephones: 


xação dos 
Artigo 
Imelro, Fica vigorando em ca 
racter provisorio, para a cobraa- 
do fornecimento feito pela 
ompanhia Energia Electrica da 
Bahia, de 29 de novembro de 1933 
30 de abril de 1034. nté que se 
lem e fixem-se defl- 
a tarefa de oitocentos véis 
Kilowatts de luz, estipulado 


recem nest” perio- 


jhe compenhia nos dias amargos! do, À clausula quinze, referess no 


que iria pncser. um seu velho co-lajuste de cambio, O 


mecemo de- 


nhecido é amigo já ha 9 annos, 'creto gutorka a Prefelturu a fa- 


desde os tempos em que ambos 
estiveram no Patronato Pereira 
Lima. 

Este velho companheiro, 
E ar incsqueci ar 
t um Íncsq ve 
logo no r dos primeiros 
dias de convívio no mesmo cubl. 


ca do comportamento do já ret 
rido detento Pedro Als 
bcsa que tambem usa o 


nde de 

Saturnino não fsria gostado 
muito dos modos de Alexandre, fi. 
cando este sob « vigilancia 
dos dois outros, 


a o 
do Rulraáre que de Ba muito 
vinha so declarando de certo modo 


| viciado. 


Saturnino, sabedor do 
pessava com 
curou tomar Amo. A 
cuando eras vamo "a 


forma, violenta 


| 


zor a revisão do contrato d9 for: 
necimento de lur e encrela clec- 
trica e determina tambem a fixa- 
José | ção dos preços dos tejenhones sem 

“io mjuste do cambio na tabela nc- 
amigo, |t 


us 
O decreto do Intervantor fude- 
ção. pois o Con- 
'm moplica- 
en, euls pres 


co provisório é de 976 réis o ki- 
lowatts de luz. 





prefeito de Patos man- 
dante de 


JOÃO “PESSOA, 19 (A. B.) — 
advogado 


SF fo SoRIPoRN)S COSáSEE: CCERCSECOS - 


SERÃO FEITOS NO THE- 
SOURO NACIONAL, HOJE, 
OS PAGAMENTOS DO 1º 
DIA UTIL 


Ka Primeira Pagadoria do The. 
souro Nacional ssrÃo pagas, hoje 
as seguintes folhas du 1º dia util: 

Avulso da Justiça, Thesouro 
Nacional, Avulmo da Fazenda, Eu- 
premo “Tribunal, Juizes nsecclonges, 
Contadoria Central, Sub-contado- | 
rias secclonses, presidente da HRe-: 
publica, Córte do Appellaçau, | 
Tribunal de Contas, secretaria do, 
Senado, abonos provisortos e apo. 
sentados secretaria da Educação, 
necretaria do Trabalho, menistros 
aposentados do Supremo, Com- 
missão de Correição s Tribunaes, 
Eleitoraes, Inspectoria do nelno! 
Proflustonal e Cusa Ruy Búrboss, | 
Junta Commercial e de Corretores: 
escrivães é escrevontos das varas 
e pretorias, Tribunal do Jury, Mi- 
misterio Publico, Instituto Sete da 
Setembro e Escola João Lutz Al- 
vos. 





PH YM ATOS AN 





FRAQUEZA PULMONAR 





Foi approvado o prójectó 


da Independencia das 
Philippinas 


Picha verso ia 1 19 Di ne Br 
jecto cpendencia 
Phllippinas, a vado hoje ns 
Camara dos esentantes fm 
encaminhado pelo chefe do exe- 
cutivo, sr, Franklin Rooseveit, do 
Parlamento, no dia 3 de fevereiro 
e jecto é tu 
pro, em apreço sea- 
do naquelle que tomou a deostg- 
nação de Hawes-Cutting c que 
dopontndia. pelos oo petner 
epen política, compr - 
dendo ainda uma emenda pela 
qual os Unidos farão re- 
tirar as suas bases militar o naval 
ora existentes na referida umrcitl- 


pelego. 
“a 
N 
ny 4. 
A 


“VERDADES QUE PRECISAM 
SER DITAS” 


A proposito de um editortal que, sempre é esse o destirio dernmitivo 
vublicâámos com o titulo acima, | das mercadorias”, 
uv er. ministro da Suissa endere- Em realidade, n Gulssa com- 
cou-nos a seguinte carta; prou, ra migra ah Sbecóg od aa 
“ d cos suissos ep ucios rante) = 
PR pedi nr gira e ão ros e vendeu somente por ....... 


bert AC — | 6.335.505 francos sulssos, deixan- 
é Re a sec a ida do assim um suldo de 9.029.323 


francos suissos, ou ao cambio mé- 
Muito grato ficaria wu v. ex. 5º 


dio do ando de 1932, 2882 q fran- 
quisesse mandar rectificar uma) co sulsso, de 25.498:8135800 em 
informação que de ter no seu | favor do Brasil. 
conceituado jornal de hontem sob o 


Os principases productos brasi- 
titulo “Verdades que precisam mer | jeiros comprados pela Bulesa em 


Dn e Ca À 


qua um Eve quando & 
um novo re, 
manter puras e intactas us mes. 








ditas”, Este topico agem À Buissa | 1932 foram; 
entre cs paízos o fizeram o 
acquisiçõen de tos brasileiros Ph ce PrpesR hilos 
1d 

em 1033. Ps 9.622.282 34.832 

Be o redactor dessa noltcia não! Fumo .. .. 1.039.457 4.0: 
encontrou o meu pair entre 04) Cação ,.... 605.113 1.972, 
compradores de mercadorias bra-| Couros e ' 
sileiras é porque & Suissa não tem peles .... 157.748 mm 


Céra de carmauba, borracha, al- 
godão ete, ete. 

Durante os nnnos de 1925 n 1932, 
o intercambio | suisso-brasileiro | 
apresenta as seguintes cifras: ] 


po de mar. como muito bem 
nforma o Departamento Nacional 
de Estatistica”, “o destino des 
mercadorias da exportação é o de- 
clarado nos manifestos, mas nem 


ANNOS 


e e e e e im o mm 


Exportação do Brasil Exportação Saldo em 
para & da Suissa favor do 
Suissa para o Brasil 
Brasil 

tvi JOR EM CONTOS DE REIS! | 

1918 « concersosóvcs “o 40.487 28.671 1.816 | 
10 cecseroos envosenss, quvenvecos 40.872 32.877 7.705 | 
BOBO cacorecsenortavescono 60 00064 . 3... 21.171 12.550 | 
1991 co Cocecbeceuscornasa cas e 44.903 21.505 23.894 + 
10 . coencsonosôncoso esosesaness 43.31 17.892 25.499 


Aproveito-me do ensejo pernrelterar a v. ex. os protestos eto. 


As sequencias do caso; Madeiras norte-americanas | 
| Stavisky para a Argentina e o 


| GENEBRA, 19 (U. PD) — A for Uruguay 

midavel escroquerie anos e r qu lo 
Credito Municipal de Bayonne, de PR gue ig aç A a dades SEO: 
tão sangrentas e escandalosos re-| Ledello”, que traz dos Estados 


percussões, ncaba de ecoar nesta 
cidade de fórma sensacional 


E o cas» que no dia 15 deste 
mez a polícia, agindo do concerto 
com detectives francezes, soliel- 
tou do director do banco local. in. 
formações sobre as contas que 
Siavisky tinha no referido esta 
belectmento, 


Negou o director a existencin de 
taes contas, mas no dia 17 recebe. 
ram as autoridades jicines uma 
carta anonyma, insistindo cm que 
o banco em apreço havia empre 
hendido importantes gos [inao- 
ceiros de Stavisky com o Banco 
ide Budapest. 


Hoje pela manhã, a policty avi- 
sou o director de que, no canso de 
não frasquesr o exame de contas, 
«w estabelecimento seria fechado | 


Unidos para Montevideo e Bue- 
nos Alres u mearregamênto de 
tres mil toneladas de madeiras be. 
neficiadas, 


Os jornaos tecem Armargos com 
mentarios em torno do facio. In- 
mentando que as madeiras ame 
ricanas consigam an preferencia 
dos palzes sul-americanos, quando 
o Drusil possuo as mais preciosas 
esvencias fMorestaes € + acha muro 
mais proximo do que a grande 
republica "“yankee”,  Acersscon 
tam; que, dados os tratados com 
merciaes que o Brasil maniem 
com a Argentina e à Urumiar, 
aquelles dois países s> não se 
abastecem de madeiras nos nos 
sos mercados devido à absoluta 
impossibilidade decorrente da 
completa desorganização em que 
s* acin a nossa industria madei- 


<w "0 2[][———» 





NA CONVALESCENÇA 
DAS MOLESTIAS INFECCIOSAS 


VANADIOL 


£* O-FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

















ums o que foi a impo- 
funeraes do rei Alber. 


Mostra 
nencia dos 
to. Neila apparecem o príncipe 








Restabelecimento da censu- 
ra em São Paulo 
O GENERAL DALTRO E' FRAN- 
CAMENTE CONTRARIO 


SÃO PAULO, 19 1A. B+ -- Fu- 
tando a um jornal paulista subre 
o propaludo restabeecimento da 
censura & imprensa cm, São Pau- 
lo, O general Daltro Filho, com 
mandante da Segunda Hegião Mi- 
ditur, manifestou so  francamento 
contrario & medida como a qual- 
quer especie de coneção à Jiber 
gade do pensamento. Recordou 
que nos transitorius dias da sum 
interventoria, a censura vstevo 
suspensa acrcescentáando que vumn- 
ca teve um minuto do arrependi 
mento por esse ucto do moralida- 
de que praticou, “porque só temo 
às criticas dos jornaes disse 
textualmente — quenr pratica ao 
tos passíveis de serem criticados.” 

Continuando sum emtrevista, q 
general Daitro Fúuho, manifestou 
sua enthusiastica admiração pelo 
Jornalismo de São Paulo, “que só 
quebra sua proverbia) serenidade 
quando os políticos interesseiros 
procuram desvirtuar os factos pa- 
ra servir aos seus appelites e aos 
seus interesses no evercicio da 


" 


OS FUNERAES DE ALBERTO 
REI DOS BELGAS 


AS ULTIMAS HOMENAGENSG PRESTADAS AO REI 


Reis, fuinros reis chefes de governos europeus acompanhamos funcraes do rel Alberto 
mas tradições do regime em vi. 


py 





visita ao Q. G. da 8º 
M 


foi 'r 


cccbido pelo ur Apocalyp- 
se, chefe do Ertado Minor . pe A 


litar ! o 
ah os da ee vanpadara de Ma 
Es dirigem os destinos de Alguns 


O. 


4 





Militar 
BPELEM, 19 B) — 
magalhães Dacia, ANEVORADS E 
Oitava si 
com sede neste Estado. 


pe Eni gov 

ma, u 
visitante. Pi, nm É qa, pri À 
coisas, que o Exercito s» acha or- 
guloso de contar nas suas 


hães ra 


tados. Accrescentou a F. 
nição federal do Pará” nho Ke: 
“e do seu collega de tardy 
que desempenha uma funcção ci- 
vil, antes, pelo contrario, procura 
dar-lhe todo o mpolo é cs officiaes 
qe a compõem acompanham com 
nmieresse Os neus actos, sem 
inspirados no bem da colectheir 
dade paraense. : 

O major Barata agradeceu, em 
rapidas palavras, as expressões do 
estímulo e conforto dos seus com- 
panheiros, declurando que elias 
servirão para animaio & prose- 
Euir na ardua tarefa adminirtra- 
tiva que a Revolução Jhs impor, 





“Resolução n. 413 de 17 
de março de 1855” 


SERGIPE COMMEMOROU º 
ANNIVERSARIO pr SUA CAS 1 


| 
ARACAJU, 19 44. B) — Fol 
festivamente commemorado em 
todo q Estado o anníversacio da 
tronsferencia da séde da capital 
de Sergipe, da cidade de S. Chris 
tovam para Arncajú. A modifica- 
ção se fez no snno de 1055 e foi! 
determinada prio então presiden- 
te da província, 
Barbosa, 
Por esse motivo, toda 


Ignacio Josquim 


hypocrísia com que costumam re-! amanheceu com aspecto festivo,i 


vestir suas obscuras paixões. * 
A seguir. o entrevistado 


Rs repartições estadunes e muni- 


des-| cipues, onde não : 'á 
mentiu as versões de que sun via- | te, houve «xprdiem 


conservaram hastenda, duran- 


gem ao Rio, de onde acaba de re-|te todo o dia, a vandeira nacional 


deral em São Paulo impermeavel 


é competição de sentimentos par- 
tdarios, Sua unica prosceupação 
é commaendal-a. sob 0s rigores de 


cunse 
alheta 


uma disciplina cohesa «e 
tructora e absolutamênto 


“o influxo das paixõss partidarias. * 





Varios rios na Parahyba 
transbordaram 


JOAO PESSOA, 1) (A. BB.» — 
Em consequencia das nbundan- 
tes chuvas que têm caido sobre o 
Estado nos ultimos dias, trans- 
bordaram varios rios, ficando des- 
truídas as pontes de estradas de 
rodagem nos municipios de Patos 
e outros, 

Furam tomadas immedintas pro- 
videncias para restaurar 
pontes, cuja destruição é attribui- 
da ao facto de não terem sido to- 
madas em consideração, pelos en- 
genheiros que as projectaram, as 
enchentes periodicas dos rios da 
região, A má qualidade do mate- 
rial empregado na construcção é 
tambem considerada uma dus 
causas da equena resistencia 
dessas obras darte. 


essas | 


A viação urbana em João. 


Pessõa 


JOAO PESSOA, WD (A. B+ — 
Desprendeu-se o motor de um 
bond electrico que visjava pela 


Unha de “Tambiá”, levando mu- 


, 

Cessou, então. a resistencia dolreira Fazem a seguir, um «ppt! | merosos passageiros, entre os 
| pamqstro as autsridaies euis-[lo mo governo federal para que, varias senhoras e crianças. 
| sas, ajudadas pelm detectives por intermédio do Ministerio da consequencia, alguns dos pas- 
francozes, apprebendsam regis gricultura, lance suas vistes pa-| sageiros receberam choques, mais 
| tos, que vão so total da 9) milhões 'ra q Industria e o commercic da | ou menos violentos. emquanto que 
| de cemgoy pre comp ai = eai na o os quant, cutros. ao rar q onar o 
Serge exan p endo transformar-se em abun. | v o 
mann, do Banco de Euaupes. .ldantes fontes de renda, têm vi- | ireers-2 asteroide 

Contém os registos 14 paginas de | vido, mercê da fnlta de uma cui, Noticiando os jornaes 
contas de deposito com importan- | deda orientação technica. num es. | reclamam o pessimo esta- 
tes retiradas 43º Ginhe'-o e as su-| tado embryonario sem probabill-l gs que tra o material 
toridedes estão crrtas de que de| dades de desenvolvimento. do de urbana em 
tudo isso val forrac luz sensacio- João Pessoa, e providen- 
nal, sobre a escruquer.e que rero. a. ” que se o 

governo do Estado adquirisse seis 


Dr. Lyra Porto 


Olhos, ouvidos marte « carganta. 
— Correcção de estrahismo olho 
vesgos. Ourives 530 — 3 às 4 — 
Telephone 32-1008, 


vou as barrivadas em Paris e es 
tarreceu o mundo. 
Uma copia vos rénivtos fl des- 
echada imuM” dancso para 
z 


* tabilidade prejudica 


frestar, tivesse objectivos politi-je o pavilhão do Estado. 

' cos, pols continua fliise no eua Os jornses publicaram 

ponto de vista que €, precisamen. E noticiarios sobre o Ao ra 
te, o de manter a guarnição fo- "facto da historia de Serpipe e 


trônscreveram, na sua orthogra- 
phia original, m “resolução nm. 413, 
de 17 de março de 1855", por effei 


to da quol se realiz 
rp ii ou a mudança 
ARACAJU, 19 (A. BS -— Como 


um dos festejos commemorativos 
da passagem do 79º anniversáario 
da mudança da ecnpital do Estado 
para Aracaj0, renlizouse a solem. 
nidade do lançamento da pedra 
tundamenta! do futuro edificio do 
Instituto Historico e Gesgraphico 
de Sergipe 

O arto fol assistido pesroatimen- 
te por quasi todos os membros do 
Institr pelo interventor May- 
nardá Gomes e demais sutoridades 
do Estado e do Municipta 





A instabilidade dos fretes 
maritimos em Recife 


RECIFE, 19 «A. B.+ — A As- 
sociação Commercial de Pernam- 
buco enviou ao str. José Americo, 
ministro da Viação o seguinte 
despacho telegraphico; 

“Ministro Viação 
Commercio exportador reclama 
esta Associação providencias jun- 
to vosrencia sentido regularizar 
questão fretes marítimos cuja int- 
sobremedo 





| operações assucar principalmente 


—— ————— eo. ll. 


devido desigunidade descontos en- 
tre esta praca e Alagoas onde bo- 
miticações no mer cincoenta 
por cento frete ta - Degindia- 
ção companhias navegação ne- 
nhum proveito póde trazer com- 
mercio mormente havendo maio- 
res vantagens mercados concor- 
iai preclaro ministro to= 
mos 

mará devida consideração justa 
reclamação commercio. Sauda- 
ções — aa! Luiz Guimarkes, 

sidente; Ivan Rocha, 


JOIAS 





De ouro, prata e 
pistina Com= 


3-0704 
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CONFRONTOS 


Ha aspectos da administração 
publica, que se não pódr deirar do 
lodo de fóra da crítica pura se te- 
mos de a faser. em bem da propria 
edministroção publico. Mutto qe 
tem falado e escrípto contra o Es- 
tado industrial, isto é, 0 Estado que 
organiza € dirige as industrias, vis- 
fo que não podendo q qdministra- 
ção evitar q infunção nefasta de 
política cede, muttus vezes, em 


principios de doutrina, franstor- 
mendo para pror q administração 

e o colsa edministrado. Os que 

, pensom que o Estado é sempre um 
pessimo administrador, tém algu- 

ma razão, tão raros e quast inerty. 

' tentes, são os bons administradores 
no Estado industrial. Sem queast. 

s e sem a preocupação de 


miminuir o administração pu- 
blica, a nossa Capitol, pelos 
Po olhos de qua opera população, 


testemunho, diartemente, um cs 
pectaculo edificante, confrontando 
os trens da Central com os do Leo- 
posina Railway: estes sempre 
impos, bem tlluminados e aquel- 
les sempre sujos é ds escuras, Des- 


.j se confronto promana uma dilte- | 


renciação tdo grande, que a gente | 
ar nha suppor que militam contra 
a trai ciroumstanctas oceultas 
para inferiorizal-as, As locomott- 

; 


da É R. lusíndo, com os pha- 
accesos, silvam antes das pos= 








confronto e ix penso-se na cu- 
fonomia da Central do Brasil e ma 
de seus trens. 










MUA 15 DE maio ss e us 











Propricdado de 
RODOLPHO CARVALHO & 
Cia. Lida. 
Felephonea, 2-1860 
tido do lgnções, 


VTiAsSANTES 
A merviço desta folha per. 
os Estados: 


De Minas Gerase: — os srs 
Bs. 







O tennis profissionn] teve este in 
vorno verandeira consm 


ns «moções do torneto profissto 
molista organizado em Nova York 
por Bit 
pação de Vines, Cochet e outros 








chronistas esportivos, uma dna; 
mais perfeitas exhi = 
| nin 


acional vai 
pouco l 
edi 
eai Que a nossa producção 
encena é insignificante em pro- 
demonstradas. Getaes de nossa terra é 
prensa Na-|| UM facto que se não tor- 
corresponde aos ma mistér discutir. De 
certo qualquer forma, porém, 
refórma dos não deixa de sor interes- 
que sejam sante alinear acer 
nossa producção ag a 
id ot ços attinge, no maximo a 5 
eitura realizará) milhões de contos. À pro- 


industrial a sete 


meio de contos, que com 
uma estimativa mais opti- 
mista se elevariam a 14 
milhões de contos. 

Este indice é alarmante. 
O Brasil tem hoje 44 mi- 
lhãos de habitantes. Com- 
parada a producção com a 
população podemos con- 
cluir que cada brasileiro 
produz em média 3125 
por anno. Menos de um 
mil réis por dia. 

E' bem gravo a obser- 
vação que fazemos. Feri- 
mos o nosso problema no 
seu ponto doloroso. O bra- 
sileiro é pobre porque não 
produz. O indice que de- 
ve servir para o consumo 
é o da producção. Se não 
produzimos não podera- 
mos enriquecer. 

Uma lei economica mo- 
dificada pelas observações 
do seculo actual considora 
como fonte principal da 





O PREÇO DO PEIXE 


Os antigos banqueiros de 
peixe do Mercado recorre- 
ram á& justiça, para combater 
a venda livre no entreposto, 
creado pelo Ministerio da 
Agricultura. Não acreditamos 
que os juizes e tribunaes in- 
tervenham para perturbar o 
commercio de livre concor- 
rencia, que é o commercio 
logico, de defesa collectiva. 
Quem conhece as circums- 
tancias da vida e conhece o 
commercio de peixe não terá 
duvidas em prestigiar o en- 
treposto. Os preços ahi dei- 
xaram de ser gananciosos, 
sem justificativa. Quando é 
que os cariocas comeram ca- 
marões a 3$000 o kilo como 
agora ? O exemplo basta, O 
eritreposto de peixe constitue 
uma organização de verda- 
deira utilidade publica, O 
Governo Provisorio tem o 
dever de defendel-a com ve- 
hemencia. 


A QUESTÃO SOCIAL 


As classes proletarias reclamam 
disposilivos na futura Constituição 
sobre direito de greve, nlém de ou. 
tros, As gréves pacíficas nunca 
foram qbjecto de duvidas, A revo. 
lução creou aqui o Ministerió do 
“Prabelho, que é um tostrumento 
mediador entre empregados e em- 
pregadores ds todas as categorias 
e cujos prestimos já têm sido pos. 
tos À prova, em diversos ensejos, 
O melhor seria a Constituição ml. 
Jencinr a respeito, uma vez que o 
Ministerio do Trabalho está codi, 
ficando todos os decretos do go- 
verso provisorio « vem estudando 
outras Jets relativas à chamada 
questão social, Antigamente, 4, 


A sesão fot presidida pelo sr, 
Antonio Carlos, 

A neta fo approvada 
trteções 


HOMENAGEM 4 ANCHIETA 


Lido wo expediente, o er. Anto 
nio Carlos anmuncia nechar-se gos 
bre a mesa o requerimento da 
bancada paulista, solicitando w 
homenagem da Constituinte 
memoria de José de Anchieta, a 
proposito da passagem do 4º cen- 
tenario da nascimento deste apos. 
to das selvas brasiletras, 


O mr. Plínio Corrêa de Olivotra 
fala para encaminhar q votação 
Foi tambem, em seguida, appro- 
vado outro requerimento, apol- 
ando aquelle e nocrescentando que 
o Assembléa, durante dois minu- 





sem res 


Constituição não msiludia a tnca| tom, permaneça do pe, em ailoncio 
roblemas o elles perturbaram a | Sobre este requerimento falwram 
ranquiliidade geral, & mingua | co sro Waldemar Fulcão e Acur- 

dum apperelho regulador de diret. | clo Torres 

tos. Ja agora isto não acontece Poreims ainda cpprovados mais 

Beria de Eca aviso, portanto, es. | dois requerimentos um apresen 

tmbelecer metos de evitar futuros | tado pelo bancada de Perniembu 

conflictos de oomatatananta, Ao que! co e outro pes er. Acureto Tor 
Ivy 


parece, os dispost 


"08 do projecto 
constituctona! 


res, pedindo, o primero, a trans 
assim náo enten 


cripção dos anmnaes da conferem 


dem. O que as classes que recln-| cs de Joaquim Monivo promun. 
mam pretendem é corrigir o quo! cinda em JAY, por ocenstão do » 
está feito, e que póde gerar erros centenario ds morte de Anchieta 
mutores ninda Be assim é, de)» o segundo a de um discurso d 
facto, valerá a pena mubmetter 0) «Afranio Peixoto enbre q gran- 
CASO A EXAME, UMA vez que outros | o sosuitn 


vÃo ser examinados agora. 
Em nome da bancada pernam 


bucana frtou o cr, Barreto Cam 
pelo 


DISCUSSÃO DO PRoOJFCTO DE 
CONSTITUICAO 


Occouporam a tribuna disentindo 
o projecto de Constituição os srs 
Abeinrdo Martubo que tratou do 
poder legislativo, Morses de An 
drado que criticou a crenção do 
Conselho Nacional, Aldo Sampaio 
que falou sobre a discriminação 
de vendas antecipando à justifi- 
cação de emendas de sum mutoria 
opinando peta transplantação do 
imposto de industria e profissões 
pera os fstados e o teritortal 
para os municipios. Tambem dis 


0 discurso do Duce foi irra- 


diado para toda a Italia 


ROMA. 19 (Stefan — O dis- 
curso do chete do govermo italia- 
no sr, Benito Mussolini fot divul- 
gado polo radio através de todo o 
territorio alluno, tendo sido ou- 
vido por todo o povo com o muis 
vivo enthusizemo 


Kozeluh consegu uma vi-| 
ctoria sensacional sobre | 


Nusslein 


PALM BEACH, 19 41", PY — 
emendas os sm. Matta 


e Purtado de Menezes, 
AS EMENDAS DO sm MATTA 
MACHADO 
O sr. Matta Machado, justifi- 
enndo sussa emendas di que 
| ecletrando o grande livro da Vida 

, 


Machado 
ção nos 
erminadas 


Estados Unidos .Mal 


idena, com a partici 


Brasileira, convorceipse que q 
nosso problema é soca) e não pos 
Mtico e que, por isso, a Constttul- 
| ção só o attingirá se for capas de 
actuar sobre m nossa formação 
social e sobre a estructura eco 
nomes. 

E' o que visam as suus emens 
das, cue Jé: 
“O povo Irasileiro, por seus Je. 
timos representantes, reconhece, 
afirma e proclama que sua cons- 
| Hituição em nação ingepedente, 
eua permanencia na communhão 


dos 


de tens 
que já so fez us Norte.Ame. 








y 





| 


| 


| 


i 





cutirsm o projecto e defenderem | 





vida não só o capital mas 
o trabalho. Ainda, porém, 
que o capital « o trabalho 
se admittam os factores 
indispensaveis para a vi- 
da das nações, nós no Bra- 
sil não temos capital e não 
temos tambem rendimen- 
to do trabalho. 

O Brasil é o paiz que em 
percentagem proporcional 
à producção mais contri- 
bue para os intercambios. 
Nossa exportação é cor- 
respondente a 28 *º da 
producção. Nos Estados 
Unidos o indice é 9,54. 
Pois bem, apesar de «or- 
mos O povo que propor- 
cionalmente à sua produc- 
ção mais exporta, somos 
tambem o povo que me- 
nos exporta em p 
ao numero de habitantes. 

Temos assim os seguin- 
tes indices: À 

Exportação relativa á 
producção — Maximo. 

Exportação relativa & 
população — Minimo. 

Vamos ás cifras. Rela- 
tivamento á produeção, 
exportamos 28 % emquan- 
to a média de todos os 
paixes do mundo não at- 
tngo a 12º), 

elativamento & po- 
pulação nós exportamos 
produgtas no sê de 191 
rancos por cabeça, tendo 
abaixo de nós, aponas, 
Portugal com 171 francos 
e a India Ingleza com 80 
francos, À média dos ou- 
tros paixes é 2.000 fran- 


DOS ESTADOS 


tenra troca das suas producções: 
b' Iniciar e proseguir, atá o in- 

togral conhecimento, pose acti- 

“» é posoumento do territorio, w 

Grande Colontração de nacionnes 
entmungriros; 


€ Applicar dez por cento da 
totalidade da cum receita munual 
nos serviços da colonização e do 
saneamento rural; 

dr Promover, estimulnr e fuct- 
Htur a creação de grandes empre- 
sus entonimadoras do territirio na- 
ciormal; 


e» Prester contirus asulstencia, 
defosa « protecção ao trabalho 
egro-pocuario em todas us rê- 
tiõvs do palz; 

f Procurar interessar os Esta 


dos e, por intermedio deles, os 
municipios nos verviços da Grai- 
che Colotização e do sencamento 
rure 

CAPITULO + 


O Estados entregarão no go- 
verso da União ss terras devoju- 
tom que lives forem requisitadas 
hara a Colonização e coltribuls 
rão para os serviços deste é do 
tanenmento rural com cinco por 
cento da sun renda apra) 





A importancias, relsttvas a 
Coda unno, serão postas à dupo- 
sição do Thesouro Federa! no pri- 
melto trimestre do anno seguinte 

carTILO HH 

Para os serviços da Grande 
Colonização e do saneamento ru- 
ral, os municipios contribuirão 
eMm cinco por cento da sun renda 
mnnus] 

An importancias referentes a 
cada exercício, serão entregues 
sos governos dos Estudos, no pri- 
metro trimestre do anna seguinte 


o ficarão À disposição do Thesou- 
ro Naciogst 

Br. presidente: se com as ml- 
nhas emendas afasteime das Jl- 
Bhima classicos do direito consti- 
tuctonal, spproximel-me do Brs- 
si, culs companhia prefiro, Pen- 
eo que o Titulo Especial que as 
enfeixa deveria ser Inserípto no 
pórtico da mova Constituição, co» 
mo irado angustineo do povo bra- 
sileiro sos seus governantes é di- 
rigentes 

Deixne toda a esperança de 
coprtruir a mação, se continuar- 


des 4 construir Jardins, cidades e 
capitaes” 


FALA O SR, GENEROSO roncr | 


O leader da bancada do Matto 
Grosso, sr. Generoso - vem 
n tribuna para responder ao dis- 
curso do ministro Jusres Ta 
nº redivisão territorial do 

Tas 

Assim começa a cus oração: 

“Sr. presidente, srs. constituin - 


tes, — quero, de ínicio, resanlvar | 


O direito, que penso assistireme. 
de volver à tribuna como um dos 
relatores parcises da € 
Constitucional, para justificar as 
restricções com ussignol o sul 
stitulivo daquells Commissão. 

Assim, usando dos esqaros 30 
minutos que me cabem, "de accor- 
do com a reforma do nosso Regi- 
mento, desejo referirema so art. 
3 do substitutivo, 


munjor Juares Tu o 
Perto s. ex, na 

, erro- 
DOS 6 MOCNiTUOS & Rasa divisão 
territorial, naturalmente, 
por uma da mesma. 


Lembrou s. ex. com esse intul- 
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NDICES QUE IMPRESSIONAM 


cos, registando-se um ma- 
ximo para a Nova Zelan- 
dia com 3.482 francos. 

São indices que Impres- 
sionam e que nos levam ás 
seguintes conclusões: 

Produzimos infinitesi- 
mamente menos do que 
deveriamos produzir. Não 
temos mercado interno. 
sagas, a nossa vida 
pelo preoccupação do 
mercado externo. Expor 
tamos menos do que po- 
deriamos exportar porque 
produzimos pouco. Final- 
mente; não temos econo- 
mia. 

A força economica dos 
Estados Unidos reside no 
teu mercado interno. A 
producção dessa paiz é a 
maior do mundo propor- 
conalmente. Mas seu 
mercado interno a susten- 
ta, fazendo baixar os pro- 
gos para os productos ex- 
portaveis, A exportação 
norte-americana é apoiada 
no mercado interno. Nós 
no Brasil, quando preten- 
demos conquistar merca- 
dos externos começamos 
pcr sacrificar a nossa pro- 
pria vida, E quando traba- 
lhamos para augmentar o 
consumo mundial do café, 
nos apresentamos ao mun- 
do com uma percentagem 
inferior á media geral. 
Porque o brasileiro consó- 
me menos café do que o 
italiano! São esses os indi- 
ces da nossa desorganiza- 
cão economica. 


ASSEMBLÊÉA NACIONAL 
CONSTITUINTE 


O DEPUTADO GENEROSO PONCE RESPONDEU AO DISCURSO 
DO MINISTRO JUAREZ TAVORA SOBRE O DESMEMRAMENTO 





to, alguns purngraphos sdeditivos 
no arm. 3º, 

Peço venta pars discordar dos 
aivitres que ». ex. olferecey peru 
Ee mttingir à esse alto objectivo 

Antes, porém, permitminsme os 
Er. constituintes que, succinta- 
mente, relembro algumas conside- 
rações feitas aqui por mim, vel 
Par aduus semanas s proposito da 
emenda dn bancada mattogrossen- 
8º, ruvprimindo o art. 85 do antes 
projecto, relativo à redivisão ter- 
Htortal e política do pax. 

Não é nova, sr. presidente, a 
Idem de alterarem-se as lindes his 
tortens dos nossos petuaes Esta- 
des. vem da priímetra Constitulne 
to, de 1873, quando o primeiro 
Antonio Carlos a aventou; outros 
brasileiros ilustres, como Vesrnha- 
gem FPeusto de Souza, Quintino 
Bocavuva, e qa Constituinte Res 
publicam, Pinheiro Guedes, qelts- 
belto Fretro, Amaro Cavalcanti, en- 
tro muitos, a propugnaram: e, ee 
contemenite, todos vom contreceis qe 
trabalhos do proiessor Backheuser 
que, em mem ulitmo discurso, 
commentel, e os do dr. Teixeira 
de Freitas, do capitão fegadas 
Viabra e do dr, Ary  Mochado 
Guimarães, m esse respeito 

Varios cão os argumentos e- 
vantados contra w seta) divisão 
territorial do pais, Numerosos os 
essa divisão. Não se conformam 
anaihemas que tém estdo sobre 
Una, em. comstituíntes, em que 
tonhamos Fistados grandes e pe- 
quenos, e mis. a respeilo das 
proprias expressões grandes e pes 
quenos, faremos commumento vm- 
rins contusóes. pois denominamos, 
geralmente, grandes Fstados, não 
fquelies possuidores de vastas ex- 
tensões territorines, mas aqueles 
que, pela gua população numero- 
sm, pelas suus con *s economt- 
cas e finsnceiras privilogiadas, 
têm, naturalmente, certa prepon- 
derancia política no concerto da 
Federação. 

Eu disse, er. presidente, que mós 
Us muttogrossenses, encaramos com 
o muntor respeito, o maior acata- 
mento, todos os vhnrios projectos 
de redivisão territorisi e política 
do pair, que não seriamos mes- 
mo infensos ao estudo de uma re- 
divisão; que poderiamos fraternal- 
mente meutil-a com os nossos 
compatriotas, das outras unidades 
federativas, «desde que os proje- 
ctos e nivitres de uma nova divi- 
cão territorial e política do pais 
partissem de um to de visto 
geral, duma visão conjunto de 
| todos os Estados da Pederação, e, 
+ principalmente, que não houvesse 

da parte dos seus ngm de 
Ctorma algums, idtas subalternos 

de preservar os Estados itica- 
| mento fortes, em detrimento dos 
Estados politicamente fracos. 

Nesta conformidade, 

ttuíntes, a bancada 


—— 


. apresen 
gre vi omsgg do art, 
| Pro que el 
| tetriças do pais, fazendo, 
| visão do 


Os SD 


so ee e, CTT e 


o CS DS e 


A NAÇÃO 


“Sa 


O CASO DO AMAZONAS, OPANAMA... 


O Amazonas recebeu seis que cade” Ad dado, com o fra - 
mil contos da União, para tão oste deieçÃ 
applical-os em serviços esta- cecbio oa, dos: mais rumarosos 

ra I- 
a cs Es sia úivo “do cum 46 Tnsunl. é de Riu 
lastimaveis. A insolvencia 





ger, nos Estados Unidos e na Sue- 
Etiacianando é amado Foltios 
ucionando o ambiente t 
grs que bo Praia dn França, Velu com a Pta do 
stado, Com suas dividas| um petardo. Desteriu os mais tre- 
externas paralysadas, com| mendos golpes, envolvendo, nes 
seus pagamentos int d cm cer ma npropandados gas 
ernos m remarcadas nos meios socines 
atrazo, devendo ao funccio-|de Paris. Abalou, fundamento, os 
nalismo blico, o Amazonas circulos sociaes, pondo no sabor do 
pu » publico « origem verdadeira de va- 
vem reclamando desde gr Ap R fortunas , diottam. Btavinko 
eral sou sor ni na meneira ge di- 
tempo « tutelis fed - Ha ludir os icautos E" interessanto, 
um dispositivo na Constitui todavia, o que se vê: vendo destra- 
ção em marcha que manda a|mar-se, uma a uma, toin de suss 
União indemnizar o Amazo-| qqueios o na ga 
"te er, mesmo depois de pro- 
nas dos prejuizos que lhe somado, o que çÃ posa cntitar 
orpo raços no caminho. Va e 
causou q imo ração do sido rtp Poema ns victimos do 
Acre aos poderes administra- famoso caso que rig aa a 
vos ovavelmen-, pressionando a opinião publica. 
se po pe nçg povoa se vo ane raços dC pe 
que os nossos “ponamás”* não 
foram concedidos para futu- ema desiaçho sombrio: mm semi 
escandoiosos € ne 
ro encontro de contas. O aa rr gp ph em continuam im- 
terventor federal já fez vêr punes, essqueanão os inqueritos 
i dormem nas gavetas, o somno doce 
que 08 ep plicará nos resgates e tranquilia da innocencia. Com o 
das dividas internas apenas. | caso Stavisky. nho acontece a mer 
O problema do Amuzonas,|ma coisa: n morte fics ds atuinto, 


4 espreita dos que venham cola- 


por isa mesmo, conti. borar Dara aggravar w situação dos 
nuard ... culpados. - 


A REACÇÃO DA AUSTRIA 


Crésce, aos embalos dm pala- 








A TERRA CARIOCA 
O professor Leitão da 


vras dos oradores nos comícios. ma 
Cunha, representante carioca Austria, um movimento contra o 
na Assembléa, apresentou regime ali estabelecido Aprovet- 


tando 4 opportunidado da sails de 
Dolífuss que conferencia, neste mo- 
mento. com Mussolinl, as massa 
organizadas, em collaborsção com 
alguns elementos do Exercito, tro- 
mam a bom framar contra 4 seuu- 
rança do Estado. Ha quem vojt. 
mese movimento da opinião, forte 
e seguro como os macarcos vision 

tos, do equinoxio, ums tentativa 2a 
restabelecimento do throno A 
verdade é que elle so dostina » 
não admittir que Dollfuss rogresss 
da Italia, nem ver a mudança brus- 
ea, dos rythmos da sobcranis. Mas 
4 habilidado do chanceller é tama- 
nha que, ao regressar da cidade dos 
Cessres, ha do vir com as idéss mas 
claras sobre a doutrina que as mas 
ses desejam. É, depois, ha de sor 
uma simples questão de cór de ca- 
misa, já que os fascistas do mundo 
inteiro escolheram as mais bonitas. 
Os centros partidarios dos social 
macionalintas estão em perfeita agi» 
tação. Ha. por parte de seus mun- 
tores, o desojo do se dar um golos 
habil o de mostre. Todavia, o go- 
vemo se não receber com sympa- 
thin, mais fardo, o movimento, se 


uma emenda aó projecto con- 
stitucional, determinando que 
o prefeito do Districto Fe- 
deral seja eleito. Vale a pena 
consignar na Constituinte o 
preceito, uma vez que elle 
foi violado aqui, subtrahindo 
ao povo as suas prerogativas. 
Mesmo sem a organização 
que caracteriza os Estados, o 
Districto póde e deve ser 
independente na escolha do 
seu governo. Equiparal-o aos 
territorios é que não se ex- 
plica. A autonomia da terra 
carioca representa, hoje, uma 
conquista pacifica. Acredita- 
mos que o futuro regime, ge- 
rado pela Revolução, deter- 
minará essa refórma, que se 
enquadra perfeitamente nos 
preceitos da democracia. A 
emenda Leitão da Cunha 
ainda não satisfaz de todo o 


programma de autonomia.| encontra legitimamente preparado 
Entretanto, constitue passo á | PM? combatel-o 

parte, que todos louvam q AgaREIS 
com justiça. COMMEMORAÇÕES 





A cidode hontem 
Brasil inteiro, commemorou o dig 
do nascimento de Anenfeto, o evan- 
celista das selvos, um dos grandes 


ou melhor as 


O movimento da Bolsa de 
Nova York 


NOVA YORK, 19 CU. PP) = A idedo hafé 
tarde na Bolss foi cararterizada | 9ºn!os da humanidade. O cho 
pela depressão. Os bonus alle. ido Governo Provisorio decretou f 


mães cairam vivamento, Assim vo 
mo m prata. O trigo desceu frac- 
cionalmento, O fechsmeno foi 


riado nacional e varios forem es 


commemorações que dirersos fra 


feito em baixa ds fracção s mais | Mtutos levarem « eífeito pera as 
de pois pontos, devido às difticul ns à 
dades que metcam nos melus la- | Sonalor e grande data, Houve uma 
dor sias, A Mira encerrou a 5 dol- mogestão que mm porcceu fel . 
o. sto 000 “ese a a OS sobemos se fal levada e + 

=== —=—— === :—: to: duronte quinze dia tecout 
Desmentido o fallecimento | tor nos estabelecimentos do em 

no e nos fgrrtas reiota on 
: me pie esto A te. | fo Grando fesnita e muo inixo 
B o) (A. BB) — e- emas: melédaér nai 

cação da Venezuela nesta capital | "e formação da socios 
tez distribuir uma note é impren-/ E" (do grandiom a csutencia da 
ra, desmentindo categoricamente | padre Jos de Anchicto, gue nen 


bastam quinze dias pero 
da commentademente. 4» 
morações dessp poferes fe 
h parte da educação cirtea. Nos 
Os jornses berilnezes publica- ros escolas municipães, deriom 
rem s nots, fazendo-a acompa- [mestras de todos or ento 
nhar de expresstvas manifestações | das os especialidades, 
de regusijo e citundo os serviços | rem os primeiros m: 
relevantes prestados pelo general [a aberturo dos trabothos do 
Gomes no seu paiz, Um desses | memoria do epestoto ds Drs 
Jornaes relembra, a proposito, € | sertondo de escorto com es 
fas votos para que reelizo o pro- je o míbel emtellectuo! dos 
verbio que dis que es pessoas sOo- | em todas dr escoloo di 
bre quem se divulgam motícias | isso houvera sido feito, a tm o 
fnlsas de morte gozam de excel- | myração de Anchicto teria de to- 
lente suude por muitos annos. eto uma grande expressão nactone!, 


competivel com a grandeza dos st 
Ã quarta competição de erifícios e restgnações de quo tis 
tennis entre a França e os 


es noticias procedentes do Pana- 
má cobre o falecimento do pre- 
sidente daquelle pais, general Go- 
mer 


tufos 





Brasil. Se 


du dedicada do nosso pais, Porque 
asim ndo ce commemorou, nem 
por f330 se redusty o culto do Bras 





Estados Unidos ps grande col fario de Rert. 
q e cuja memoria todos es hos 
NOVA YO ID (U. Po) —| ado exprimem. 
Inicia-se am o torneio inter- | "'Snagtns nada + sao iu 
auciasas Po tennis, nO ir Pg 
rão queres americ"uy e 
rancezes . jogos : dispus A NAÇÃO 
tados nas quadras do 7.º Tegi. | mera 13 DE nAIO, 2 e 35 
mento de Ory. Propricânde de 


Será a quarta compeLição an- BODOLPHO CARVALHO & 


| 


Rum des av] rh pri- Cia. Ltda ! 
meiras os ndos os sairam 16 
gemia to na terceira E age pr Moi 
º 6 pero Dura Prue Bem estas AGENCIAS AUTORIZADAS 
rá assim constituido: Frank Shi. | Advertising Service 
rids, G Mango, Bureau (Eúificio Cdeon, em'ss 
Lott e Loches Etootaa 1017, 018 «é 401%, nel: S.030% 
representação franczs caber: A fem (A tôs R Bras. 
fo veterano tennista da e Per es Reloe D=DSU5, cair: 
vis, Jean Borotra, eto Guinie) 
Christian Boussus, Ândré 9. Walter Thampson Company 
Paul t. do Brasil (Esiticia Csstello, 
o reguia- Se tel, 2-8S7TH) 


MN. W, Arer & Sons Incorp 
(Edificio Martine!!! Sua ai. 
1 3-Etd) 


| lo — Te 

A, Merrera (Bus Theonhito 
Ottonh, 113. 1,8%, tel. 2774) 
i 
| 
Í 





Wim (Rus da Aifan- 
5 


' dogma 6). tel.: 4-541 


Glossop Ota, (Rua dos An= 
po NTENHA 19 (A. 8.) — A pres dradao Cio tels 4rUsato 
Letin Americas Fablicity fer- 
principe Oito de pri- |] Mies Lodo Cias Treophiio Ol 
O ie ado CtaaD RD vOUA NIM, 1º peb.t 40008) 
a ao trono austria- mencta Di cEsstiel 
cc, com o titulo de cidadão hoso-|| farda Divuico Lie) O 
Empresta-se no facto uma gran s A — Edificio 
cu Pra Florian , — 
pr amis estar a refe || Odeon ( sala LOS-LO6 
midades do casteilo = 4 Ednudo — 8. Pauto 
do de : um Libero Badaró n. 3 
persiria Bla q seus filhos fisarão | SUCCURSAL Em 8 PAULO 
residencia. depois de lhes ser dada | Presa Mamas do 





A NAÇÃO 
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A DESCENTRALIZAÇÃO DOS(O INTERCAMBIO COMMERCIAL NIP- Assembléa N 


OMNIBUS DA 


AVENIDA RIO 


BRANCO 


Essa medida, pela sua complexidade, affir- 
ma o inspector sr. Edgard Estrella, está sendo 
objecto de apurado estudo 


A descentralização parcial dos 
omnibus da Avenida Rio Branco 
* no momento, uma das questões 


Seu palpitantes do trafego ur- 
no. 

Já esgotada a capacidade do es- 
conmento dessa ndo arteria, a 


Trafego não podia 





ficar tImpassivel ante ns 
mquencias decorrentes do accumu- 


conse- 


lo desses vehículos. 

Ainda hontem, falando & A 
NAÇÃO sobre o assumpto, o dr. 
Edgard Estrella assim ss expres- 
sou: 

Em primeiro logar, a retirada 
dos omnibus da Avenida é, pela 
cum complexidade, objecto de apu- 
rado estudo por parte das mutor!- 
dades a quem esta commetiida a 
incumbencia da regularidade do 
trafego desses transportes. 

Pela sua natureza. são elles os 
preferidos, incontestavelmente, 
pelo publico, ja em virtude do 
conforto qe offerecem) já pela 
accessibilidade de preço e sor 
te que a sus retirads total ca 
“venida viria privar esse mesmo 
publico do seu melo de transpor- 
ts predilecto. 

Aliás, proseguiu, entre a Inspec- 


UMA PROVA DE 
PERICIA Ex DE 
AUDACIA 


Deixou os Affonsos 6 grus 
po de instrucção da Escola 
de Aviação Militar 
Sob e commando do tenente. 
coronel Ajalmar Vicira de Masça- 


renhas, deixou domingo ultimo o 
Campo dos Affonsos, com destino 


no norte do paiz, o grupo de ins- | 
trucção da nossa Escola de Avin-, 


cão Militar, dividido em dois pe. 
lotões de tres apparelhos. 

A partida dos seis “Bellanca” 
attratu sos Affonsos elevado mu- 
mero de ofiicizes da quinta arma 
e familias dos avindores que se 
gu'ram nos spparelhos militares 

A's 9 horas, o avião commandao 
KR. 325, abandonou a formação 
fnícin] e foi rolando ln pista, 
ncompanhado dos K 327 e 323, que 
so colocaram so seu lado, para 
em seguida decollarem sob us vis= 
tas dos presentes, e após uma vol. 
ta sobre o campo, desapparecerem 
rumo so norte. TIdentica manobra 
fol feita pelos K 324, 326 e 322, 


mnue seguiram a rota dos seus com», 


panhetros. 

Logo após, uma esquadrilha de 
*“Wacco” Jevantou vôo, com a 
missão de combolar o grupo até a 
altura da cidade de Cabo Frio, 


O “CORSARIO” FICOU NO 
CAMPO 


Um imprevisto de ultima born, 
decorrente do mão funccionamen- 
to do motor do avião “Corsario”, 
impediu que o general Eurico Du- 
tra, director de Aviação Militar, 
fumbem acompanhasse até Cabo 
Yrto os seus commandados, Deve- 
ris pilotar o referido apparelho 9 
tenente-coronel Mendes de Mo- 
mes. 


ESCALAS DO V6o 


Dos Affonsos, os nossos uviado- 
fes rumaram Victoria. Da 
capital cepienaba, Da viagem pura 
8. Salvador, deverão fazer uma 
rapida descida em Caravelias, pa- 
ra reabastecimento dos aviões, 

Da Bahia vonrão para Recite, 
Natal, Fortaleza e Therezina, pon- 
to terminal do “raid”, Segundo os 


calculos, a capital plauhvense será . 


attingida no proximo dia 30, sex- 
ta-feira da ixão. 


A TRIPULAÇÃO DOS AVIÕES 


Os apparelhos seguiram com a 
seguinte tripulação: avião com. 
mando K-325, piloto, tenente Nero 
Moura; observadores, tenente co- 
ronel Ajulmar Mascarenhas, sar- 

tos Diocento Lima e Lucidio 
aves: K. 327, 1,* piloto, capt- 
tão João Adil de Oliveira; 2.º p'- 
toto, tenente Castro Neves; med!- 
co, dr. Edgard Corrêa de Mello, « 
sargento Alves da Silva; K 323, 
piloto, capitão Antonto Alves Cu- 
bral, observador, tenente Rube Ca. 
nabarro Lucas; sargentos Darcy 
Magg' e Arcal Vera; K 324,1.º pt- 
cs Julio Americo dos 


RADIO NO AVIÃO COMMANDO 


Para maior segurança e efficten. 
la do gando “rala , us nossas 


O regresso do prof. Ante- 


toria do Trafego, superintendente 
desse serviço. e wu In oria de 
Concessões hs um eito enten- 
dimento, isto é, uma perfeita com- 
miunhão de vistas para solução 
satisfatoria do problema. 

— De maneira que,.. 

— Está sendo elaborado um 
plano director de conjunto, cuja 
execução será feita após, os ne- 
cessarios entendimentos com as 
partes interessadas. 

O que não padece duvida é que 
a descentralização se impõe, em 
virtude da Avenida Rio Branco 


estar com a sus capacidade de 
trafego esgotada. 
-— Como pensa,  perguntumos. 


levar adeante essa empreitada” 

-— Como ponto de partido, res- 
pondeu o Inspector do Trafego, 
podemos adeantar que haverá va- 
rios pontos de irradiação, entre 
elles a Praça Tiradentes, o Largo 
de São Francisco. 

— É, quanto O escosmentn? 

— O escoamento se fará não 
apenas pela rua Uruguayana. que 
não o supportorin, mas. tambem 
pelas ruas adjmcentes dos pontos 
de irradiação, 


— Poderia cliar, neste particu- 
lar, alguns exsnplos? 
Avenida Passos, a rua de 
Constituição (zona norte) e AÍ 
mirante Barroso, rua Mexico. (go 
na sul», ete. 


Já agora, voltando a attenção 
para a Proço Tiradenies, o dr, Ed 
gard Estrella assim se expressa: 

— Cumo sabe, a Praça Tiraden. 
tes é um dos pontos de maivr mo. 
vimento. Mesmo durante a noits, 
em virtude das Casas de Diver- 
sões que ul funccionam. grade 
É o numero de pessóas que du- 
rante longos espacos de tempo 
aguardam conducção facil, rapida 
e nocessivel, 

Por fssy mesmo, não podemos 
conceber como ainda não se ha- 
via utilizado esse excellent: pon 
to de irradisção 

— (quando pensa, Inlegamos por 
ultimo, por em execução vce no- 
vo plano? 

-— Não nos é posivol, vo mo 
mento, prefixar O prazo para que 
entre em vigor essa medida de 
alto alcance popular. Estão em 
jJoro varios intoressos q q preciso 
consequentemente, concilinios 


nor Nascentes 
BELEM, 19 (A. B) — Os Jor. 
nacs registam o animado bota- 
fóra que foi feito pelos membros 
do magisterio parnense so pros 
fessor Antenor Nascimentos, que 
participou do Congresso de Edu- 
coção de Forteleza o vely, a se- 
guir, & Amazonia afim de colher 
impressões sobre s organização 
do ensino primario nos dois gran- 
des Estados nortistas, 


VITALUX 


Limpa vidros e meixes. finge 
| Producto macional 


| O director da E. F.C. B. 


em São Paulo 
| BÃO PAULO, 11 LA. B) 
O coronel Mendonça Lima achas 
(Se nesta capital, onde inaugurou 
| melhoramentos recentemente ef- 
| fectundos ma Estação do Norte 












| 











"A RUSSIA ENTRARA! NA 
LIGA DAS NAÇÕES 


LONDRES. 19 (UP) — As 
conversações que o Quai d'Orsuy 
| esta tendo com q embaixador au 
União Sovletica em Paris, ev. Dove 

galeveky, visando a entrada 
[Russia para a Liga das Nações, 
estão progredindo sutisfatorinmer- 
te, de acordo com Informações ob. 
tidas em fonte autorizada. 

A França empenha se 
mente na entrada da União ds 
| Republicas Sociulistas do Soviet 
paro o Iosttiuto de Genebra, vip 
do-se a upurar, entretanto: que us 
| Soviots impõem condições, 
| des quaes importantissimas, « 
| BMO: 

a — entrando para a Liga à 
Russia nho assumira nehuma res- 
| ponsabilidade no tratado to Ver 
Esailhes; br — Os membros da Lh- 


nottva- 


ga uceltarão a definição de Estad | 
va 


augressor, proposta pelo Lit 
| vinoff, 

Embora as autoridades britan- 
inicas o neguem, soube-se que em 
Downlng Sirect, nos circulo: mais 
chegedos ao primeiro ministro 


Mne Donald. acreditu-se nas 
nobras que tendem a fazer entrar 
a Russia na entidade de Goncbra 
pensando-se ao mesmo tempo nos 
consequencias pouco sntisfatorias 
que aquelas condições sesrretam 


Cuidado com as perdas ! 








Ha certas perturbações conse- 
quentes á defficiencia de pastos 
ro no organismo, que perturbam 


dus | 


— mem a qt qm 





| brasileiro q titulo de experiencta, 


| mencia, caui está nesta nossa vime 
| gem no Bio de Janeiro, São Pau, 
lo e Santos. De ha muito, aliás, 


| 


da! 





ma-: 
| rompe o nosso entrevistado, 
1 


o estado physico e mente) dos tn-, 


dividuos, tornando-os tristes e des- 
animados. 


Para angustiar mais o estado 
das victimas, surgem, aínda, pal. 
pitações e desordens nervosas, 

Para estes cnuos, nada mais ef- 
ficaz que o precioso medicamento 
denominado Tonofusfan. Desde as 
duas ou tres primeiras injeções, 
voltam a disposição para o tra7a- 
lho e a alegria de viver, melho- 
rando, compictamente, o estado 


| 


i pela noticia, 


, 


inmos o sr. 1 


dos pacientes, de uma fórma ver-; 


dadeiratmente ndmiravel, Consulte 
seu medico a respeito. 


autoridades militares fizeram ina- 
taliar, na moine do avião com- 
mando, uma ertação de rato, com 
o Indicativo de chamada P. Tt. B. 
H. 1, que se manterá em cons- 
tante communicação com o nosso 
Serviço Metesrologico, pur later. 
“uedio das companhias de neronn= 
| vêgação Pausle do Brasil, Air 
France e Eyndicato Condor. 





| mente 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 , 


PON-BRASILEIRO 


Está no Rio a caravana commercial que os industriaes de tecela- 
gem do Japão enviaram ao Brasil para estudar a nossa praça como 
mercado fornecedor de algodão 


Doze milhões de esterlinos gastam annualmente os teares nipponi- 
cos na acquisição da preciosa herbacea — Os nossos illustres hos- 
vedes concedem a A NAÇÃO uma interessante entrevista 





Encontram.so nesta capital, 
hospedados vo Palace Hotel, os 
representantes dos industrises do 
tecelagem japoneza enviados so 
Brasil para aqui estudarem as 
possibilidades de um maior enten- 
dimento commercial entre a nos= 
sa Patria e o longinquo Imperio 
do Sol Nascente, ompõe se a 
importante caravana dos srs, Gl- 
tehiro Irive, delegado da Japan 
Cotton “Trading Company; K. Fu- 
Jiyesu, da Nippon ne Kabu- 
sm Kaisha; K. Kubata, da Toyo 
Bosckt e M. Oknda, da Compa. 
nhia de Tecelagem Fujl . 

A reportagem de “A Nação” 
estevo bontem à noite Jongamen- 
te com os nossos iustros hospe- 
des conversando com elles re 
os motivos que os trouxeram a 
estas torres da America, Ama- 
velmente os delegados nipponicon 
palmeira com q nosso repor 
er, dizendo colsme Interessantes 
sobre ns razões de mus viagem, 
detalhes que registamos para os 
nossos leitores, 


UMA VIAGEM CHEIA DE 
LARGOS HORIZONTES 


A nossa excursão ao Brasil e 
A America Latina, disse-nos q ar. 
M. Okada, tem umas dupla fina- 
dade: Primeiro conhecermos as 
grandes praças deste continente 
o em segundo logar analysarmos 
a situação do Brasil como possi. 
vel fornecedor da ulgodão para 
o parque industrial japonez, O 
algodão é neste momento o as- 
sumpto que meis preoceu os 
industrines de tecelagem do Ja 
pão. E assim sendo não podia. 
mos deixar do voltar am nossas 
vistas para o Brasil, onde dia a 
dia metor se tornam as planta- 
cões da preciosa herbacer. O ane 
do assado mandamos buscar 
quinhentos fardos de algodão 


e e e e 


Quanto so resultando dessa sapo- 


q migodão do Brasil vinha goran 
do na minha Patria de um nome 
invejavel o agora este juizo op. 
timiísta nenba de ser confirmado 
com ss experiescias que os nos- 
sos toures vêem do reslizar com 
os quinhentos fardos que encon 
mendamos to anno passado, FY 
certo que muitas dificuldades 
ainda existem a entravar os ma, 
gmíficos horizontes que em breve 
so rasgarão o Intercambio 
mippon-brasileiro e o algodão não 
podia fugir wn esses obstaculos. 
Entre os entraves do momento, 
que tardam ainda um grande sur- 
to na pauta da exportação do al- | 
godão brusilelro, eu citarel a des | 
Hofencia de supernvit para expor. | 
tação e q falta de UaMornainAção | 
dos preços. Aqui estamos entre. | 
tonto, para estudar todos em. | 
nes detalhes e huscar, junta-| 
cum os interessados bras | 
silolros, os caminhos que nós con, 
dusirão à solução do problema. 
E uma ver resolvida a questão, 
então estará inaugurada entre a 
minha Patrin o o Brasil uma no- 
éra de prosperidade que não 
torá mais limites e que deixará 
longe ps calculos mais optimis. 


UMA NOTICIA AUSPICIOSA 


A esta altura resolvemos inter- 
ra dizer lhe que em breves dins 
estará singrando aos mares, com 
destino no Japão, a bordo do “Ria 
de Jancirto Maru”, o Cavalheiro 
Francisca De Vivo, nome dos 
muis destacados nos nossos meios | 
industrines e que no Extremo 
Oriente val para estudar Inloco 
os possibilidades economicas que 
poderão ser exploradas entre as 
racas japotezus o us mercados 
masitetros, 

A notícia calou fundo nos nos- 
sos visitantes e todos a uma voce ' 
externaram as muns satisfações 





— Íncto não pode ser matas 
nuspicioso para a historia do tne 
tercambio nippomn brasileiro, disse. 
rive, FE com a maior 
ategria que tomamos conhecimen- 
to da ag ie psrtida do Cava- 
Iheiro Vivo. O grande fodus. 
trial e homem de negocios bra. 
sileiro ha de constatar nas visi. 
tas de cortamento fará no par- 
que Industrinl faponez onde 
será recebido de braços abertos | 
— quão ilimitados são am dem | 


bilidades a serem exploradas en- 
tre os dois patres. 

Com a norsa visita ao Brasil e! 
com a viagem do Cav. De Vivo, 
so JerÃo, o er. bem pode ver 
a intercembio nippon brasileiro fá | 
detcou as varinas das coritações , 
vera se alfohar om definítivo na | 
renvidade dos factos concretos, 

UM POUCO DE HISTORIA 

A conversa se gencraliza e dahl 
* momentos o sr. Kubata, que 
alem de homem de negócios é um 
grande erudito, entra a falar so. 


bre a historia do commercio ex- 

terno do Japão, 8, 8. fala com o 

desembaraço de ue professor e 
um 


seus gos 

1878, quando da E: 
nacional de Philadeípbhia, Inume- 
ras diffi teve o seu com. 
mercio que vencer, to por 
paras du imexperiencia dos seus 
omens de negocio, como pola 
defficiencta da sua sppnrelhagem 
commercl como bem explicou 
Inszo Nitobé no “Buehido”. Por 
varias vezes elle esteve nas ma- 


“Dr. Felinto Coimbra | 
ER 


CIRURGIA GERAL 
Ar. lo Branco, 183, 10% and, Die, 
Med, é Clrurgião do Hospital Erango- 
lico. Das 5 ds 7 horas, 





QUER SER FELIZ em vo- 
socios, amores, ter surto, 


saúde e realizar endo que 
deseja? Mando 28000 em 


sellos ou dinhetro, para rese 
posta, e escrova no Prof. H 
Mallet, Camaro de Lobos — 
ILHA DA MADEMA — 
que cello lhe Indicrá o 
mein de obter trinmpho, 
prosperidade, fortuna 
e saúdo, 











IV EXPOSIÇÃO PECUARIA 
DE PETROPOLIS 


A IMPORTANTE FEIRA ESTA 
R% ABERTA AÓ PORBLICO, DE 
15 A 22 DE ABRIL 


Aprosimando-ss o din da em 
verramento das inscripções para a 
Iv Exposição Pecuaria de Petro- 
polis, grando tem sido o sou mos 
vimento ulttrmmente, 

As secções do aves, 
csprínos, sulnos e e 
câncaram um numero antes 44- 
mais nttingido em nosso pnis 
sendo que varios equinos e sulnos 
virão directamente importados pa» 
ro esse certums, 

A secção bovinos que está com 
finda mo dr, Luts Snel, um dos 
rmis exforqudos directores da Ás- 


rordores 
equinos ul. 


'mocdação de Criadores de Fetropo 


tis, promotora da Exposição, exi= 
bira, 
tres, esprolmens puros de podo- 
erce, nascidos em nosso palz, vn- 
rias outrns rugas mundinimante 
conhecidas, especinimente envin- 
dos da Inglaterra e da Irlanda pes 
Ja Associação de Crindores Irlan-= 
dozes purn essa iImpórtanto para. 
da, a unica que, desde 1031 ma 
vera realizando regularmente tos 
dos os annos em epocha deter- 
minado nos estatutos da sociedade 
que a reslisa, 

No sentido de animar a ertação 
nacional, a Associação de Crindos 
res de Petropolis offereco quatro 


valiosos premios  possivelmento 
tonros puro-sangue, ds melhores 
femeas puras por cruza dus ra- 


car hollundezas 
mentes 4 feira. 


e sewsz pros 


O 41. Yeá Fiuza destinou, niém 
du taça da Prefeitura, a quantia 
| de sela contos de réts em dinheiro 


quantia que ser4 distribulda entre 
os proprtetarios de animes ven- 
cedorçe. 

A exnosição estarf nherta 4 vi- 
eita publica, do 15 na 22 de nbeil 
proximos, devendo os Interesendos 
se dirigir, com a malor brevidade, 
no dr. Raul Braga de Azevedo, na 
OGranta dos Pupacalos, em linípa- 
ve -Petropolta para as uitímss 
Inseripções de seus snimaecs, 


PROPAGANDA 


PROCURE 
A (SCLECTICA 
Av.Rio Branco, 137 - Rio 
Quo S. Bento 11 . 5 Pauls 


Menos oleo na machina 

Pelo calor que produzem 
gorduras devem mer usadas com 
parcimonta no tempo de verão. 
Dellas. pela sum mais facil dinea- 
tfo, devemos preferir n manteiga 
e o toucinho fresco, no 
dos elimentos, — IPS, 


LIVRARIA ALVES 
Livros collegines e ncademicos 
BUA DO OUVIDOR, 168 


A delegação japonesa em poso especial para A NAÇÃO 


ulem de numerosas produce | 


preparo | 


lhas des mats cruciantos difftcul. 
dades, mas afinal Jogrou vencer 
us barreiras que lbe difficultas 
vam a marcha, chegur mos 
pausa de hoje. O anno de 
920 marcou a sus victoria defl- 
nitiva, movimentando nas paytas 
de e Importação 


O commercio exterior do Japão 
póde ser dividido em quatro pe- 
riodos: 1.º o que se refere a epo- 
ca da sua este o até a Te 
ra níno-japoneza 1595; 2." o 
que val dense periodo até a guer. 
ra de 1904 com « Russia; 5º da 

de Portsmouth até a Grande 
verra e 4.º da Paz de Versalhos 
“e oe pu SRD 
etapa em etapa, elle gou 
os pincaros de pose vindo” das 
cifras humildes da Era Meiji ntó 
o “superavit” de 1932, que marcou 
um excesso 7 00? 000 yena 
cobre a pauta de importação. 

Possulndo uma frota mercante 

de É ema ordem, mnahcida em 
1508 com à lei de navegação, que 
abriu nos barcos ponezes os 
mares de todos ns quadrantes, o 
Japão está apparelhado para le- 
var nos mais longinquos portos os 
frutos da sua industria, bem co. 
mo pars bustar pure a mesma as 
materias primas que ella necess!= 
ta. Resultante do longos annos 
de sacrifícios e de estudos minu- 
ciosos, o commercio externo do 
Japão mssenta se bojo sobre ns 
bases solidas das organizações 
perfeitas, enfrentando com mere- 
[nidude as intempories das crises 
(e da concorrencia, Não tendo ja. 
imais se abalançado ás grandes n- 
| venturas perigosas, elle vnl se. 
guindo com serenidade q seu ru- 
mo, emperaão ma pujança da sun 
Industria e na acecitação dos seus 
artigos em todos os povos da ter. 
ra. 





Possulndo vas costas do seu are 
chipelago quarenta portos aber. 
tor és quílhas de todas as ham 
deiras e viste e seis ancoradouros 
modernos nas nuas possessões, m 
tapparelhagem commercial Japo- 
neza está à altura dos cumes a 
que chegou a sun industria, po- 
dendo dar-lhe tudo 5 que ella ve- 
nha a necessitar e levar ao mun. 
do, pelos precos mais vanta tasas 
o que ele tem prreisão, Assim é& 
que em 1932 vendemos um bilhão 
e mein de vens do merendorias e 
comnramos ás nações amigas ou- 
tro tanto. 


| O COMMERCIO NIPPON. 
BRASILEIRO 


- O commercio ntppon-brast. 





glu o logar que lhe compete, pro- 


seguiu o nosso entrevistado. | 
Creto entretanto que dentro de 
uma perfeita harmonia do vistas 


poderão ser lançadas us bases 
desse Intercambio e entho teremos 
para os dois paízes o mais pro 
missor realismo que se poderá 
imaginar. Se estudurmos as estao 
tisticas veremos que apezar de 
reduzido por ora o Intercambia 
nippon brasileiro, elle se apresen. 
ta dentro de um panorama cptt- 
mista. Senão vejamos: em 1031 
o Japão vendeu no Brasil apenas 
642,000 vens ao prsso que em 19722 
conseguiu abrigar nos merendos 
brasileiros mercadorias Do valor 
de 1.330.000 vens, ou seja mais 
do dobro. Quanto é pauta de im 
| portação, tambem o quadro é o 
' mesmo. Em 1931 compramos ao 
| Brasil 452.000 vens e no anno so. 
quinte elevamos as nossas com. 
pras a 754.000 vens. 

| Indiscutivelmonte que um dos 
productos bra 4 'ros que mais tn- 





teressam no Jupão é o algodão. | 
| Nós somos os maiores comprado- | 


res de algodãs do mundo. An. 
numimento os nossos tenros mane 
| dam buscar no estrangeiro mais 
de doze milhões de libras desse 
producto, Ante esta cifra, creio 
que não precisarei me expandir 
em commentarios. 

Até hoje os Estudos Unidos tem 
sido os nossos mafores fornecedo 
res de “ouro branco”, mas creio 
que não poderão attender os nos- 
sos pedidos com a mesma frequen- 
ca para o futuro, devido as ext. 
gencias das sussa industrias. As 

| pera vistas voltamese pola, na- 


tursimente para o Brasil, que em | 


| futuro bem proximo estará un 

t parelhado para aceitar grande par 
| te das nossas encommendas. Sel 
que no Nordeste » em São Paulo 
Isctivam.se as enlturas desse pro 
| ducto, E um detalhe nuspícioso 
para nós. E dentro deste ambi. 
Lente optimista n4s encaramos o 
'mascimento do 
| non-brasiletro para os cumes das 
rrandes rentizacões, Prasil e Ja 
mão, que stá hote tem sido since. 
ramente amigos, hão de ser para 
o futuro duns praças irmis nas 
grandes estriísticos e o vehiculo 
para se chegar a esse futuro mas 
emifico será sem duvida a nrocio- 
su hberbacea brasileira, 
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do pais não será, por cer- 
to, que ella seja feita de qualquer 
maneira, e sim o de que se pro- 


acional! 


de 
| 
tenham 


dentro da noite tempes- 
tvosa. Entretanto, alheio 
ó furia dos elementos, 
este cavalheiro dorme, 
um somno colmo e tron- 
quillo.. Um comprimido 
de ADALINA, calmante 
leve e suave, restituiu-lhe 


a paz cos nervos exci=. 


ADALI 


—-— >>> 0 e 
O RESTATRANT REIS — Comes 
munica nos mens fregueses qua 
renbrio am suas portas com ss nos 
«ma instniiações, — Petisqueiras & 
Portuguesa. — Praça da Inconfis 
dencia, 47. — Proximo ao Mero 
rd — Petropolis — Estado Co 


Dr. Leite de Castro 


6 caras áquelles que têm | Tratamento da BLENUKHAGIA ! 


estudado esses assumptos — que 


cla economica e política das uni- 
dades federativas. 

Assim, um plano nacions!, 
geral, desassombrado, 


no qual 
ninguem 


pudesse visiumbrar o 


complicações — Electri=, 
ca cidade medica 


Assemblióa, 


mais ligeiro pengor ou preterencia | Declarações do general Dal 


por esta ou aquella Unidade Pe- 
derativa, com objectivos superio- 
res; só um plano racional, soten- 
tífico, cujas idésg fossem ampla- 
mente debatidos e assentes. pods- 
ria nttingir áquelies resultados. 


que wma nova redivisão territorial 
do pair, por si só, tivesse o poder 
miraculoso de alterar as crusas 
loomplexas que determinam, aqu! e 
nlt, mas varias regiões do Brasil, 
o crescimento diverso de suas po- 
pulações s o seu diverso desenvo!- 
| vimento e 
divisão t torial e política, 
81 só, tivesse a Inculdade extraor- 


consiga uma possivel equipoten- 





dinarta de altorar « nossa marcha 


ogresso, mem que a 
por 





tro Filho á imprensa 
SAO PAULO. 19 (A. BB) — 
Na entrevista que concedeu sos 
peulistas pouco 


que volta satisfeito, 
guiu attingir todos os objectivos 
do sun vingem e viu satisfeitas 
Jo ministro da Guerra, genma? 
Monteiro, todas ms solicita = 

e que fizera em favor dos ins, 


eresses da guarnição que coms 
manda. 





evolutiva. No entretanto, sr, pre- | deiro conceito, sómente protege os 
| direitos que têm como condição de 
sam, devem trazer dosausombrada- | exercício & liberdade de locomo- 


sidente, aqueles que pnstim pen- 
mente ao seio da Constituinte, 
porque este é o momento oppor- 
tuno, o estudo desse problema, 
que psra elles deve ser necessa- 
riamente essencial. 

Fsses problemas, porém, deve- 
iriam ser estudados fratermalmente 
inesta Assembléa e encarados numa 
| visão de conjunto, se os propuzes- 
se miguem com autoridade para 
tento. Deveriamos, então, reparar 
erros porventura existentes 
numa Intelligente obra de previsão 
| poltttea, evitando os possíveis ger- 
mes de cdesequilibrio e desaggrega- 
ção no seio da Federação. 

Ora, esse objectivo culimado po- 
los que pleiteam a redivisão ter- 
ritorial e política do pair, não 
póde, de fórma alguma, ser nican- 
cado, pira e simplesmente pelo 
artigo 3º, nem mesmo se fossem 
ncritas ns suggestões « os adden- 
dos propostos por s. excia, o sr. 
ministro Jusrez Tavora. 

Esse artigo 3, 
com tanta vehemencia se insurgiu 
desta tribuna, não é senão — comu 
más E. ExCia, Preconheceu — u 
reproduoção daquelic artigo 4º da 
Constituição de 1891, O anie- 
projecto nol-o havia enviado sob 
o numero 5; a antiga Constitul- 
ção capitulava-o no 4º e o substi- 
tutivo nol-o mandou sob o numo- 
ro 3. 
de numero e de duas expressões, 
que o não altersvam na essencia.” 

O sr, Generoso Ponce prosegue 
defendendo o seu ponto de vista 
e depois de um longo estudo sobre 
o assumpto, assim conciue: 

Seja como fór, o er. 3º não 





deve ser encarado como insiru-| 
mento adequado para uma remo- 
deinção geral na divisão territo- 
rini dos nossos Estados, Em 
com as longas especificações e do- 

pelo 
a 


terminações sugreridas 
ministro da Agricultura 
hõas intenções € uito es 
do as minhas bomencg 
(cam estes Jongas csposiiicamx 

que dão bem a modida da com- 
plexidads do problema e que me- 
lhor poderiam ser cuidadosament 
previstas em Jei ordinaria, como 
aliás, ha tempos, Em propugnára o 
deputado rio-grandonso do sul, dr 
Jouquim Osorio — embora com as 
cuggestões do st. ministro Juarez 
| Tavora, ou outras que ns viessem 
rectificar ou ampliar — O artigo 3º 
será sempre apenas uma valvula 
para casos especiaes que venham 
a surgir, é nunca um meto racio- 
|nal, selentífico, completo, perfeito, 


cujua 





contra o qual | 


Pura questão de alteração | 


| 
| 


ção, como, aliás, se deduz de ou- 
tros dispositivos do projecto tarty 
188. paragraphos 3.º e 4%. 

Todos os outros direitos Indivie 
duaes não ligados a essa condição 
de facto reclamam processo mes! 
nos summario de protecção. Par 
estes é que se justífica a medida! 
constante do item seguinte decse 
mesmo artigo — mandado de pes 
gurança . 

Destarte, reproduzo em parte & 
emenda dr primeiro turno, que es-! 
tabelecia o dispositivo com a re-| 


dueção da reiórma constitucional 





de 1926 ] 
“EMENDAS SOBHF EDUCAÇÃO 

O sr. Leitão da Cunha apresen- 
tou, hontem, varias emendas as, 
substitutivo, na parte referente & 
educação, extraídas do piano na-, 
cional votrdo pra V Conferrneia 
Nacional de Educação reunida em 
Nictheroy em 1932. 

POLITICA DE GOYAZ 

O deputado Dominros Velasco 
recebeu, hontem, na Constituinte, 
o seguinte telegramma: 

“JATAHY, 17 — Junto 8 v. ex- 
cellencia vimos otostar contra 
solertes compressórs de autarida- 
des Jocaes, recommendadas pelo 
interventor, contra pesso vence 
rando José António Carvalho, Cujo 
espirito deprimido expõs ridiculo 
perante quem ignora seus soffri- 
mentos moraes, FEmquanto prefet= 
to passenva na salsa da fazenda, 
onde reside o coronel José Anto- 
nto Carvalho sómente com sua ese 
posa, tros filhos e uma néta, - 
ferindo amenças e exhibindo teles 
grammas do interventor, o promos 
tor publico dissertava sobre erime 
de calumnta que haveria pratica- 
do aquelle fazendeiro quando 
qualificou de sssainrindo, em teles 
eramma diritido no ministro da 
justica, os q lhe extorquirarm 
clarsção d» nreutralkindo 
o o deiegodo militar res 
rirorosos, Quale 

Er + cito forte licnria combss 
do. O coronel Joss Antonto Case 
ralho, homem purs.co, forçosameno 
te haverta d> crder assignando 
qualquer telegramma. Sob & res- 
ponsabilidade de nossos nomes, 
idades, haveres e posições socines, 
denuncismos e drploramos taes 
compressões, não só pelo que 
elas mesmas  signíficam, mas 
tambem porque iIntimidam e nso- 
berbam a victima, criando appa- 
rencias de amoralidade no caracter 
de nosso vencrando parente — 
Saudações (ass > José de Carvalho, 


d: 


, 
eria a inqueritos 


jpara à ambicionada redivisão ge- Farífico Firmino Carvalho, Jos 
ral do Brasil Iunacio Carvalho, Srvivestre Car- 
(SOBRE O “HABEAS-CORPUS” valha, Antonio Carvalho, 
| Entre outras, o sr. Dante) de Fraristo Costa Lima, Josias Qui- 
Carvalho apresentou, hontem, a Carvalho, Joaquim Costa Li- 
seguinte emetida; | ma. Sylvestre Costa Pedro 
| “Ao N. 33 do ur. 142, (Costa Lima, Nestor de 
+ Acerescente-se depois da pola- Demophilo € João Joss 
ivra “liberdade” ns palavras “de quim de Carvalho, E - 
locomoção”. qua Carvalho, Joaguim 
no Carvalho, 

| JUSTIFICAÇÃO - Walkírio Carneiro, Oro= 

O “habeas-corpus”, quer pela zrimbo Carvalho, Coriolano Carver 


'musa origem, quer pelo scu verda- 
| 


AVENIDA NIEMEBTER 404 


GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO 


CAIXA POSTAL 44 — ma 


mnravilhosa entre montanhas, bosques q pentes. 


“unção 
Internato, extermato e semi-intermato. 


Cursa de férias 


+. 
Informações e estnintos pelo correto om & 
nrva Do orvimom 17 - 4º andar — TELS, 2.07% e T.ztua 
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— Eu não sel mas posso praticar. 
Lá na minha terra cu já trabalhei. 
Escrovia artigos. 

Nós aqui não precisamos disso 
meu caro. Appareça amanhã de tar- 
de « vamos ver algum serviço para 


É 


O repar não sabia onde collocar 
es mãos. À causa de tudo era o che- 
péo, Ora passava-o para a direita, ora 
para & . Sempre de pé, ape- 
mar de cadeira estar ali ay lado. 

-— Sim senhor, obrigado. 

Elle planejava dizer uma porção 


merel nada”. 

No outro dia, ás duas horas em 
ponto elle estava na redacção. Espe- 
rou até às cinco pelo secretario. Os 
phocas são de uma pontualidade ter- 


— Chague-se moço. Tenho aqui 
um serviço para você. Vamos ver se 
você dá d'ra coisa, Reproduza essa 
reportagem ds tarda, com outros ter- 
mos, como se fosse uma coisa sua. 
Trata-se de um crime passional. 

— Sim senhor. 

— Sente-se lá naquella mesa. 

O rapar sentou-se, Leu e releu a 
reportagem. Leu outra vez. Escreveu 
vinte laudas de papel, cuidando os 
pronomes, « sintaxe, a musica de 
certas phrases. Do vez em quando 
olhava para o secretario, temendo ser 
surpthendido ma sua difficuldade. 
Lembrava-se da phrase como uma 
obcessão: “Vamos ver se você da 
p'ema coisa”. 

Leu o trabalho. “Podia estar me- 
lhor, Vou fazer de novo”. Escreveu 
movas vinto laudas. A's 9 horas da 
moite terminou. Nem fome sentia, 
Todos já tinham juntado, e elle fir- 
me. À reportagem começava assim, 
com um baita preambulo 

— "Já o grande Ferri, no seu ce 
lebres tratado de criminologia 

Levantou-se e foi entregar o tra- 
Balho. Emguanto o redactor corria 
os olhos pelo papel o rapar trermsia, 
Cuava frio apesar da bos tempera 
tura. 

-— Tira esse Ferret. Você far muita 
literatura. O jornal é o noticiaro 
simples. Resuma isso para seis Jau 
das Ah! seu pheca, encireite isso 





Candelaria, a missa que 
v mandar rezar por aima do 
maestro Ernesto Nasureth, à Armos 
clação Brasileira ds Imprensa, con= 
vidada por um grupo de profeso. 
res públicos que pretendem pres. 
tar esta homenagem qo grande 
maestro brasileiro recentemente 
desupparecido, transmitte por este 
meio & mesmo convite para que a 
imprensa ao faça representar na. 
guetos acto religioso em mamoria 
* quem fol um criador de belias 
obras sonoras que encantaram é 
fizeram sua justa fama, antes da 
trremedinvel decadencia que o le- 
vou no desupparecimento de modo 
trágico. 
— Fiovou definitivamente marcado 
ra o dia 34 do corrente, és 13 
oras, no Automovel Club, o aimos 
So que os amigos e admi- 
radores da dr, Octavio Kelly lhe 
vfferecem, em regosijo pela sum no. 
meação pura ministro do Euvpremo 
Tribuna! Federa!, 


FESTAS 


BOTAFOGO FP, CLUB — A socio. 
ds carioca espera sempre ancio. 
“u as grandes festas nnnunes do 
veterano club alvinegro, uma Gus 
quass é o tradicional bailo à fan 
tania do proximo sabbudo de als 
lelula, que reune na séde do Bos 
tafogo &, Club a mais alta expres. 
são da eclegancia o mundaniemo do 
Rio, A directoria empenha.es em 
proporciunar aus seus convivas al. 
Gumas horas de vibrante alegria, 
num ambiento de rara distincção o 
requintado luxo, Tem havido des. 
de Já, regular procura de musas 
para a coisa q por esmo Intoreuso 
não & difficil prever todo o exito 
quus aguarda o bailo do proximo 
dia 31. 

Traje: casaca, cmocking, veanco 
a rigor ou fenta de luxo, Liunr 
vrchestras, das mais conhecidas que 
q Filo possue, tocarão à partir das 
23 horas, Os socios e suas familias 
entrarão ma forma dog estatutos, 
com a quitução e carteira social de 
identidade. 

— A Culxa Beneficente Auwllig= 
dora dos Empregados da Cla, Haus 
2a Crus, commemorou sabbado u!. 
timo o ceu 6º anniversario, reail. 
zanido um bulls na sua séde, em ed. 
ficio proprio, à rum Maria Amalia, 
numero 150, 

Uptimo Jazz impulsionou as dan- 
FDS que se prolongaram até alta 
madrugada sendo servido Isutas 
mesas de doces e esmerado mservis 
ço de Buffet. 

E' à veguinto, a actual directoria 
da Calxa Beneficente Auxiliadora 
dos Empregados da Cla, Sousa 
Crus: presidente, Manoel Nogueira 
Martina: vice-presidente, Henrique 
HR, Varia; Thesoureiro, Jom 8, 
Pereira; neoretnrio, Estephanto Wº. 





crua: procurador, Fridolino Re- 
nesta, 
CONFERENCIAS 





No dispensario Antonia de Pa- 
dum à ruu Genaral Bruce 260, 9 pros 
fornor Verar Gonçalves renliza de- 





voa de nmanhã às TO e meia ho- 
tao, uma conferencia sobre o tha, 
rua Sejamos Christãos. Ingresso 
frar o 
VIAJANTES 
Tegressosy dr rio do pair onde 
dra chefiand | Wrupo untvernita- 
, ds propaganda contra qo enal. 
prabetietto, w dr, Gustavo Armes 
101, presidents da Crusada Nas 
onal de Educação e conhecido 


inies 


— fmbarcou para Mandos, pelo 
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RIVAL THEATRO 
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É pci cd , cd do e + Fr 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 


FRAQUEZA NAS COSTAS— 
FADIGA, DEPRESSÃO 


A NAÇÃO 









Conferencias no Club dos 
Advogados 


CONFERENCIAS NO CLUB DOS 
ADVOGADOS 


O Club dos Advogados já vem, 
La dias, realizando em suu séde & 
rua Buenos Aires mn. 70, 6º on- 
“ar, varias coniferencias, para 
upreciação e critica ao projecto do 
constituição brasileira, 

Essas conícrencias, pela impor- 
tancia do assumpto am que ver- 
sum, vêm despertando o maximo 
interesse e já se encontram an- 
nunciadas, novamente para hoje e 
depois de nmanhã, respectivamen- 
te 20 e 23 do corrente, mais duas 
palestras a se cifectuarem  na- 
quella mesma séde. 

A primeira delias está a cargo 


MUSICA 


FRUCITOSO VIANNA — “TAN- 
GUINHO”; “ACALANTO"; 
“TOADA N, 4º — PARA PIANO 
Nesses trabalhos, muito recen-=' 
tes, encontramos as melhores qua- 
ligades do musicista Fructuoso 
Vianna; fantasia, clareza de cone- 
trueção, um  bellissimo respiro 
melodico, — São obras duma ge 
nuldade musical personalissima. | 
“Tanguinho”, “Acalanto” «e 
“Toada n 4“ são seympathicos 
ccmpotições de poucas paginas 
não difficeis e vem apropriadas 
aos titulos e ao sentido que que- 
rem (ilustrar. — Harmonicamen- 
te, as peças, são mmedernissimas, 
mas « clareza do periodo musica), 


modera as bzarrias das succesbes do dr. Antonio Pereira Braga e O 
de mcordes e estabelece um junto dr. Sergio Urich de Oliveira 88 
equlilbrio que torna sympathico o Incumbit da segunda, 
quadro musical, | 

Ainda uma ver, Fructuoso Vi- 
anta, resolve o problema da pou- 
ca bôs musica de plano disponl- 
vel e tudo elle fuz com uma graça 








Invejavel. 
Cada nova peça de Frutuoso | 
pelo corpo, mnles da bexiga e Viunha é sempre recebida com | 





- Es 
ese ad ro tops da vida. Interesse tanto mais que alem dn! 
tém sido imitadas. confirmar m rura perícia do mu 

eletata. da uma nova palavra no 


bem do seu bolso, rejeite termi- 
certifique-se 





PARA SUSPENSÃO quFALTA ve 











oo lama qui em receber o smblente do sentimentalismo. - z 
08 & sal, so qual São 3 musicas pars os peque- nm ENA 
e vitalidade recuperadas. nos e adultos estudiomos do tecla autas 
do e que precisam ser conhecidas 
asd professores que  Jecionam Dr. Cunha e Mello 
Umberto Marconi Doenças dos pulmões e do coração 
. . +. TUBERCULOSE 
Dr. Nicolau Ciancio | seembro, nv: a ae — 
T. 2-0767 


(Fligado, es- 
pulmão, rim, 





Doenças internas 


tomago, intestino, Compram-es ds our 





— A, A e rs cão Cmt 


K j 4 , 69. O, N latina, 
Go Dn Aa dinelada eia ee tda qo quaaa o Ritual, Dores nas E copo A Had À briimântes a ue mi 
as, Dóres Articulares, Sciatica, Mules Bexiga, Lumbago, mpureza Perda me asa 
do Vigór, Insomnia, Perturbações dos Rina, Déres nos Quadriz e todo xe cinto NAS HEPATITES?... donlturia, Laão 
Procure nas Fhar- 8-5 


resultante do excesso de Acido Urico no organismo, q  Table-Mepahica macias e Drogurins 


HOMEOPATHIA—Aimsida Cardoso & €C. 


THEATRO 


AS “GIRLS” DO CARLOS GOMES EM “ALÓ, 
ALÔ... RIO?!” 


2 a 


Rua 7 Setembro 189 








poftronas vendidas em uma hora! 





k 





DEE WA 
O VECDER ... 









um sonho! 


' : 
Lepomn de amanha nauguraçao 


CKEI 
ISA 


TAVARES, a tres vozes, por 
COELHO «e IRMÃOS TAPAJÓS 
ão MARIO CABRAI 


piano 









































































: “Esntos”, ncompanhado de eua se. 1. “ " 
Vá, nnoca e de eey tibo dr, Augusto | Instituto Brasileiro de Di- PARA TI 
Fol uma bomba, O tapar pesou | focha o dr. Aristides Hocha, es- ito Publi 
aque estava despedido, Mas continuou | cenador federal polo Estado do reto co “Para Ti” de 14 do corrente 
1 | Amagonas. ” " , i é 
Rá ddr? mig ab se io ua po — Encontra.as nesta cidade on. Esse Instituto remlisará  hols e Rara s, : fiftorá 
o. A FOGACÇÃO. Faz Qualquer sé “de val fixar residencia, vindo de £0, a sua sessão ordinaria como de pá . o ASA y PR - E ; o A bailarina Lau cercada pelas firis ee enfetinrho ms revistas do Carlos Gomes 
o. Oterece-se para trabalhar quan= | Barbacena o dr. Galdino  Abran- contume, 4 “h horas e 20 minu: | FATAR Addington ana urmet, 
do não tem nada para fazer Tem per m Ac a Gees irei tom, no então da FElhiotheca do pregas Ea des rig apr E" st! > O cinema americano, com a tn Wller, de Twerard Hrant e Trades Jarde! Jercolir, o drnamico empres 
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enisa que mem os phocas esquecem Netem mensho será ' o 0 te redisido e Interessante, JA está gosta do tomo publico rt de atri! 1 F do Carlos Games “e 
Ha diss elle chegou-se a mim, e IUIZ MELLO MATTOS Hote eutetitutiva do Antesprojecto | nós pontos da Avenida Ar n 1004 das Etr de Jo ho Proposta de bem ser sa e ss qua Inrde af ent . 
pergurtos timido ts MH ora ] ja de N do | apresentado um Constitulnie e Os : ' mm oras são + d 
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eis talicia d sudoso dr Melio mpio 4 VELAS, o ta-se 08 DENTES ARTIFICIÃES | sonniso, o EMPRESARIO PENTO | ond f é qu 
Muttos o comparecimento de todos am) VOS FALA SONHE 4 SUA COM Aos . 
Es ' suttragio da alma do sr. | tre. membros effectivos devem sor colicondos para a hÔ8 pasmia DE OPERETA QUE VAI . emprehena ; 
—— — - aii ti (== = BICÇÃO DAS PALAVRAS ACTUAR NO nECaEtO anne! nos Dertdalo ' 
Ed . O, d O. ee. ' q 
: : MASTIGAÇÃO, mo em! * Pinto? sucines Tratbmthu.sa neor te 
0 LEITE FAZ CRESGER AS GRIAN AS Combinação para não sentir EMBELLEBAMENTO DA BOCA | O Pinto, o dynamico empresacto | briimento mara a aatrém quo mo 
» A! : Modo dora intão durlona ma tra. Fá proxima ne primeiros dias de 
ê calor E DA TACF da : “ ae ' - à « papi firast Atsr!! fnaumursremus a grande 
Os estud das E feira ceu Sheererade do Theatro | temporãa com o originat d , 
Entrs os tecidos ubsrtos, cel estudos modernos dão os mais rip five QU ço ido Y F (52 “aire 
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Patem annos hoje? Ao AS horas io 79 Pd a da Voa | 4 yinho Ou algosão, e « estes mut Experimentem “o puteo ajerdi- Vai da TO r é projecés às é 
à» panhoritar: fotva Jasis sc Úfreiz espereinimente para as vestes de | | arçoé peer, do ma artista nova aqua fanco, Vs 
Ersga, Erancilida da Costa Vera E | baixo — camisas e cuecas; e ella D R a $ A! R E G O pen ano ad ora f à Alice, Jimda mu! que 4 uma | tata 
aee ant Der Dr. Alvaro Moutinho | rerão. tsesicente, em peça union eicontieaidas par | Verdadeica revelação — artistica. | der 
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na paranympnhos da noiva o er. 
mio Rodrigues Alves o senhora e 
o noivo o er. Elise Neves dos 
tos + eenhora, e no segundo por 
e noiva, O sr, José Rabello 
mn e senhora e da noivo a 

er, Genserico Visira e senhora. A” 
Potregota e seguiram para 
souas, hontem, o enlace 

" ds gentil senhorita 
de Oliveira, figura de 





Paga-ss pouco pelas lampadas inferiores, 
mas O que accrescentam á conta de luz no 
fim do mes transforma logo essa vantagem 
em prejuizo real para o comprador. 

Se ma sua casa ha uma lampada assim, 
troque-s por uma Edison Masda O, que 
produz muito mais lus com o mesmo de 
corrente. As lampadas Edison Masda O 
são foscas internamente, protegendo a vista, 
e, além de consumirem pouco, não enns- 


Grecem prematuramente. 








GENERAL) ELECTRIC 


NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE 








: | 
Elegante comedia em à netos dadeira, m a cultura o w elos! FABIO do JOCA toada. Desds que Argentina e Urimuas, 


que 








los da 
(ã quadros) de Pa Ma- o tac (OO mbricam as bilheterias, unia E 
qui o Posged DI AD da Raros | verdadeira multidão de genta els. | “CAPRICHO” DI PALLO WAGA. 
+ Ke. ennte a cllus nífiulu, na aneia de 


LHAES vr£T4 Pon pRocorio 
FERREIRA 


Perguntndo sobre o que em a 
nova comedia de Paulo Magalhçes, 
Procopio disse: 

— A imaginação dó Pauls € fan. 
tastica, Por muito que elle fucs 
por dissipal-s elia € sempre nova 
e brilhante, *Capr'cho* € uma c- 
média moderna escripta com « o 
to humor e que tendo apenas voo 
escopo distrair o pubiios esigs 
que eo pense sobre elis, A vivas 
cifado do dinlogo denunciasibo 


tmens magnificantes eu juntarel “| adquirir Ingressos 
pum triumpho antecipado, pois dis 


do Interesaa com que o publico 
vem acompanhando esse mo 

[mento de renovação porque está 
ipossando o thentro nactona) gras 
cas ao tnjento erindor de Oduval. 
do Visnra, Recebendo, mssim, uma 
verândeira consagração, nas vess 
pernas do seu lançamento, à comes 
cenhia que tras o talento o à gro- 
ca de Puleina como sua primel. 
ra fieura, estreará enb os melhos 
res atenicios. “Amor”, à comê. 


Isso vale por 








] 
, 
I 
i 
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: CASINO: 
OPACABAN 
“MIRABEL” 






» a la, & mm? Est k 

dim dlficrente passada no cfs 6 na Es ag mig Eng dis os ada m 
' 

jterra, ano é um  empecinents do | acmannrena a fxiarer Os concel. 


imnrsastonanto Dellera, no Aynas 
mismo dos seus trinta e cines 
oundros vem emocionar am múliis 


ton que pSe na boca de emas figus 
ras despertam graça, farom vir evo 
pectadores que se recommenderms 






e Boni e paid o uns nela gravidade que <oneerta ir a 

vd .! “ud “e 

mor, ha mstrra é perchologia + mata rg 

Bailarina Internacional procedente DO Mia Roda 4 TRT Nani q | ADONIAF que ninguem ficará tório 


ma pintéa. 






sem a vibração das imagens do 









c'nema. E) 
dos principaes Theatros da Europa AS, PPIPEDIDAS DE exao ima DR JOSE DE ALHCQUEROUE 


| 
| 
Ê nes ausa coleira. 


JA está nos seum ultimos dias de Diagnostino camal e trtamiento da 


representações. no Theatro at: | MAPOTENHA EM MOÇO 


no, q interessante comédia de Al. 
do  Bentdetti, Não te conheço * E. 7 Setembro, 207. De 3 ds 6 bs 


& NAÇÃO 





A HOMENAGEM AO SR. JOHNIO FUNCCIONALISMO 


L. MERRILL 


»ungratulações e mensagens recebidas pelo 





600 

ro ig o DE a is gre 
nos Estados Unidos e pers 

sonalidades de destaque nos ne. 


gocios, meios educacioanes, 
vernamentaes, scientíficos e = 
. cines, Entre os mmericanos de 


acham-ss os seguintes: 
eme eta 
General Jobn F. Oryno, R, B. 
White, by; riem Baker, R. C. Lef. 
Ep da ronel Sos Behn 
R. ton Cuttin 


Elihu Root Jr, 
Almirante L, Namee, vulto 


LS. o De: 
Bancro 


Sprulll Baden, W E cuibert ; 
e .8. son, 
Dr. W. HH. Demarent, 
sidente Emerito do “Rutgers 
lego”, Dr. F. B. Robinson, pre. 
sidente do Collegio da Cidade de 
Nova York, C. E. Calder, Seve- 
ro Mallet. Prevost, Honoravel 
Martin Conboy, Almirante Yates 
Stirling Jr. commandanto do 
Terceiro Districto Naval, Dr, Ed. 

Walter Kemmerer, General 


ESTADO 


O GRANDE TEMPORAL DE 
HONTEM E AS SUAS CONSE. 
QUENCIAS 
O grande temporal que hontem; 
desabou sobre enta o sw capital 
fronteira, bem como sobre os seus 
arredores, nlém; de produztr o ala- 
gsmento de innumeros logradou- 
ros publicos, interrompendo o tra- 
fegu de bondes e outros vehlculos, | 
veltou por terra diversas arvores 
e combustores de iluminação pu- 
blics e occuslonou alguns desas 

tres de ordem pessoal, 

Assim & que, entre outras pea- 
edas, fot muedicada no posto do 
Serviço de Prompto Soccorro Ade- 
Inlde Frrito, brasilefra, casada, com 
43 annos de Idado, residente à run | 
Andrade Noven 89, que upre-! 
sentava contusões e escorinções 
meneralizadas em virtuda do ter! 
Jevado ums queda quando se re- 
colhia ao seu domicilio, 


O KNAUFRAGIO DE UM 
"CABIQUE” 


Quendo navegava da 
Cunvelção com destíno ae cumtt- 
nente, afim atentar no cães: 
és rua Benjamim Constant, tro- 
sendo a vei lordo o er, Alfredo 
Miguel Lerio e diversas pessõas 
de mun familia, fot um “cahique” 
colhtãa pelo temporal, meufragan= 
da denols de alguns ménutor com | 
as aguas encapelladas. 

A muito custo forum salvos O 
Lvrto 6 ae soguintes possõas de 
Francisca Lyra, tum 
esposa, com 1% annem de tUnde; 

Maria, eum filha, com R mozeés 6, 
Francisca Silva, mun sogra, viuva 

com 67 anmos de Idade, 

Todas estas pesrdan, 
tendo svrmptomas de asulvzia 3 
evbmersão foram melicalas no 
posto do FPrompto So (á] 
to em otlmercação o chefe dn 
fsmilis «e Alfredo Miguel Lorto, 
cut» estado tneplra cuidador. 


Is- 





*: 
eus fnrnilia 


apresen 4 
or 


overra 


pors PRINCIPIOS DE 
cENDIO 


“a cosinha do café mito & run, 
Visconde do Ba Branco, 217, va 
empttiml frontetra, manifestou-se 
pela mesdrugads de 
principio de Incendio que foi ra pt. 
Aumente abnutado polos soldados 


homenageado 





H. Bwayne, Henry W. Taft, Her. 
s. Houston, Carleton B. 
Lewis E. Plerson, Fred. 

- Pachin, 

Howard Pew, 


Momsen, 


O sr. BR. Fulton Eenesve: À Dt. 
rector«Presidente do Conselho Di. 

tor da “AI America Cables, 
pc.” presidirá e o sr. tibu 
t Jr. será o director dos brin. 
« Os discursos serão irradia. 
Das Americas do Norte, Cons 
tral e do Sul. Centenas de cartas 


tario de Estado dos Estados Unl- 
dos e dos Presidentes do quasi 
todas as Republicas Americanas 
e de de todas as classes 
sociaea, desdo os mais altos titu- 
lares até nos mais bumildes pa. 
triotas. 

Entro as homenagens de con. 
gratulações recebidas do Brasil 
contam.se as do Exmo. Er. Dr, 
Getulio Var, Chefe do Gover. 
no Proviso: r. Cavalcanti de 

Ministro do Exterior, 
Ministro Maurício Nabuco, Consul 
Geral Sebastião Sampaio, Direc- 
tor Geral dos Correios e Tele 
hos, Dr. Junqueira Ayres, 
mixador Americano, Dr. Mirans 
da Jordão e inumeras outras, 


DO RIO 


etíma, tendo o motorista causador 

do desastre se evadido, 

DESORDEM NO SACCO DE SÃO 
FRANCISCO 


Em consequencia de uma des- | S0es judiciarias. 
ordem verifienda domingo, 4 tar! Porém, po 





| | Seus estatu 
im. |de velar permanentemente peos 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO 3 


CIVIL!IUMA INJUSTIÇA QUE PER. 


ua TE WEST 


EM FACE DA FUTURA CON- MANECE NUMA ÉPOCA DE 


STITUIÇÃO DA REPUBLICA 
Memorial das Associações de classe à As-/O Corpo de Saude do Exercito estacionou | 


sembléa Nacional Constituinte 


Os drs. Edmundo Muniz Barre- 
to, presidente da Assoc: 
Funceionarios Publicos Civis; Ma- 
rio Newton de Fl 1 pr 
dente du União ai dos : 
cionarios Civis do Brasil; Jerony- 
mo Maximo No Penido, pre- 
sidente do CSub dos Funccionarios 
Publicos, e muis 20 presidentes de 


associações de servidores do cs- 


| tado, com séde nesta capital, diri. 
giram à Assembléa Constituinte o | Justificação — E' uma 


seguute memorial; 


“Exmos. srs. representantes do! gislação em v 





sitivo constituirá o unico estímulo 
os sem possibilida- 
de de accesso, 


Accrescmo no art, 88 — 11,0 
funcelonario que se ioutilisar, em 


servi hlico, para o exercício 
seu , Ou contrair lepra, tu- 
becu , cancro, cegueira, Joucu= 


ra ou quaiquer enfermidade con- 
| tagiosa ou fncuravel, será aposen- 

com todos os vencimentos, — 
medida 


humanitaria, consagrada na le- 


l 


Iso ; 
ido quadro 


REAJUSTAMENTOS 


desde 1890, tendo-se desenvolvido sómente 


nos postos inferiores, 
ter crescido 
o re 
do 


ro. As comparações que adeante 
seguem, sobre 

medico, propriamente 
em relação sos da arma de 
engenharia, intendencia de 


= ra como bem o 
Loto) fan 
|attenção do general Góes 

o resjustamento 


+» para o funccio-| e smude naval, são de facto cho- 


povo na Assembléa Nacional Cons- | nalismo federal, quanto é lepra, e | cantes. 


ttuinte: 
O funecionalismo publico civil, 


| pelos representantes do suus as- 


sociações, abaixo assiguados, tun- 
do em vista 8 parto do gl orem de 
Constituição que lhe diz respeito, 
não poderia deixar de dirigir-se u 


bida, E q faz, mais para louvur do 
que para pedir. 

As essociações aqui representa- 
das não poderiam ficar indifforen- 
tos nos elevados dubates no sen- 
tido da constitucionalização «apl- 
da Gy Brasi, que su estão travan- 
do nesea utriotica  assembisa. 
s fixam-lhes q dever 


interesses geraes dos que com- 
põem us seus quadros gocines, Po- 
deriam ter comparecido anterior- 
mente à presença dos ilustrados 
representantes da Nação Da Cons- 
tituinte, para justificar providen- 
cias tendentes à consagração das 
usplrações geraes do funccionalis- 
mo é à defesa dos seus direitos, 
arantias e vantagens, assegura- 
os por leis, reguimentos, decl- 
Não o fizeram, 
r dois motivos. Primeiro, 


de, no Baco de São Francisco, q! POFquo confiavam na actuação dos 


“ehaufteur”  Amtonio do Couto 
Bessa, portugues, casado, com 35 
annos de Iónde, residente À tras 
vezsa Maria José n, 7 em São 
Gonçalo, fol aggredido a faca no 
abdomen, sendo saccorrido por 
uma ambulencia do posto do 
Prompto Eoccorro que o removeu 
para a eva enfermaria 

Ao que npuraram as autorida- 
des fluminenses, Couto Bessa en= 
trhea num conflito provocndo 
pelo estudante Domingos Glansvr, 
de 20 nmgnos do tdado, residente É 
rua Copacabana mn. 320, 

Glauser fol preso Juntamente 
com sum mulher Marta Paranhos 
e envindos tnmbermi no posto da 
Prómpto Socceorro, pols apresen- 
tavaro, nembos, forimentos gensra 


nuxiiior 
a comme 


Na segunda delegacia 
Guminense fo aberto 
tente Toquertto, 


Soffrer? 
e não tomar Guaralna? 


UMA JUSTA ASPIRAÇÃO 


Os sargentos do Exercito que 
fizeram, ha pouco, no Prytancu 
Militar, as provas escriptas dos 
exames de proparatorios parcela 
dos, tstão tratando de conseguir 
dispensa das provas ormes para 
aqueles que tiverem obtido notas 


superiores mn fres e meio, nim er.| 


eríptas, E muito justa esta pre- 
tensão dos  uargentos, principal- 
mente se attendermos no facto de 
ter sido feita identica concessão 


nos gymunsinnos, que ap de! 


todo à tempo e facilidades puro 
estudar. 
Os nossos sargentos, demmons- 


trando uma grande tenacidade € 
vontade de vencer, procuram es 
tudar, atim de poder ingressar nns 


todos elites. 
Muitos delles, com familla nu- 


tha da) Iiaados produsidos por puulndas,) 


| 





nontem, um fileiras do offictaisto — Ideal de sesociaçõe 


da Companhia de Botcibeirons Mu- merosa & sustentur e apertos de, 


nicipnes 
Os prejulsos da firma propr'e- 


esria do cate Angelo Rodrigues 
não são de vulto ! 
A" torde. os bombeiros tiveram 


um chamado para a cus de São 


Yoão, 75, onde, por excessn de fu 
Veem e jogo ve manifestara cão 
ecbamné. 


Os tombetros sgtrem com ra- 
pides conjurando o mal em pous, 


cos minutos. | 
ATROPELADO FOR UM AUTO. 
MOVEL | 


Apresentando ferimentos gene 
enlizados, fot medicado no poste 
do Serviço de Prompto Socsorru 
Abilio Alves ds Silva, de nacto- 
melidade portugusra, morndor É 
rua Bentamiím Constant, 326, 

O aecidente verificonse na 
toesmem casa em que resido a vi- 








À economia dentro do 


A BRA 


Reflicta o leitor 


Com o esforço collectivo dos inquilinos, conse- 
guiu o senhorio construir varios predios. 
Por que não ha-de eme estorco collectivo servir para cada 
inquilino construlr 


O SEU PROPRIO PREDIO? 





resolve o facil problema. 


analiincá, emprestando-lhe. sem juros, multas vezes, a inipor- 
tencia da evomomis feita, 


Venham a 


A BRASILAR 


Companhia Brasileira de Cooperação e Credito S. A. 


eu peçam prospectos 
Av, Fo Branco 60 — Terreo — 3 5096 


tar, fazem verdadeiros dncrificios 
para frequentar aulas, comprar 
livros, ete, 

Não é justo, portanto, que se 
lhes negue o que fo! concedido a 
rapazes protissionses do estudo, 
por assim dizer. 


vida, de toda a ordem, n entfron-) 


| ram medidas, 


Os sargentos já se dirigiram no, 
general Góes Monteiro, que schou | 


muito justa m sum fúda, e encarmi- 
nHou-os ao major Agricola Bét- 
tem, sunerintendento do Ensino 
Secundario. Como, porém, o me- 
jor Agricola os informasse de que 
só no chefe do governo provisoria 
é que cabe decidir o enso, os par- 
gentos deverão comparecer hoje. 
novamente, & presença do general 
Góes Monteiro, que se encarregará 
de fuzer chegar n sun pretensão 
ao conhecimento do chefe do go- 
verno, 















espirito de cooperação 


SILAR 


seus legitimos representantes nes. 
sa nssemblia — às optrosos depu- 
tados Nogueira Penido e Moraus 
Paiva, bem como na boa vontude 
dos demais eminentes constituin- 
tes. Segundo, porque lhes nareceu 
conveniente aguardar o momento 
opportuno ds seção, que é o que ao 
infoia no segundo turbo do proje- 
cto de Constituição, afim do que 
as controversias surgidas nos de- 
batos dessa assembica e derrama- 
das pola imprensa, com vibrantes 
repercussões no selo do funçeiona- 
UBmo, fossem devidamente filtru- 
das ma brilhante doutrina jurídico 
social e na technica pariamertar 
da “Commissão dos Vinte e Seis”, 
Ão mesmo tempo em que se maa- 
tinham em attitude de sympathica 
espectativa À proficua e patriotica 
actividade dessa nssemblén polit- 
co-profissional, ns nssociações in. 
Legrudas nesto memorial procurs- 
ram coordenar as nupirações pe- 
raes do funecionatisma, tendo tam 
bem em particular apreço us con- 
ventencias «a administração pu- 
bien, Varias reuniões de fancelo- 
arios se realizaram, com esse ob. 
Jeetivo, correndo os respectivos 
frsbalhos numa atmosphera dk 
perfeita  cordiniidade, Diversas 
commlssões procuraram fixar com 
formulas conciliadoras os prino= 
ptos Irsteos das retvindicações dos 
funcionarios  Emim, uma come 
missão central, constituida dos re. 
prtsentantos das aesocinções aqui 
relecionadas, Love o enenrgo 
dar a redacção final deste memo 
rim! 


Merecoram spplan 
dos artigos seguintes 
antutares disponições constantes 
fonecignaliimo magrifien 
91 e seus paragrapihons, “2 e 9) 

Tradurindo o sentimento de gra 
87, 88, 89 e seu parngrapho, 90, 
tidão dos servidores do Estudo, ns 
aqui representadas tóm 
grande uatisfação em trazer o alto 
reconhecimento da classe a todos 
08 dignissimos deputados conct- 
tubos que concorreram com seus 
votos pera a victoria, em primeiro 
turno, dos d'spositivos acima dos. 
tacados, 

Como complemento do trabalho 
resfiando, o funccionalismo ora 
pleiteia n adopção de mais sigu- 
aliás já constantes 
to substitutivo Nogueira Fenido- 
Fernendo de Abreu, e do voto em 
separado Caquello digno ropresen- 
tante dos servidores do Estado, us 
quars se contém nas seguintes 
emendas: 

Nom, 3º do art, 88 — Aceros. 
conte-se, depois da pelavra funo- 
ctonarios, “salvo para os care 
gos de direcção, em que prevale- 
cêrã o merecimento”, 

Justificação — Os serviços pu- 
bicos devem ser dirigidos pelos 
funcelafiarios de malor capneidade 


germes do 


ms 0- sa 


e 


intellectoaz, moral e de trubalho. | 
Ao mn. 4º do art. 84 — Suppri- | 


ma-se depois da palavra cargo, a 
expressão “exercido ha mais de 
dois agnos”. -— Justificação — 
Constitue volha e generalianda as- 
piração dos funccionarios civis a 
supressão desse interstício, multa 
fustomento dispensado aos milita- 
res. 

Ao nm, 7º do art, 88 — Substio 
tua-so “setenta e cinco” por "ses 
senta e olto”, e scerescente-se de. 
pois da palavra “lei” a expressão 


“anivo as excepcões que m let de- 


terminar”. — Justificação — Se- 
gundo extatisticos de 1920, om brã= 
sifeiros vivem, entre 60 «e 69 un- 
nos. no Prnsil, em media e por 
1.000 — 23 50 e, entre TO e 79, — 
8.59%. Os estrangeiros vivem mnis 
no Brasil do mus os proprios bras 
mitoiros. E m que entro fo e 
o, vivem V%º. e entre TO e 79 
vivem 25,67. A compulsoria nos 
75 aunos nicancurá muito poucos 
funoccionarios, Como estã o subetl- 
tutivo, na compulsoria contraria a 
tegisiação social que o Prasil está 
adontendo Além disso, está em 
Sesharmonia com o nosso clima € 


as condições de vida das brasilei- 
ro A redação proposta resatvs 
Os Câroa esnerigos, previstos no 
projecto de Constituição, 

ão mt 2* das Tisposições 
Trsnaltorias — Subatitue-se a qui= 
fsvra “iniciará” por “votará”, 
Justifenção — A emenda tem o 


objectivo de evitsr possivel pro- 
toinção 

Acerescimo no art. 89 — 10º, 
o funccionsrio que estactonnr no 
feesmo enrpo terá, de dez em der 
emnos, uma eratificação nddicios- 
nal. — Justificação — Este dispo- 


em relação ás demais doenças, pa- 
ira o funecionalismo municipal, na 
lei Pedro Ernesto, 


“Nim 


er 


em 
uer 


erá sor admittido em 
neção publica de cara- 


| irado cremes servirá para combater 
«indirectamente o málor dos ma- 
les do Brasil — o analphabetismo. 
dê CONCLUSÃO 
es 
tuintes, as 
capítulo V' 


[UenAS Festricções ao 
uenas ao 
do substitutivo ao 
ante-projecto e as medidas que os 
funccionarios publicos civis muito 
gostariam de ver incluldas no Co» 
digo Supremo da Republica. 

Mas, não cumpririam de todo o 
meu dever, as associações aqui re- 
presentadas, se não encaminhas- 
sem mo julgamento sereno dos 
eminentes constituintes o mais 
opportuno e junto a: 
tos funceionarios mnfastados dos 
seus cargos ou mesmo demittidon 
em virtude dos acontecimentos po- 
Vticos cue se verificaram em nos 
sa Paly?a nos ultimos annos. 

O mesmo funccionalismo que 
vem applaudir a actuação benefi- 
en de vs excias, e pedir apuro 
em arestas do capitulo VIT do 
jecto de CTistituição, solicita do 
elevado espirito de justica dos 
continundores dm obra de 189, a 
approvação da emenda n. 6, dos 
seus representantes, Nogueira Pe- 
inido a Moraes Paíva, mandando 
| rendmitie os funcctonarios publt- 

com Crttendes sem ennem Iovent* 


ACIDO URICO 


RHEUMATISMO 


SILVA ARAUJO &C* 


W 
RUA 1º MARÇO 9 à 13 









permanente sem saber Jer c| Tenentes coroneéia.,,...cssees 
essa augusta o respeíitavel sassm- | Cforevor, — Justificação — Esta | Majores ...ecccccesanaeeasos 


| 


pro- | MBjOPOS ,ecrrscossesconcosos 





| Actos governamentses 
GUERRA 

| O capitão Brocardo Mendo fol 
pelo chefe do Dequar tar ento dn 
e serra, nomeado para encarrega 
Edo de tm inquerito policiml mil 
ts 

O 1º tenente Dalmey Nobre 
Freire, director da Commissão de 
Compras Municipal, declarou és 
nautoridedes militares nho desejas 
matricular-se no corrente ano 
na Escolas de Cuvallsria 

Passou 4 disposição do ga 
binete da general Ques Monteiro 
ministro da Gutrra, o 2* tenente 
corermisstonado Joaquim Vicente 
Gomes. do batalhão de Guncdas 

O 1º tm te Elvsio Carlos! 
Dale Coutinho foi classificado mo 


[1º batalhão ferroviario 


Foram mumtriculados na Cur- 

so do Especialidade da Escola de 
| Educação Physicy do Pxercito, os 
primeiros tenentes melicos ra 
rencisco dosé da Silyeiçra Lobo 

| uai mr. Lavra Barroso Stuart, 
Augusto Ferreira de Paula, Her 
mes dos Santos Pimentel e Fer 
dinando Albérico de Souza da 


Silveira Filha 

Vão set montados prlo Par- 
que Central de Aviação, os aviões 
“Morane”, ha pouco chegados a 
esti cópltal. correndo ns despesus 
| tor orrentes da monthgem por 
conta do represemante 
francerxes nesta copital, 

O gentral Góes Mentelra, 
ministro da Guerra, presos o dia 
feriado em Therexopolis, cogres- 
sando, hontem mesmo, à moite 


VIAÇÃO 





CENTRAL DO BRASIL o 
trem nociurno mineiro chogos 
hontem, com o atraso de alto bo 


ças. devido a ter decarrilado a lo 
comotiva que o traclóonava, quan 
do peseava pela estação de Mocda, 
na Linha Paraopeba. Os tralsulho 


iregunda 


dos aviões | 


] 


de encarrilamento foram feitos 
pelos sorcorros enviados selas ese) 
ttações de Lafayette o PBollo Hori 


| zonte, tendo comparecido so local 
o engenheiros chefes das Inspee- 
tories, da Linha € do Trafego 
Não hbbuva necidonte essas 
Comtudo fol nherto Inquerita 
[o Outro proveno aceidonte — 





A Jocêmetiva 491 tros Pesjrio, da 
| pr mpúdão mo Ensenho de Den 
ro quendo feia ums manobra 
, ando do desvla paro mn Sintys 
enttou dos trilhos. Não tee 

| tssporiancia “ descartilament 
pvristo que q vimento nada 
fes. A elreulscão de trens 
| Nuou sem anormalidade, A nm | 
|" » fol encarrilada Jogo em sex 
da 





Universidade 


| Distrito Federal 








| Irectora Sa Faculdad 
Pillosapkta ronvida todos 
as . muutrivusdos no anna 
queres a mimeirs róvdo q com 


Cmsrenpreta ma cfão desta Tntver- 
mitade po prosímo Se 0% 4a «ey 
irente, &s 17 horar 


| 


Livre do : 


[de frente 


CONFRONTANDO NUMEROS 
Estabelecendo um confronto nu- 


nharia” tem: 
Coros corenocensrscosssos JE 
2 
33 
Capitães ....cccerpsorescaro BT 
ros tenentes,..cessser Bá 


Se os tenentes,.........0...40 
otal 286 officines, 


General de brigada. ......v.s 
corone! 


lo de ribi- | Gg; 


Tenentes coroncis........uvs. 

Capitães .. secrcosiccrasroroo LH4 

Primeiros tenentes.,..... 0... 256 
Total, 439 officines. 


A PROPORCIONALIDADE DOS 
DIFFERENTES POSTOS 


Confrontados esses numeros, ve- 
rifica-se logo a proporcionalidade 
dos differentes postos, em relação 
no Corpo de Buude do Exercito. 
Emquanto na a ha 31 
coroneis para um effectivo de 286 
officines, a Saude tem 6 coronets 
nara 430 medicos, não se falando 
dos coroneis Intendentes de Gm 
ra e no Servico de Savde Naval 
Todos os Quadros das Armas e dos 
serviço «e terra, mar e ar, tém 
sido modificados para melhor, bem 
entendido, mos postos muperioren, 
o que equivalo diror, fcrem ad 





cido para cima. 

Emquanto faso, o Corvo de Sau- 
de do Exercito estacionau desde 
1500, tendo «+ desenvalvido té - 
mente nos postos inferinres, Isto 
é, crescido para tuixo. Emauanto 
o estimulo e ns vantagens cão dis- 
tribuldos nos utros quadros e 
serviços, om medicos militares por- 
meanccom uma existencia inteira 
num posto, com todos os escrift- 
clos € sem os hicros, pripcipe)- 
mente pecuniarios, los demais of- 
frolnos, promovidos tactizmente po. 
to augmento equitativo dos respes 
etivos quadros 


SE AO MENOS FOSSE IGUAL 
SO DA ENGENHARIA... 


Se o Quadro Medico do Exerct 
to, no menos, fosse tounl so da! 
Engenharia, não vertamos wa vm | 
pilão medico estacionar entre 12| 
e 45 annos na sesma patente, | 
percebendo ol mesmen vencimene 
tos, emquanto os afficiaes des ar- 
mas e outros serviços galesm a 
hisrnrohia militar, tesdo 1º tenen- 
fe a coronel, e mesmo ns general 
no tempo precisamente que pouel 
te, Dura ser promovido, quando o 
é, coindo na compnulsoria — ou 
melhor, passando para a reserva 
da primeira Hnha da 2º classe '! 
A Insustica nht é dupla: primeiro, | 
pela dificuldade, ou quest imbos- 


elbilidade de nvcesso e permanen- 


eta no posto por tão Jongo tempo; | 

neta perda de venecimen- 
tos, por falta de promoção, Aus 
nim, os officines subalternos floam | 
com o ordenado fixo, e seua ca- 
maradas os deixam q porder de 
vista, numa enrrotra desparelhada, | 
pelne “auccrssivas promocdes” gue 
o quadro de nevesso dá Jogar. Se 
ás anitss antoriiades do Exercito 
ropuroa a estrela para o medico, 
oue ao menos lhes pague enuitn-, 
tHivamente no servico prestado no! 
desemnenho da funccão clintes | 
que exerte funto À tropa. aos es- 
fnbetocimentos e nartlentarmente 
És suas mronrias fomílas. Mus, 
como não se comprehendo trona 
militar «em farda e como na quer 
ra moderna do nossa seculo des. 
eprereseram ms distinacões entre 
combatentes e não cotatentes, é 
uma elamorsas iniustica O gue 
vem nenntecendo com o Corpo de 
Soro da Feerelta, 


O EXEMPLO DE PATCHET 


A França ganhou a guerra gra- 
Cos nos sous recuperados, E m 
quem ella deve essa victoria, que 
a salvou da derrota trremediavel * | 
Aos seus hos medicos, Victor 
Pauchet, que estava sendo accu- 
sado de processos cirurgicos até 
então não praticados na sua ter- 
rn, recebeu em plena guerra uma 
ordem emannda de Foch, genern- 
lssimo dos Aliindos, para que não | 
provoguisse na sum cirurgin teme-| 
rara. — Pauchet respondeu-lhe 
disciplinada mas altivamente, que, | 
como militar, cumpria ordens, po- 
rêm como medico nunes Pouco 
denois. m França, reconhecia, cos 
bria o ptito daquelle hou “+ das 
mnis nitss condecorações, nelos 
tnostirnavels servicos prestados 4 
nciencia e 4 humanidade. | 


O NOSSO PROPTIO FXEMPLO 


Agui entre nós, nas nossas lutas 
ntest nas, os officiaes medicos 
dom «e destacado sobremodo, pela 
sctunção brilhante, tanto na linha 
como, principalmente, 
nos hospltnes do Interior, once 
dorntes e feridos vêm ter, pars 





os restauração lenta dos seus males 


Em gera), o trabalho do profis- 
stona) & desconhecido, ignorado 
fóra do meu melo, E, no emtanto, 


trabalhasse muito, mesmo sem o | 


estimulo da promoção e com os 


o que equivale dixer 
para baixo! 


ao respectivo 
Dre po to 
estgual, desproporcional e 
Ue injustiças trreparaveis. 
A LIÇÃO DE 5. PAULO 
Todo o mundo sabe que o Exer- 
cito é uma instituição Dacional, 


Acorescimo no art. 88 — 12.º — |merico, verifica-se que a “Enge-'que se prepara permanentemente 


para a A ultima revolu- 


bem 


Nega-se o to o 
E da Saude nttend ue 
tão elevado posto só é devido nos 


grandes commandos —- mas a d'- 
récção das officinas do Arsenal de 


Guerra cabe a um e o com- 
mando da Escola tár compor- 
ta tambem um ral, Naquele 
são operarios civis rob o controle 


Gs technicos militares: nesta são 


alumnos menores de 17 u 20 an-|g 


nos. Então ao Corpo de Saude, 
onde ba 800 profisstonnes com cur. 
so superior de Universidade, não 
compete tambem ns um gen 


que não vê estrella (quero 
dizer gulão) não obedece, E tal 
qual como em tempó de par: o 
soldado só conhece o pão pels cus 
em. Temos hoje capitães medr- 
cos com muis de 48 ennos de tds. 
de, etm compensação coronels ha 
e tonentes coroneis com 40, e ge- 
tg com menos de 50 annos de 
idade, 


Nº MEDIDA QUE CRESCEM AS 
RESPONSABILIDADES 


A” medida que todos nvancam 
em idade, crescem as responanhi- 
ldados e on encargos de familia 
A vida torna-se, afinal, chela de 
preoccupações, para aquelles offt 
vines que não podem educar seus 
filhos e nem gozar de 
conforto, E” tambera utoa questão 
economica. Os sema. generaca, quo 
são os conhecedores, os organizn- 
dores e os peladores das neces. 
dades do Exercito, devem ser or 
primeiros a amparar as aspirações 
do Servico de Enudo 


AUTO CONTRA BONDE 
Um ferido, apenas 


Aldemburgo Patra Eibetiro mos 
torneiro pº 3255, tutela Z7-A di 
risin, hontem o pondo nº 544 
pola run Pret Coneca, quando no 
errar a rum Moncorvo Filho, viu 
surgir The pros frente o auto de 
praça n.º 14,002 dirigido pelo ma 
torists Manoel Pinto da Silva, 

Ambos, motorista 4 motornet. 
ro, viram se uturdidos els tm 
previsto pelo que não lhes cccor 
reu ns medidas necessrrias nes 
sas emergencias, resultando dahi 


um grande choque dos dois vebie | 
cttosm 


Resultou salr feio 
ro do auto Alberts 


o passage! 


branco ,emsndo, beasiteiro, de 24 
Poring cera o A 
dos quadros do Exercito e restden 
te à rua Victoria Costa nº 71 


com ferimento ba cabeça e boca 

Motorneiro e motorista forum 
immediatamento presos pelo sol 
dado 1.º 75 da Mº Compérnhis do 
4* Batnlhão da Policia Milityur 
nuxiliado prtos enllegas de fnrdn 
Altivoa Goncalves Pinto e Alcides 
Ferrsira Bant'Anna 

O unteo ferido, 
pela Assistencis 
segunda 


st 


fot corrido 


rettraado se em 


relativo | 


Bitienesart, | 


as 
[adm 


rico Guudenzi, Alipio Mot a! 
Carneiro pi pero 


mando 

tino da Cruz, Beimiro Biiva' 
Silva, Carlos Mar! 4 

va, Car ins de 

Cicero Ignacio, David Fernandes 
o Carmo, * Prancisco de 
Oliveira, Durval Ferraz de An- 
drade, Euciydos marciano de Sou= 
es Lima . Elias 


e 

Edmundo Bilya Gomes, 
Francisco Martins da Costa, Fran- 
cisco Sent'Anna, Gabriel Antonio 
Ramos, Guilherme Ferreira Leite, 
Hygino dos Santos Hercílio Ce- 
sar, Henrique Telles de Arsujo. 
Insitino Peregrino Coste, Joaquim 
da Silva Gomes, João de Paulo q 
Siva, 3 Sonres de Oliveira, 
José imino de Souza, José 
| Cxnptadio dn Silva, José Werner da 
| Siva, Jayme  Labuto, Jovelino 
José Fubeiro José Muniz de Albu- 
querque, Joaquim Baptista da Sil- 
ve, Jorge Manse! do Nascimento; 
Luiz Gomes de Siva, Manoe] Cuse 
[todio” Filho Neisn Pereira da 
| Silva, Norberto Rodrigues de Car 
(eulho. Octavio de Almeida Pina, 
[Ovídio Paulo de Arauto, Oscar Ra- 
drigues dos Bantos Oswaldo On 
mnrgo Abid, Osorio Jonquim ds 
Mello, Oswnldo Rodrigues, Pedro 
António da Silva, Pedro Pufino, 
'Prdro Cesar dos Santos Robalo 
[Penioia de Areuto Romulo Lopes 
Peixeirs, Roberto ds Corta Mon- 
teirm, Bepnstião Prado, Samuel Bt- 
[beiro de Perros, Sebastião Pimeno 
tm de Moraes Bebastifio Benta, 
Sebastião del Sescht, Telmo Pinto 
co Noscimento Vionnte Francisco 
[Om Cosa Waldemar Prrnarãos e 

Valdemiros Motta 
PESLIGAMENTO DE 
— LOvYOR 
Por ter sido mandado apresens 
tar no Tatado Mslor do Exercito, 
afim de cursar m Eecois de Ca- 
| vetar ». DO corrente anno enja 
deslicsdo desta CC Pp de cum 
chefia neo cehava A disooscho, 
desde 1-D-PI7. o 4º tenente Walter 
Prestes | grande satisfação 
em forido official pria 
maneira + peroue vunhs 
| Hírig n Srceção dr Divulgação 
te Pronagunds desta EC Pp ter=ta 
a que pre 4 o melhor dos seus 
sforços pela imprensa desta capi- 
É tos bastante peer ts 
pour desliza dets CR o 9 tes 
Prest nue tha “a= 
eso so 
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CARTA NEU tÃ reabertura do Curso de 
ODID NE Engenheiros de Concreto 
a Lad Pedem-nos da secretaria do Ius- 
fa ando dog à petbcação 


DI 


Pau 


| 


ARY 


ALIKE 


cturno, entre 19,80 e 21 horas, 
e sextas-feiras, o 
horas, nas quartas-fe!- 
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BERATINHAS. MIVDAS 
asa 
unico producto, liquido que 
Eninhas caseiras e toda copo: 
ww, O clio de baratas. q . 
BARAFORMIGA 31” 
Bus 19 março, 16. 
Vidro 34 pela correto 58 
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g 
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Notas universitarias 


na hoje, terça-feira, o 
pagamento das taxas de matrícula, 
pera os slumnos desta escola. 

Estão sendo chamados com 








BERLIN, March 18 (U. P) — 
German 

ali 

foster the 
for the coming O o 
Thus the ex shipbulid- 
a gi À Bo ger which e 
y y governmen 
is tests to find, 
within international mesnure- 
ments, a better and faster type of 
racing shell for rowing contests. 


FURNISHED HOUSE- 
COPACABANA 


To let for from four to mia 
months as from March 31, coms 


Jomberg, Fritz de Azevedo Man- 
so, Jrrbas de Almeida da Costa 
“Spin e J. A, Gomes de Frei- 
ns, 





Imprensa carioca 
O APPARECIMENTO DE 
“A PRENSA” 

Va! spparecer no dia 9 de abril, 
o Gisrto matutino “A Prensa”, e 
não no dia 19 do corrente como 
fôra. annunciado, em virtude de 
ninda não se  nebarem fnmtalla- 
das as euas respectivna officinas 

O novo orgão, nulrã nob a dire: 








W. 7. MARKET 


YORK, March 19 (U. P.+ 
Boca reg morning were down 


over nts im seta] furnished. nest Post | esão de Abelardo Maury, cOnhect- 

whilo after the midday sell off ie AP off Barata Ribeiro, | do Jornalista enrioca e secreta 

trading was t. Four ted rooms, largo kitchen, rtsão pelo nosso collega de tm- 

LEGISLATORS ACT pantry, mervants! “room, garage, | pronsa Murio do Avemra), além ds 

N. March 19 «U garden. ete. New Do Luxo GE | um melecto corpo de redactoren. 

à Ho passed two Refrigsrator, radio, modern fur- Ar suas Installações estão na 
PP.) — The Hotse niture. el, T=2788, run 8, José, 37, 1º andar. 


rata some Rd one 
new ne ns gpa 
Bill which has been drafted with 
the aid of Philippine representa- 
tivos conversations with 
President Roosevelt. and the other 
the Bankhead bill to mit the 
amount of the next marketable 
ecutton crop. It às stated that the 
“cor saga Yegistature ill concur 
e 





COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK 


FECHAMENTO — 15 HORAS 
(Serviço especial da “United Press”) 





































O serviço de intersambio 
da Associação Commercial 


INE GATAS 

O Serviço de Antercamaão, éa 
Associação Commercial, es 1= 
| penhado no cadastramento de tu- 
as firmas commercines e I1.- 





A tibliotheca da Assciacção 
| Commercial, onde figuram ebras 
de real valor, so de carz- 
[cter technico commercial, pcsba 
uma retor= 
ma, não vas suas instalações, 
como tambem na organização bi- 
bliographica, de accordo com o 
mystema decimal do clnss.ficação, 
universalmente adoptado, facHi- 
tando sobremaneira & consulta dos 


daquela prestigiosa ins 










Vale a pena 
comprar 


Medicamentos na 


DROGARIA V. SILVA 


ASSEMBLE'A, 34 


& attendido com 
prestem e bôas maneiras e par 
Ea menos do que em qualquer 


parte, 
A Drogaria V. Silva 
casa que limitou os sens 


A 
lucros a 10 *;*, tem, agora, uma 
filial em N ros. 


RUA DA CONCEIÇÃO, 1% 


BANCO DO BRASIL 


Preparam-se candidatos. Cur- 
so sob direcção de funcelunarios 
do proprio Banco. Preços razoa- 
veis. Tum Chile tt, 1.º andar. 








No apartamento 


No apartamento 
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RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 


FRED KRENTZENSTEIN 

SEGUIU PAHA OS ESTADO, 

UNIDOS ESSE NOSSO ANTIGO 
COMPANHEIRO 


Com destino aos Estados Unl- 
dos embarcou 
no puquete Ruy 
Barbosa, do 


Lloyd Brasilet- 
ro, eso nosso 
antigo compa- 


cção, a cmrão 
de quem esteve, 
durante varios 
mezes, a Secção 
Inglesa P 
tismtonal  habtl 
e criterioso, q 
er, Frod pres 
tou A NAÇÃO 
os melhores 
Fred Krentrenstein serviços des 
polis de breve 
estadia em Nova York, o sr. Fred 
Krentsenstein seguirá para Chi- 
censo, de onde me transporturã. 
muis tarde, para O Mexico. 





NAS HEMORROIDAS? 
Table-Hemorolda! - uatas + Brogsciaa 


Drogarina 
MOMEOPATHIA - Almeida Cardoso & CG. 





LIGA ELEITORAL CATHO- 
LICA 


Convida-se a comparecer com 
urgencia, na sua sédo, é Praça 
Quinze de Novembro p. 101, 2.º 
andar, todos os dias uteis, das 9 
ás 168 borsá, afim de tomsrem co- 
nhecimento do andamento dos seus 
rocessos ejeltoraes e entrega de 
itulon, as seguintes pessoas: 


Silva, Elisa Versiani! Schroeder, 
Rubens Thomaz da Cruz, Canuta 
da Silva, Elza de Moraes, Grego- 
rio Tamoyo, Maria Cardoso e 
ves, Adeodato de Oliveira Macha- 
do, Rosa de Souza Meiretles, Hen- 
rigque Ferreira Jardim, Emilia Isa- 
bel Guimarães, Amaha Henrique- 
ta Humtford, Dolores Roma Ramos 
Lima, Doralina de Oliveira, Raul 
Saraiva, Maria Luiza B. 85. Gou- 
vêa, Cecilia da Conceição Mat- 
tina, Maria T. Miranda Mendes, 
Sebustião de Souza Moço, Emilia 
Haddad Roberto, Hermínia Cabral 
dos Santos, Lulza de Aguilar Ca- 
thoud, Manoel de Oliveira Redes, 
Marietta Tavares Chaves e Alfre- 
do Miranda, 





ARTAMENTOS 





+ realiza-se uma vida mais eco- 
nomica, mais commoda e mais hygienica. 

uma unica empregada desempe- 
nha as funcções que, numa casa commum, exigiriam a 
utilização de duas ou tres crsadas. 



















im the Independence bill within | nas Chemical ce» INTO Inter. Business Machine + o 140 A constru moderna dos apartamentos fas 
A es. ” - ctg Zan 3015 
E ni: Mo va E poor dr a E À crase rr A pe ASA 1 habitações mais arcjadas, mais claras e mais saudaveis. 
”” fiat the next cotton crop jaced | American Car and Foundry 27 International Nickel... o us 15,74 Experimentem e verificarão. 
on the market shall be only tem | American Pormtgn Power «+ w inte rnatcnal Tel and Tet . - a 
Americam us Wieotrie e Ta, 75) Kennecolt Copper . «cu=s 
fon bales and all in excrns of Atnericam Locumutivo E 4 Kroger Crocery «wo. uu, 78 
Dl aracuns ansil pay à ninty por | American Jocomotivo «o rol Lambe Company: So 2a ÉS | SAMOE MoÓaaos GDOR APARTAMENTOS 
cont tox to the government. | American Power and Light sstlLetman Corporutlon , «css ne ALUGAM-SE nos apar- 
Opponents of the mensure de=] American Hadintor & st Sen 14 [lehm and Fink o... 1451] tamentos, com 3 e 5 peças, no Alugam-se optimos, quasl, aca- 
nounced it es the beginning of the | Amegican Smelting Kefining 4L7b] Louews Incorporated «ww . sostinovo edificio Visconde de Mo- | bados, 4 R. Barata Ribeiro, 394, 
regimentetion of agriculture. Amertonem Bup Power , «o 3,47 | Muck Trick InG. «uso . Siibirnes, á rua Monte Alegre, nus | [DDD] 
Amertenm Tel and Tel. & rm ITS] Miami Copper , «vcs as o mero 13 (proximo á rua Ria- ALUGAM-SE apaorta- 
CAMERON'S NEW POST American Tobasoo EM 2. 6560) Mining Corp. of Carnmda ne. | ucio) mênios novos com qualro peças 
American W ter Works 30,76 Missonrt Kunzas Texas (Pref) ca bt . por 3258000, Inclusive me taxas; 
WASHINGTON, March 19 CU, [american Woslsu 0, cs. 15,h4)Mimsonr! Puoífio «ce... 4,7h 0... à rua FPrudento de Mormes nm 
P+ — Consul General Charles | Anaconda Copper . 14,25] Moncanto Chemical « » A+ cut Edificio Costa Fagundes 303, truta 307 ] 
Cameron Who has representod the | Andes Copper... 4.4 MP | Era Matos Ward «vs o J trata-se non. . 
, aónea Walawara (Prot) w/o. JEmal MMOPE + es mw 6.4 ol Alugam-se contortaveis apar | 2 WARNER AC 
United Bintes in São Paúlo far | Armanr dr mena PR, É obras eh » E ts ap 
several yenrs, and was stationed | ACULILTO tiMmde oo : ET Natonal pe Ur. o ue Cyltumentos & praga José Clemente CAVA L HEIROS 
in Pernambuco before that time | Scars lilimois cPesly o Dos» [National Dairy Produota . wo 15,80 mn. 10, quest esquina de Uru- DO COMMERCIO 
with mw stay of several yenrs AM | Associntesl Gino Bisctei 1.97 | Nations) Lemd Co. nc, |gunsano; informaso tel. 5-2733, 
inpan tetween the two manigne | Atkinson Toprlos nta Fé au E Aianaos POr nua LAghE . w de de 1 hora em diante, Augsm-se oplimos aposentos 
menta, has been transferred to | Atlanto Reofinina .s Wo13 | Nam York Cmte .. Nat com agua corrente e lus directa, 
Niva na” coral general. Ho aa | Aos Cogporatlm 1.70 77 to Secr ui eis cx E gi Edificio Gilfoni [sem moveis desde Tastooo, son: 
had an excepttennlly long servico Naliw A Le cnative c 2 IotojNitratoe Corp, of Chile Ni? ss 40 do motbilindo e café pela manhã 
in Brazil, Henidix Aviation z 1a E anda Minos... o SEM RUA 1.º na MARÇO, 17 —- desda 1708000 metnmes, E6 no 
EW “OFFEE Enthlehem Messi “a MST North American Co . 18,3% TH FLOOR ERIFICIO ANAVELINO, à nve- 
N YORK CO ira mirins Trnotion po O ou lOts Elevator . «sc ow as Mo To Jet Gth flor, adoquate for | nida Passos, 33. " 
et mena need nov Fa Deerougto Adiing Machine 16 | insífte a pElectrio - + o toa companies Or largo concerus, ap- 
- Coffee was firm in the local | Conadian Poet .... 68] Packard Motors , «o... . ty to “EB PATR " 8. papos o ra 
market up to the middle of the |Cuse Treshing Machine 08,06 | Paramount Pubtix . eo te 4x1 yá É Asse 1 de eta” & APARTAMENTO 
weck but declined Thursday and |Cateroiliar Tractor, andujatino Minam ns so ee Jal e ' - 
Friday following cables “ from | Cerro de Pasvo : PU Ihl Pencyivania Railroad « , 32,5 ALUGA-SE t (Centro — Gloria ou Flamen* 
th ty fentt Chtesgo Milwuhos 1, Poul . 6,90! Prilips Petroleum , «vs sr. 17,24 MN GA-SE apartamento Nº leo) — Precisa-se para casal de 
og eps bon din “ Baturda + | Chrpulor Motora , +. 60 (Public dervica of New Jersey. 38 | dependente, mobiliado ou não, | tratamento com tres quartos ba= 
ENRUNA tese dá or ee ef AOS DA palhaço Corporate LIL sruo| sem coninha, dando-se optima | nheiro e cozinha, de preferencia 
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Alugam-ss os mais confortaveis do bairro, no melhor pone 


to, entre o Casino Copacabana e o Lido, nas ruas Ministro Vi- 
veiros de Castro, 100 e 116, e Duvivier, 38. 





* Nesta secção os interessados em alugar apar- 
tamentos encontrarão, diariamente, informações 
detalhadas, sobre os que possam ser cccupados, 

nos diversos bairros da cidade. 





Preço do annuncio, até 2 centimetros, 45000 por vez. 


nheiro de reda- 


UNIVERSIDADE DO 
RIO DE JANEIRO 


PROXIMA REUNIÃO DO CON. 
SELHO NIVERSITARIO 


A veforma constitucional e o 
ensino 


1 O professor dr. Candido de Oll- 
| velra Filho, reitor interino da Uni- 

versidade do KRio de Janeiro, con- 
| vocou o Conselho Universitario da 
' mesma Universitado para uira 
“reunião a ser realizada no dia 23 
| Se março, &s 9 horas, A pauta 
[dos assumptos a serem tratados 
14 esta; 


1 — Discussão do projecto de 
atinente no ensino e educação — 
reforma constitutcional na parie 
Arts, 170 à 179, 
3 — Recurso do er, Alvaro Hu- 
go Gonçalves, sobre a revalida- 
ção ds seu diploma de medico pela 
Universidade de Fão Paulo (Pro 
fessor Focha Vaz, relutor), 
$ — Discussão ds alteração na 
cadeira de “Nwvegação Interlor 
portog de mar” e "Construcção cl- 
vil; hyglens Industrial e dos edl- 
ficios; saneamento e traçado dus 
cidades" da  Enscola de Minas 
(Prot. Lima e Ellva relator), 

4 — Recurso do ar. Alcides Par- 
ros Vasconcellos, candidato a livre 
docencia de Direito Publico Cons- 
titucional (Professor Eduardo 
Rabello, relutor). 

8 — Recurso do ar. Haroldo 
Teixeira Valladão, dO neto da Con- 
sregação da Faculdade de Lirel. 
to designando para reger a cadel- 
ra de “Direito Privado Interna- 
etonal” o professor Raul Pedor. 
neiras, 

€ — Requerimento 4e Podolpho 
Durães Pacheco Sobrinho, solici= 
tando permienão para  revalidar 
seu diploma de cirurgiho-dentista 
(Prof. Porto Carrero, relator), 

7 — Requerimento ds Odilon 
Moreira da Costa Junior, soltas. 
tando permissão para  revalidar 
seu diploma de clrurglho-dentis- 
ta (Prof, Porto Carrero, relntor). 

E — José Benedicto Bleudo Ju- 
nior, solicitando permissão para 
revalidar o seu diploma de elrur- 
gifo-dentaita (Prof, Porto Carre- 
ro, relator). 

9 — Aristides Leite, solicitando 
permitesão para rovalidar seu dl- 
ploma do clrurgtiodentiste (Prof, 
Porto Carrero, relator). 

| 10 — Requerimento de Jayme 
ide Rezende, solicitando permissão 
i pera revalidar o seu diplorm de 
cirurgião-dentista (Prof Porto 
Carrero relator), 
71 — Ell do Abreu Lima, re- 
correndo de mota attribulda erm 
exame vestibular na seola Poly 
thecritea (Prof. Rocha Vas, rola- 
tor), 
13 — Vicente Ferreira de Mo- 
raes, Peãro Morses e quiros, ro 
presentando contra a forma de 
julgamnto do exames ne Escola 
Polvtheenica (Prof, Rocha Vaz, 
relator), 
18 Waldemiro  Bogdnnoff, 
Carmo Perrone Naves, Ary M 
gtoli, Walfrido Leocadio F'ret 
solteltando modificação no proces. 
so de exames vestibulares na Es 
eola Folytheentca (Prof. Rocha 
Var, reintor), 
14 — Requerimento do vr. Octas 
vio de Es Lessa, solicitando mis- 
tríicula ma Escola  Polstheonica 
(Prof, Rocha Var, relator). 
15 — Requerimento do er. Ho= 
lo Lobo solicitando promoção so 
4º anno da Escolas  Polvinenica 


(Prof, Lima e Ellva, relator»), 
16 — Requertmento do Affon- 
so Felippe  Corsentl, solisitundo 


matricula mo 1º anno de archite- 


ctura dr Escoln de Nellas Artes | Stella Peretra da Stlva, 
(Prot. Eduardo Rabello, relator). | Yin do Carmo, 5,2: Yol 


17 — Hulancets dr receita € 
“erpema du Freultado de Mortos 
logia no mes do fove 
Rocha Var, relator). 


18 — Euslancets én reculta e 
cesposa da Foltorta 4 Univers). 
La de, no mez de foveroiro (Prof, 
Porto Carrero, relator), 

11 — Requerimento dos 4º am- 
mistas da Faculdade de Virettu, 


riciteando a formntura em março 
de 1034 (Prof. Roca Vas, rela- 
torh, 

10 — Congrés Internaciona! de 
lutte Helentifique e Boctale Con 
tre Je Concer, 

1 — Hstatutos e Regimento 
Interno do Directorio Contra] de 
Estudantes (Prof. Lima e Silva 


relator), 
Conforme constn dn pauta ncl= 
ma, o Conselho Universitario val 


se pronunciar sobre a reforma 
constitucional, na parte referente 
so enrino e educação (arte Jim 
a 170%. 4 

As emendas e pugeesthos npre- 
rentadas serão encaminhadas à 


E LE a ci 









í + Des de 
Delro thiof, | Mt; Maria | 
| Mnria de Lourdes Períilo da Crur, 





| 


| 


A NAÇÃO 


EDUCAÇÃO 


ESCOLA AMARO CAVALCANTI 


Publicamos a seguir & relação 
dos candidatos spprovados no exi. 
me de admissão do primeiro an- 
Do do curso utico: 

Toussaint, 8,5; 


Renée Geor, 
Seyvila Motta, 8,5; Alcira Ferrei- 
ra Campello, 8,1; Helena Dames- 
veno, 8,1; Edna Kaled, 8,1 
triz Belens Bezal, 7,7; 

de Moura Rihelro, 7,7; Marilin 
Raulino Palhano, ui; Astréu 
Ebrenz dos Sentos, 7.0: Blony 
Reis de Sant'Anna, 7,6; Gilda Lis, 
bom, 7,6; Téa Cordeiro da Silva, 
7,6; Zulmira Vechiatti, 7,6; Iraca- 
ma de Andrade, 7,5; Svlvia Sans 
tos, 7,4; Aloysio Setd! Ribeiro, 
7,3; Maria da Penis Costa, 7,3: 
Yvonne de Oliveiru, 7,8, Arwai 
Campos de Araujo, 7,2; Nely Pa. 
ranbos Rainho, 7,2; Vera Mara do 
Medeiros Albuquerque, 7,2; Yoht 
Coelho, 72; Zaira Constança, 7,2; 
Ciara d'Aloxandro, 71; Soyo 
Simões Ribeiro, 7,1; Dora Futu- 
vo, 7,1; Vinicius Roman Helmuth 
Gemborowskt, 7,1: Aures Lemos, 
7; Yolanda Figueiredo. 7; Elba 
Newton Bezerra, 7; ina de 
Carvalho Muniz, 8,8; Alpha Cam. 
pos ds Araujo, 6,7; Carmen Key 
Ares, 6,7; Neusa Gomes Gavia, 
8,7; Dulce Neves, 8,6; Lda din 
Neves Lyra, 6,6: Lourdes Mocge, 
6,6; Otto Petis, 8,9; Alcion Gou- 
vêta do Almeida, 65; Alda de 
Azevado, 6,5; Bertha  Roitman, 
8,5; Evandro Palermo, 6.5; Marin 
da Gloris Fergandes, 85; Yolan- 
da Teixeira de Abreu, 9,5; Car- 
men Tavares, 64; Garcia Cezar, 
8,4; Helena Sempato, 6,47 Sylvia 
Machado Rodrigues, 6,4 Anton': 
Josquim Lopes Reina, 8,3: Arlei 

te Alves da Costa, 6,3 Arletto du 
Costa Paes, 6,3: Augunta Mura 
Nezi Meyer, 6,3: Carlos Ríbeiro, 
6,3: Helena Baptista, 6,3, Regina 
Alves Mattos, 6,3; Julleta Mes. 
auita Rocha, 6,7; Lydia Ampero 
Martine Fotta, 62; Odette Ms 

run, 6,2; Aida Macedo, 6,1; Car 
men Nobrega Amorim 6,1: Clara 
Bebar, 6,1; Conceição  Madeir:, 
8.1; Rosalina Calmon dos Santos, 
6,1; Nair Calil Nasser, 8,1; Touth 
Cardoso, 6,1: Gaby Gouvêés, 6; 
Norma  Neubarth, 6: Gironi + 
Ferreira Loureiro 6: Manool 4' 
ves Junior, 6; Marin Helena cs 
Oliveira, 6; Elza Garzia, 3,0: Mb = 
ria de Lourdes Costa, 5.8; Eu 
Tris Luta, 5.8; rágard Alves d 
Carvalho, 5,8; Galba Ferreira da 
Silva, 5.8; Julia Coll Nasser, 5.5; 
Maria Barbosa Esposel, 5.8: Me- 
rta Nancy B, da Motta e Silva, 
Aº; Petronio Soura e Silva, 5 





ed 





x 


| Edna de Campos Dias. 5,7, Tul-! 


Vo dos Santos, 5,7; Alvaro PRebelf 
lo, 5,6. Arnmíbal Vieira Nescimev.' 
to, 5.6: Cells de Castro Laitho, 
5,6, Dulce Pereira da Costa, 5,6; 
Elisette Coelho Azevudo, 5,0. Eus 
Soares, 5,6; Maria Amalia 
5.6; H. Lopes, 5,6; Maria Ign 

cia Martins, 5,9, Vera Pereira du 
Coste, 5,6; Alda Pereíra Vascon- 
cellos. 5,5; Anna Fita Cunhas “3 
Andrade, 5.0; Antonio Viegua 
Rordeira, 5,5: Celeste Reis, 5,5; 
Elza Esther Hertef, 5.5; Gina do 
Andrade, 5,5: Hilda Ribeiro, 5,5; 
Hirton Rocha, 5,5; Marina Ara, 
nha Procopto, 5,0; Selens Fleming, 
5,5; Léa Crotman, 5,4; Zilda Fo. 
teiro Eloy, 54; Ayres Reis da 


Oliveira, 5,8; Clalse de Sant Ae 
na, 0,3; Dagmar da Silva Leite, 
8.3; Emma Fleming, 5.3; Juverkl 
Sampaio, 5,3; Lecy Barbosa do 


Barros, 5,9; Livin de Almeida For 
nandes, 5.8; Neusa Ribeiro da 
Freitas, 5,3: Nilza Toixeira So1 
res, 5.3; Satla Dutra Barbosa, 5%; 
Christovalina Rosa Silveira, 572; 
Heitor Dantas, 5.2; Irene de Men. 
donça Motta, 5,2; Luctlin Vile'a, 
5.2: Núton Gomes de Mattos, 5,2; 


Odette Moreira da Silva, 5,2; 
3,2; Svle 

anda Petra 

de Parros, 5,2; Cléa Mugnlhães, 


5,1; Dalva do Valle Miranda, 5,1; 
Souza, 5,1; José Bochner, 
Corrêa Coelho, 54; 


54: Maria Lutan Besuteno, 517 
Marphisa Barcellos, 5,1; Odetteo 
Corrêa Camara, 0,1; Seranhim 
Bahia, 5,1; Alba Maria de Sontm 
Cecília, 5: Anny Frachte), 5; An! 
tomio Fernandes da Rocha Bel, 
gndo, 5: Antonio Francisco de Ol. 
veira, 3; Arlette de Almeida Reis, 
5. Augusto Danton Costa, 5; Cre 
Va de Azevedo, 5; Celia do Car 
mo, 5: Darcy Eleodoro Martins, 
|5: Dina EBlbinik, 3; Dóra Favilla 
Siva, 5; Dorothy do Oliveira An. 
drnde, 5: Edith Alvarez, 5; Edu- 
ardo Oterbal Estienne, 5, Eleo- 
nor Botelho, 5; Fiza Gercia, 5; 
Elza Paes de Carvalho, 5; Eva 
Borntt, 5; Fernanda dos Santos, 
d; Florisbelia Feruandes Dins, 5; 
Helena Campos, 5; Helena Gri- 
vatt, 5: Helena Menescul,5; Isa. 
bel Tavares, 5: Isnura da Silva 
Barros, 5; Jayme Silva, 5: Josá 
Ubirajara A. Ramos, 5; Julicia 
de Castro Andrade, 5; Lay San. 


Ansemblca Nucionnl Cowstituínte. tom, 5; Lém de Cumpos Dins, 5; 














BEBAM 
CAFE” 


GLOBO 


O MELHOR E O 
MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA! 





A propaganda do nosso paiz 
no estrangeiro 


Um dos grandes objectivos do 
Touring Club do Prastl tem sign. 
a propaganda, no exte- 
prior, das nossas bellezas panora- 
micas, nrtisticas, ete., de todos os 
elementos, de que dispomos, en 
puros de attralr a nttenção dos 
turistas do mundo Intefro, 

Nesse mentido o Touring Club 
terms editado, na medida de seus 

roprios recursos, fohetos e pu= 


| 


tpalzes onde devaro mer distribui 


dor. 

| Psra levar a effeito esen na- 
rtriotica campanha, o Touring 
*Ciob tem appellado para as mu- 
| nfeinalidades do Prastl Inteiro no 
i sentido de lhe fornecerem photo 
* graphtas, dados interessantes, ato, 
nus sirvam 4 melhor confecção 
tensos folhetos e dessas publicas 
cões, Essa instituição organiza, 
presentemente, O seu Archivo 
| Photographico, onde serão nenlht- 
* das de bom arado, todas as offer 
tns tententes a enriquecer o neu 
material de propaganda do nosso 
pair sob os seus diversos e mais 
interessantes aspectos, 


mem e na na Qto . 


E 
Co TS de Maio). 14 ds 19 bs. 





llenções dentinados mn essa pro * 
pazanda, escriptos no tdioma dos | de Mattos, 5: 


o, 5 e Zélia de Azevedo 
Eos 


—— 0 


Léa Touchont de Araujo, 5; Lena 
de Carvalho Carvalhnes, 5; Leons 
| tina Penchinoa, 5: Locia Palma, 5; 
Maria Angela Casção, 5; Maria 
| do Carmo Oliveira Bastos, 5; »a- 
ria Helena Marques, 5; Marin Jo, 
sé B. de Barros, 5; Maria de 
Lourdes C, Costa, 5; Mario Bar- 
bosa Alheira, 5: Neusa Simas Al- 
ves, 5; Olga Salles Perdigão, 5; 
Olinda Heszab, 5; Olivia Chamas, 
5: dina a, 5; Prospero 
de Almeida, 5; Renée Nunes Mon= 
teftro, 5: Regina Lavra R. Palha- 





imo. 5; Ruth Pereira. 5; Ruth da 


| Silva Curn db; Syvivio Gomes 
nives, 5; Véra Be 


Ç 
Vera da Silva, 5; M 
Gondim, 5; Yédda Monteiro Ara. 


Os candidatos cuja média fot 
inferior a 5 e minima de 3, podes 
Curso de Ex. 
hm im ar eronthno 
ra nzena de a . 
COOLLEGIO MODELO 
O Collegto Modelo reabriu hom. 
tem os aúlas de todos os seus 


“O BAMBA DA ZONA” 


(THE BOWERY) 


4 “Twenthy Century" (Seculo Vinte) é uma nova productora 
americana, cujos films e United Artista dintribue, e o primeiro 
delles, “The Bowcry”, serve amanhã para início das actividades 
dessa companhia, no corrente anno. O baluarte da “Twenthy Cen- 
tkry" está em David Zanuck, homem disposot a só produzir filma 
que agredem co publico, e, consequentemente, qo erhibidor. Do 
contrario, não os apresenta, inutilisando-os ainda em meio , como 
já aconteceu, 

Se a novel productora persistir nesse objectivo, é de esperar 
que nos dé realizações ercellentes. Esta que se annuncio, e que 


já ausistímos, póde mão ser nenhum acontecimento excepcional ci- 
nematograpívico, nem como tal q United o vem annunciando, sendo, 
no emtanto, um celluloide para agradar. Mais terá agradado nos 
Estados Unidos, reconstituindo um bairro alegre de Nova York 
do fim do seculo passado, o “Bomwery”, que justifica o título. Para 
o nosso publico, fras como subsídio essencial, Wallace Beery, em 


companhia de Jackie Cooper. Ambos já participorom de uma pel- 
lcula que se recorda com satisfação, “O Compedo”, e ambos, em 
"O Bamba da Zona” -— título á primira vista deselegante para 
q Cinelandia, mas o unico que se adaptava so argumento — lançam 
mão de seus vastos attributos de emoção para prender a attenção 
do publico. E o conseguem. Wallace Beery, poe adoptivo de Jackie 
Cooper, tem tnstantes de fina emoção, aquelle, por exemplo, em 
que vê partir o garoto a quem devotuva uma grande amizade e que 
o troca pelo seu adversario, O adversario, George Raft, está sul- 
ficientemente canalha. Elle sabe ser cynico — na téla, convenha- 
mos! —- com fidelidade pasmosa. Na porfia ao titulo de “bamba”, 
cada qual persegue o inimigo em uma luta onde “vale tudo”, mas 
entrentando-se, sempre, sem recursos de traição, de anonymato, 
de covardia, como é tão de habito em nossos dias, quando falta vi- 
rilidade e sobra flexibilidade de espinha dorsal. Ao se esbofetea- 
rem, cada um delles encontra, no adversario, um homem disposto a 
dar ou a apanhar. Acontecia assim no fim do seculo passado... 
Foy Wray tem pouco a fazer, mas o jas com bdbrandura. E está 
bonita. "O Bamba da Zona” vale pela movimentação, pela direcção 
ogit de Raoul Walsh, e principalmente, pela actuação de Wallace 
Beery, sccundado pelos demais. — C, 8. “é 








Mary Dressler e Lionel “Voltaire”, outro “Gigan- 
Barrymore novamente te” da Warner-First 


juntos ? O vulto mala extraordinario no 


seculo do Tel Foleil, o homem 
culs penas inspirada e irreverente 


fot uma tocha ulastrando à revos 
lução fenncems, “Voltaire”, amigo 
dos deovalidos, paladino dos uns 


primídos, o mais temido e tambor 
mais respeltado e amado do tos 
dos és homens do seu tempo val 
mer reasuncitado em um cellulols 
de maravilhosaments documenta- 
rio e bello, pela arte Incgualavel 
do grande Cisorga Arlisa, O mer- 
meo que Já realizou « figura der 


tincada de Disrnell! E o Pathé Po. 
Jucio será o lançador desse novo 
velgante” da Companhia Numero 
Um, dis 2 de abril vindouro 


Já viram as “Pequenas” de 
“Footlight Parade” ? 


Já viram es 
“Footlight Parade 

Não percam mata um minute 
Corram &4 elegante vain de espo 
ra do Cdson e vejam, nogurem, 
extasiem no d'anto das “pequas- 
nus” que Já estão é que perien- 
cem á legião do beldades que Bus. 
by Berkeley, o mesmo demonta 
que imaginou «e dirigiu os “úilados 





“pequenas de 





Marte Dressler, em “ Reliquia 
de Amor* 


de “Hua 457, e "Cavadoras de 
“im, novamente Juntos, Mars | Quro”, reuniu e... despto, para 
Dresnter o Lionel Barrymore, em [| apparecerem nos cinco maravilhos 
uma primorosa udantação de [sos é tndescriptivets numeros da 
"hrenos guarde a la pointure*, ml. |revista “Footlight Parade” (Del. 
18 média de Bené Vatuchola, | lezas em Revista), que a Warnsr- 
fim que a Metro apresentará, 06. | First exhibirá naqueiia arando 
mucda-feira proxima, no Palacio jcensa ds Cla, Brasileira de Cine. 
" +tr Chama-se “Meliquis da limas, a partir de 9 de abril, Vos 
Amo “tem u direcção de Cam | jam na pequenas, mas são vãa 
“ attcar tolices! 


f [od 





Dois CRACKS num film 
feito de mil subtilezas! 


A “Mario de tods s 


gente”, que todos ado- 
ram o Tonel, que tr 
dos admiram, na ada- 
ptação de uma poça 


franceta: 
“PRENEZ GARDE 4 
LA PEINTURE*, DE 
RESL' FALCHOE, 


| 
| 
| 


«Reliquia de Amor» 


(Christopbor Bean) 


SEG.FEIRA 
PALACIO 


coma BE TOPO O RO CI 





“O Signal da Cruz” no 
Pathé Palacio 


Onde estão os films emulos da 
“Ben-Hur” e “Des Mandamen- 
tos”? Cnde, no repertorio mais 
' moderno do cinema, um flim que 
' 0o compare, pela grandiosidade e 
'magniticencia de sum producção, 
va films dos quase se orgulhou a 
iscena muda, tones como “Intole- 
prancia”r san anja dos verdas 
ldelros “fane” val ser satisfeita 
pelo Paths Palacio, com a “ra. 
prise” de um film que tras & as. 
|elgnatura de Cecil B, de Mille 
o que eo ftilia áquello grupo de 
obras, 

"O Signal da Crus” € uma Im. 
presslonante evocação do usezulo 
de Nero, e nelle ss vê uma reconee 
trucção masgnilica da Roma aus 
| gueto Gor Cezares, com mais de 
1 E.hoo figurantes de ambos os ses 
xo0s. &4 Paramount reuniu mn 
Eriim um “cast” Inexcedivel, 
«do figuras  principaes, 
* March, Cinudette Colbert, Ellsma 
( Landi e Charles Laughton, A re. 
tprise dar-se-á segunda-feira, 





Ban. 
Freder'o 





As sessões do Gloria, ama- 
nhã, serão de uma hora e 
e quarenta minutos 


O Gloria — que continua gens 
do, na presente temporniy a 
(Casa do Camondongo Mickey —- 
inteinrá amanhã a temnorada de 
grnndes lançamentos da Unitesg 
Artists. O primeiro delles, serve 
tambem como credencia! da “Zuth 
jCentery”, que & uma nova pros 
«Úuctora americana, 
lam não, todas, distribuidas peis 
United. e será “O Bamba da Zo- 
na” (The Fowsry), creação vimos 
roma de Wallaco Boery, que tem 
a seu indo o mesmo companheiro 
do “O Campeão”, Jackis Cosper, 
Ha quem affirme que o trabalho 


t 
| 
| 
| 
] 
| 
i 











“bamba” 


de Wallace Pesrr *, agora, ain 
da mais impressionante, mais vin= 
endo, perfeito, E' o que todos ve. 
rão smanhã, vendo tarsbeg Usar. 
es fatt o Fay Wray, desenvol. 
vendo o aspacto romantico do 
film, Camondongo Mickey Intesas 


Wallece Boerr, o 


rá o espectaculs, com um “anima 
disetmo” da Walt Dimeyr — “Na 
Quadra Ary! dos Amores? — 


que 6 de morrer de rir, O hora- 
rio do Gloris, ainanhã o toda a se. 
mana seguinte, será de uma ho 
ra e quarenta minutos, teto é, 
horma, 840, 20; 7,40, 9,90 
10.240 horas, 


“ 





O Rex na Semana Santa 


Segunda-feira verá, finalmente 
o dia da grande estrta da Univer- 
em) — “A Tortura da F&" — fim 
com um thema inédito basendo no 
livro celjebro de Elchar Vora, 
“Bawel Meuscher* O Rex orgu- 


lhmens em offertar wu seus fre 
quentadoras um espsctaculo de 
tão delicada concepção cinemato- 


grarhtes, verdadeiras ale dor een. 
timentos christãos desta pres, 
no qual se assiste eo desenvolvi. 
mento de um enredo commovador 
repleto de tocante docura, A mu- 
nica desta obra é uma maravilha 
e o tambem o € & mista can 
tada com todo o esplendor na Has 
silica de São Pedro, dn Vaticano, 
“ão Interpretea privc'paes, como 
temos dito, Charintte Enusa é 
Oustay Froelich, sendo a direcção 
ds Kurt Benhard. 











A Columbia Pictures no 
Imperio 


O Imperio vem “e prenarando 
para sgasalhar, a partir da semas 
na vindoura, 2 Columbia P'etu. 
res, que agora, pelas ves primeira, 
exhibe directamento sous filma, 
oro 


e. .— —— — = 





sem a 
A Cia. Brasileira de Cinemus está 
procedendo aos melvoramentos 
que já fes em outros de ceur ct- 
nemas, de ordem a que o Imperto, 
segunda-feira, seja uma cara de 
espectaculos aínda mais madersa 
e elegante do que o tem sido, O 
film do estria da Cotumbis, será 
“O Ultimo Chá do wsneral Ten”, 
tendo por protagonistas, Parbara 
Etanwyck, que agora occupa Ju. 
ear nroeminente na contullação 
de Holirwsod, e Nila Asther, que 
val anrprehender seus adimirsão. 
res com uma caractor'sução elme 
plesmente admiravel, 


Interferencia de terceiros, 





RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 


Rouliam impéo-se de dis para dia! Moulien enfrenta as barreiras para 
uutros instransponíveis de Hollywood e filma em castelhano e em ingles, | ncertarum, 
simultanenmente, A* Fox o astro patricio ficará devendo » grande 





rt ci 


“chance” de sus Já vicioriosa carreira. Ahi o vemos, ao lado de Con- 


chits Montenegro, em “Muasquerade”, um flagrante que “Cinedia”, gen- 
tilmente, mos forneceu, pôs inédita pars o Brasil, dedicada és “fans” 


Uma publicação de Hoolywoog, 
passando em revista as cocurren- 
cias de mulor censação do anno de 
1453, começa por afirmar que um 
dos acontecimentos mais notas 
veis foi o nppnrecimento de Mas 
West, logo suas esllegas 
deram para imital-a, diante do 
interesse dempertsão pela actria, 
o ra o fuzerem com toda a pros 

riodade, decidiram-so q fazer 
mutas refeições, com grande ale. 
eria dos onos ds restaurantes 
que Já Gesesperavam diante das 
infinitas aspirantes as “entrelia. 
to”, persistindo em conservar as 
linhas esmulas é flexivels do cor- 
«090, O bife com batatas, om ovos 
quentes, o jeito em profusão, par- 
suram a ser o cxrjaplo obrigato. 
rio da maioria das “estrel!as”, 
porque Mas West venceu ruliça, 
em torneada. A mods é engir- 
ngords.se.., E tindas 
na pequenas que eram, até aqui, 
jJuncos dobradiços, vão apparecer- 
nos, não demora multa, concor- 
rentes a possíveis “umpoonatos de 


juta romana, 

Mas outra revulação de 1933 
fot Katharine Hepburn. A pri- 
meira impressão não era nada 
tintactoria. A quem imituva a 
creatura? Mostrava uma "poss" do 
Greta Garbo, lembrava  Joun 
Crawford. O publico mostrava-so 
desconcertado e og criticos fo! que 
Gefinindo  Kathurino 

estylo def nido, cluro, 
pessoal... 


Tambem Baby Le Roy se reve. 
lou, despontando, no toldo estrel. 
lado de Holiywosd, O garstinho 
appareceu com Chevalivr em “Dei= 
Jos para Todas” e viu uugmentar 








Hepburn, 


de Raul... Antes de “Masquersdo”, m Fox vai dar-nos Roulien na|do tu! maneira seu fulgor que & 


versão inglesa do “Ultimo Varão Sobre = Terra” (O Homem que Ficou 


para Semente), e em “Quem vem atras fecha a porta”, 





AVU 


Soily Rand é um nome popular 
simo nos fhestros nova-yorquinos, 
porque executou, por muito tempo, 
mumeros da baile intoiramento co- 
berto apenas por um sdmiravel lo- 
que de plumas, Pois Sally Rand es 
tá Himando na Paramount, sem lo- 
que algum. É um film nudista... 

“e 

Janet Gaynor estava divorciada 
da Cheriaa Farrell desdo “Divorcia- 
ds”, nos films, bem entendido, 
Agora vão reunir-se em “Corolina”, 
Janet confessou cus satisfação em 
voltar a trabalhar com esa actor. 
Tanto bastou para se murmurar que 
breve Hollywood conhecerá mais 
dois casos escandalosos do divorcio, 
embora Charles Farrell contínuo af- 
Hirmando que jamais “ella” lhe la- 
teressou como namorada. 


Apenas 368 dias durou a vida 
conjugal de Sidney Fox com o pro- 
ductor elmematographico Charles 
Benhon. O incidente que provocou 
a separação deu-se em casa de um 


A volta de José Mojica, 
“Entre a Cruz e a Espada” 


Josf Mojica oscupa, 
lugar de destaque, 
4 varguarda dos 
tos do celtuloias Tost Melfica 34 
conseguiu merecer om stumog dos 
esres humanos do mew mess, é tesao 
importa em dizer que elle c<ulu, 
de ver por todas, us csrução do 
mundo femininos! 

Sua volta val dar-se ma Gems 
na Banta, q s Fox, off sendo, 
no Alhatabra, as “pr res" as 
“Entre q cryp € nm in”, pre. 
henche Suse finalidades de muito 
nloance: entistas o sentimento cn. 
thólico da maioria do nora po. 
bitoo entisfasendo, simultansa. 
mente, as “fans” de Mojica Li 
elias são tão numernses, cusnto 
as cathollese! 

Desta ves, José Molica 
“chance aimirasel pasa 
ouvir eum delicinaa voz, em car- 
ticos encros, Elle & o monjs qua 
renuncia a todos os prazeres 
mundanos para servir ao Genhor 
Elio é homem puro, tocado de 
uma stentelha mpystica, cuja fé 
paira acima de todas as missrias 
bumanse.,. 

A consagração definitiva de José 
Mojica vwmt per, por multos matt. 
vma, consumada segundasfeira no 
Alhambra 





hoje, um 
de uvidencia, 
supremos ido. 








tem 
fazer 


a) 








ALHAMBRA 


“Paredes de Ouro” 
(Foz) 
Sally Ellers—-Norman Foster 


BROADWAY 


CLORIA 


“Vozes do Coração” 
(Paramount) — 
Clandette Colbert-Ricardo 
Cortes 


IMPERIO 
“O Rei Vagabundo” 


(Paramount) 
Jeanette M. Donald-Denis 
King 


“Sempre em meu 
(Warmer-First) 
Barbara Stenwyck-Ralph 
Bellamy 


PALACIO 
“Delírio de Hollywood” 
(Metro) 

Murion Davies-Bing Crisby 


PATHE PALACIO 


“Os Desapparecidos” 
(Wamer-Firat) 
Bette Darvis-Lewis Stono 








LSAS 


entrada do amno novo. Para cumulo 

de infelicidade, so abandonar aquel- 

la residencia, pressurosa, o marido 

ainda tentou detel-a, mas Sidney 

tropeçou em um degrão da escada, 

o um tomozello.  Pemi- 

mo início de anno, deslocar um tor- 
mozello no dia 1 de janeiro! 

... 
I 
0 


Bing Crosby recebe em media 
cem composições musicaes, origi- 
nas, por mas, todas escriptas es 
pecialmente para ella o enviadas 
dos quatro contos do mundo. Seu 
irmão Everett explicou o motivo 
porque todos esses originses vão di- 
reitinhos para a costa Primeiro, 
porque a muloria nho merece go 
menos ser lida. Segundo, porque si 
Bing Crosby as cantasse, sovia pro- 

por crime de plegio E ter. 
ceiro, porque o creedor de 
“Please” não sabe ler musies 


dado str iene 
“Saber querer”, é a divisa 
de Dorothea Wieck 


As  blographiss 








ds rorotia 
Wieck contans Rr posam -. 
esforço tformidavel que ella tece 
de despender para nica cas ri « 
meiro nos (hemty depals K 
cinemas da Allemusnta ja entra 
da Inicial A divisa de Dorotnts 
Wigcs "eaber querer" ético 
cte bem a emracteristica 4a ener 
Bia é tenuscidade, 85 sallente ns 
creadora de “Senhorir ds Un 
forme Antes aqui, quando se ta 
ta de Dorsthos ta ' ef 
ds Procedencin gera leia, à “que 
deixará de per feito = partir de 
negundes.feira proxima, quando 
a Paramount tiver estreando sri 
Ina de Muris que pseenrá a ear 
por muitos titulos vonside ada s 
obrs.eprima 4a referida Interpre 
te. Um prodígio ds tenseidads 
num corpinho franrino de muibor* 
Agora, Dorothia Wieck vem ds 
terminar "Roubaram meu filho”, 
que a Paramount anne ará mus 
to breve, Antes. | ontens 


temo-nos com “Filha 





Ma 





eeric” de 
“Dancing Lady” 


Os numeros de “f 





São fres of grandes numeros da 
“fegria” que enfeitam t eina 
Lady” qu 4» Joss wiord, 
Clark bis e Fran . 4 
ser entrendo pela Met- Vu. 
Incto, dia * de abril. Isiitulame-sy 
“Tapete Maravilhoso”, “Lgcyta 
XX" e “Espelheo Venus", Este 
ultimo, especinimente, é de um 
ineditismo «a arrojo absolutos, 





mundo a condemnava. 
Ella não se importava ! 





frene Dunne em “Ann Vickers” 












A vpersunsiidadeo de “Anm Vics 
pers”, a mulher extrnordinaria 
ique deu o seu nome e mr trepid 

jo seu tempernmento de exe 

á seneacional mworelia de 

| Lewis que » Ehko-fadio 
iplsemom mo celimtota m Irene 

*unna, avulta cómo um ermboalo 
de coragem «e Independencia Fs 
prendo ás clsras que as proprias 
mulheres que a ndemnsavam fg< 
zinm &* encondidas, Ann Vickers 
putrontava as investidas da talos 
dicencia e cs ataques ds hypocrn. 
eis humans Av ado de Irene 
Dunne erho Walter Huston 
Conrad Name! e Bruce Cabot, come 
pletands a trinem dos “astros” 
masculinos “Amn Virkers* es. 
treará po cartas do Broadray, nt. 
gunda-feira vindovra. 


hoje um dos mais temivola rivaes 
de qualquer “astro”, Entes o 
adoram, mas so temem, porque 
vma palavra de Baby, un menelo, 
um sorriao, & bastante para o 
“gury” roubar a acena e és vezes 
o film inteiro.,. Parece que Ba- 
br Lo Roy Já anda mels perver- 
tido, Compenstrou.se de sua im. 
portancia e dirime sussa conten- 
das <omo melhor pode com om 
companheiros, Durante mn filmas 
gem do “Roubaram mou filho”, 
com Dorotbta Wisck, o garoto te= 
ve uma crise de nervos e cuis del. 
ar patente que al! dentro o ho. 


HOLLYWOOD EM REVISTA... 





mem ers elle, marcando o rosto 
entrella com tuas unhas parir dr 
Muitas complicações uva o 
anno o, em  Holiywoad. 
Marilene recusou-se terminar “Cats 
ticos”, depois começada m file 
magem, não ejando ser diri= 
qua por Rouben Mamoulien, A 
aramount moveu uma acção cone 
tra Marieno e chteve do governo 
americano ordem terminante me 
pedindo que deixasse os E, Uni 
dos autes de terminado o Julgas 
mento. Tudo se harmonisou da 
melhor maneira e Marlena fes q 
fim mesmo com Mamoullen, 


Como uma bomba, explodiu 
noticia, logo depois, de ter Les 
Tracy insultado o Mexico, quando 
al ss encontrava para  Cimar 
“Viva Villa”, da Metro. O cmo 
contou. sesim: Les Tracy teria 
chegado & Jjsnella do hotel onde 
sa encontrava hospedado, ento). 
to apenas em um manto que logo 
em megulda deixaria cnhir, Nena 
ccensião Gesfitava uma turma de 
cadetes mexicanos, Lee Tracy tes 
ria Insultado os mititares é o pes 
vilhão do pais visinho sos Estas 
dos Unidos. Aa autoridades o 
prenderam, para, mais tarde, & 
deixar em liberândo oh fianca, 
Deposto, embarcou para Holiye 
vwDnod, mas antes mesmo de Já Ses. 
embarcar, ertava despedido. tens 
ds o presidente da Metro telegras 
bado no Presidente do Mexico 
amentando o incidente e come 
municando o castigo dado no are 
tinta, Esea versão fot contirmas 
da e Gesmentida varias vezes, 
Creou.ma um ambiente da confus 
são «e duvida, Um actor mexicas 
no Geementiu que Les Tracy ts 
veses nffendido a um patria e o 
propria artista ratificou serras pão 
lavras. Não ineultaria m bandeis 
ra do Mexico, primeiro porque ejim 
não estava no desfile, e depois 
porque cemo bom eoldndo — pois 
foi negundo tenente do exercito 
americano ma guerra empre 
respeita o perilhão de quniquer 
patr. 

O (ucto é que Lee Tracr viu-se 
derpedido da Metro é ninguem o 
contractou nem quer contractar, 

Esmos foram os principaes acone 
tecimentos de Holiywool no Jets 
currer de 14353, 











Com as pequenas, 


de beijos nos labios. 


elle vencia a poder 


Com os marman- 


jos, a poder de “directos” nos queixos... 


a HIM ESTA 





HOMENAGEM A 
UM DIPLOMATA 
BRASILEIRO 


3 (UV. P+ 
O “Journal de Gene- 
ve” presta hoje um cê- 
loroso tributo ao dipio- 
mata brosileiro, er, Po 
Branco, que nbandonará 
brevemente as suos fun 
eções indo viver em Cop- 
pet, no cantão de Vaud 
depois de ter exercido du- 
rente vinte e dois annos 
es funcções de myinístri 
do Brasil em Bern 
A mesma folha recorda 
que Rio Branco foi due 
rute longo tempo o de- 
cano do corpo diplomali- 
so ma Suissa, tendo “por 
tres vezes demonstrado 
sum affeição pelo nosso 
pair, SO recisar outras 
embaixadas 


GENEBRA, 





| Foram celebradas as exe- 
iquias do principe Sixto de 
Bourbon 


PARIS, SS (A, E.) — A6 exe. 
qutas do Principe Einto do Tour. 
bom e Farma, colcbrsdas lote, ma 
Abbadia do Souv'gny, es desenro. 
laram sem pompa, são tento sido 
pronunciado penum d'scures, 
Enbe-se que deede 13 de feverel. 
ro q frmão do fallectg príncipe 
Xavier de Doursbon e Parma, t- 
nha solicitado no Conselho Mun! 
cipa! de fouvingnr q sutorisação 


de sua família inbumar e Príncipe 
Sisto na dos Duques de 
Bourton, seção que 


concedida pelo Conselho, 


tumulto 








fóra 
Í 


romancista Wilhelm Meyer 





. BERLIM, 19 (A Bj — O cos 
nhecid poets € mancirta ulico 
mão W + Mexe autor da pro 
ca “Aliboid falisceuy p* - 
| tamente em Via de Granvo 
f r e emu 

e | Justerms 








a diftes 





poet 
eira 


A independencia das 
Phihppinas 


WASHINGTON. 1) JU PS — 


t A Camara dos resrerentantes rp 

iprovou o prójects de independen- 
cia do Archipelago du Piuligni 
nas, que pertences à Hesponba 
até 1898, data em que pastor pita 
a suserania dos Estados Vnidos 





QUER MORRER 





E, PARECE CONSEGUIRA' O 
oBIECTIVO 
71096 da ruas Condo de Porsiim 


é n residencia de João Wenceslau 
Oliveira, branco, tbrastieiro, 

solteiro, eperarto, de 79 annos do 
idade 

Numa mesa esta um vidro de 
isso! Ns cabeças de Wencesiam 
multa colsa ignorada. 

Apastou, então, o Ivso! e enxu- 
gou o vidro ma ceperença de 
[morrer Parece que conseguia 
“cu objemivo, Estãs em estado 
erave Do HE P. 5. 





de 








nd a 
ne, do 


 VINHAES RECUSOU, EM 


td = 


NUNCA MAIS SE ESQUEÇA DE 


— se desde o dia que 


2 


pe 










Argentina já tem garantido 


tulo de campeão de natação. 
us das luas ultimas not 
estes resultados: 
Bos livro — Camet “acgentino!; 
Valerga (argentino) e Telles tchi- 
Jenos. — Tempo 110" 210. «Re- 


Ê.º 


A a = 


rgantino), 
t tehi- 
59" Lo 
200 livre — Rocca (nezentiiut; 
Villar (brasileiros e Telles tehi- 
Jeno), — Tempo, 2'22º 73, (Record 
pul-americano,) 
100 de costas — Carpla (perua: | 
Benevenuto (braslicirm) e 
(argentino). Tempo, 
45. rd sul-amoricano). 


4 = 900 livre — Argentina. Era- 


. 


Arias 
vis 


KIO DE JANEIRO 


Jack Tigre pede uma revanche —- Porque quer enfrentar nova- 
mente o lusitano — O esquecimmento de Isidro — Preparando-| 
rdeu 
fc) 





an Chile c Mruguay. e Tempo, = = 
- (Record sul-americano). Jack Tigre, em nossa redacção, quando posava para o desenhista deste Jornal, Figura tambem: 
AS FINAES DE HONTEM i um redactor esportivo 
anda no MR cana AR Foros | Jack Tigre foi o segundo adver- | lusitano jogou melhor, lutou com - Mas cu não sou boxeur. 
po aul-americano. Duas pro: | sarlo que Isidro de Sá teve aqui no | mais segurança e dominou na | Meus afazeres é nm mesma, escre- 
vas de natação € a fina! de war | Rio depois que regressou dos Esta- | maforia dos rounds, Mas o vencido | vendo, Viarmior fnlar da sum rê- 
" dos Unidos E uinda deve perdurar- | Julga-se com o direito a “revan-| venche com Istdro, Porque tem 


ter-polo Brasil x Argrstira. 
Na “uitima hora” desta cdição 
publicamos os resula tos. 


PARA ASSIGNAR 


na memoria de todos que foram ao | che”. E Isidro não lha negará, vs- 
Stadium Brasil, afim de presenciar | gundo declarações proprias do via 
em dm emocionante q oque, ne Jerte bouxeur portuguez. 

phases sensacionaes e lindas Y 

grando peleja. Foi incontestuvol- FALA JACK TIGRE 
brilhante € E sob o leve brasileiro e declara: 


REVISTAS E mente a pugna mais 
dura que teve cum nossos rings O — Quero me bater novamente 
JORNAES valoroso leve lusitano. Dez rounds | com Isidro, Elle me venceu uma 
de um martelnr incessante, de tro- | Yet. Eu poderia allogar varios mo- 
PROCURE ca de golpes que serviram pera fa- | tivos de minha derrota, porém, não 


faco, Não sou destes que se des- 
culpam porque são derrotados. 


QUERO ME BATER NOVAMEN- 
TE COM ISIDRO 


O reporter ouve estas palavras 
de Jack Tigre, num café, na praça 
Tiradentes esquina da rua Pedro 1. 
O garçon vem com as cafoteirus e 
derruna o café, ruldosamento na 
chicara do valente peso leve nacio- 


ser vibrar de enthuslasmo a gran- 
de assistoncia que presenciou a 
emocionante batalha. 

Terminada « luta os jurados de- 
mm o veredicium Isidro vence- 


A (Jcrecrica 


Av RIO BRANÇO, 137 . RIO 
Que São Bento, 11 - São Paulo 


or. 
E foram juctos, os jurados. O 


O AMERICA ACTUOU MUITO DESFALCADO, 
MAS CONSEGUIU DERROTAR O QUADRO, 
DO FLAMENGO 


Um triumpho que não foi facil — O jogo 
fraco de Amado e a boa actuação de Os- 


mesa e assentu-se junto de Jack 
Tigre. Pede um refresco, Emquan- 
to o garçon val buscar o refresco 
anima-se uma palestra entre o re- 
orter e o homem que Isidro não 
conseguiu pór a knock-out 


Então, quer lutar novamente 
Ixtdro? 

E porque não? responde Jack, 
Você ucha que elle num novo 
combate não lhe vencerá? 

— Não é isso quo eu quero direr, 
em Je pedir a revanche, Eu quero 
me bater novamente com Isidru, 
parque gosto de Lirar 


he) 


com 





carino Jogo, 
- ; ] . IsIDRO SE ESQUECEU DE MIM 
E qo”, aa or + a “”: .c,á Para você qual é o valor real de 


Ludro? interroga 0 nosso reporter. 
E Jack “Tigre. com um sorriso nos 
labios nos responde 


- Está “hi uma pergunte que 
tou responder com grande suttafe- 
vão. Unicamente por uma cutsa 
Ha dias HH no cupplemento sportivo 
de A NAÇÃO, uma grande entre- 
vista de Isidro de Bá sobre o vulor 
dos adversarios que ele teve em 
noscos rings. E elle citou a todos, 
elogiou inutumente m Lofredu e se 
esqueceu de mim, NÃo se lembrou 
Isidro, que Lofredo fot menos feliz 
que eu, enfrentando-o. Esqueceu-se 
Isidro, que o peso leve paulista 
foi posto fora de combate no ol- 
tavo round, já bastante aniquilia- 
do, emqusnto que a derrota que 
softri frente q ele, Isidro foi 
upenas aos pontos, e não fot por 
multa margem... Isidro csque- 
cou-se que não Je fot possivel me 
pór fóru de combate Eu não 
reclamo isto por vatdudes. Nada 
disso, Não sou vaidoso. Queria 
upenas que Isidro reconhecess 
que eu lutei com elie e não fui oq 
palz dos sonhos... 

PORQUE QUERO A REVANCHE 

O garçon tras à larajudo. O 
reporter absorve quas wu metade 
de um só trago. Jack Tigre ob- 
serva que faz mal bebrr muita 
agua de um só gole. 

Nunca fuça assim, 
O estomago dilata-se aos pou- 
cos e você dentro de puuco tem- 


o 








Bibl impede um avanço dos atanteiros americanos, scclamado 
pela numerosa 


A peleja technicamente não fot não melhoraram em absoluto o 
dam pelores, O que faltou em en= conjunto, Carlos Alves não tem | Po não póde receber o minimo 
thusinsmo dado em parte pela! classe para um entmpoonto do] choque. 


teame fortes como o de 
s Isma Mens DEU 
cromA SO AMERICA 

O triumpho do America residta 
vo Unha media que ssmpre e sem= 
pre manteve vm joro producttvo | 
de defesa e ataque efiicientes, Os 
carino fot q sua principal figura | 
Gostamos da sua exibição, Está 
mais controlado, conservando mm =, 
lhor a noção de colloceção Mais 
"lguns treinos « estará em nlera 
formrm. Os medios dos neces esti- 
veram de accorto com n sum clao- 
se secundarin, Ferreira não & te 
rm o campeonato que se val ini- 
clar. 


grande qgesistencia que compare 
ceu. São houve cordadelrom ento 
predomínio de nenhum Sos dois 
bando sendo os ataques de nm-| 
pós revessdos. Mus Q soore de) 
3 x 2 fo! Justo. 

Não gostamos da prímolm ex- 
Ftbição do tesm profisstonn), ru- 
bro-negro, temos que nos basear 
ra exhibição de domingo. polis o 

, apresentou o seu tenrro 
completo e ue disptitará a tem 
porada de 1554. 

Amado nho nos convenesa no 
goal. Não 4 3 somima do era 
da kecper que fo!: Indecist, pesa- 


do 
A parelha bôa. Eibt dando tudo) Os hacks bons. Lidovico esmir 
ra oo apra Com a saida de; rando, nigumes vezes. mas dono 
o defesa estu mais, pols o de um enthusiasmo ser par, 
ad Bibl duplicou. em walter fot a mator figura em bro negro. 
A media fracasso. esmo.  Appareceu senhor do 
vodu AfENNNO. Ca outros lentos, queliindos me Emembemamos. | RE A ro vat realizar um 
q AR desamnarando POr, Pertetta nas bolas mitos. Fes duna 
º eos 
O ! esivsentm em OU fe dtamtetroa protamos de Cure) 
Nabor e Carola. 


fowarda. c defeeme consegratortas. 
10 melhor fot Alfredt- to. 
mess O conter estro descontrolntn: O, A. Mineiro, o outro, no medo 


15 , 
A 


vi. 



























dor: som efficencta, Masmo necim 
pois Alfreto 4! «provettnvel, Fes ms Tindo tento 
a de bolss| Os dota metas traba'harem com 
proveito quer atacando quer mu 
'etlianto a defesa. Os pontos, nul- 


O tuls, Lora, esteve indeciso, | PEÃO teams 
qualificando mal ae penalidades. | Ainda não 
. foi abeoluta, a 


e, 


na!, O chrunista levanta-se da sum | 





a prova bu 





0) FLAMENGO APRESENT 
DE PROFISSIONARS 


Emquanto um disputará aqui o Torneio Ini- 
tium, o outro vai a Bello Horizonte enfren- 
tor o Club Athletico Mineirc 


O Flamengo vem tratando com carinho da sus secção de Foobail. | do 
E o revés soffrido ante o America, em nada alterará a vida ru- 


você tanta mnsia em va bater no- 


v“amente, com o magnifico 
leve? 

- Qual é o bomem que pords 
para outro, que clr cabe puder 
vencer e que uho almeja uma 


revanche? 
Quer dizer que 
ta solidas esperanças 
Teldro, caso venha 
vamento, com ele? 
Tenho a mesma 
tinha da vez anterior. Sondo quo 
agora cu me preperarvei melhor 6 
subirel no rlog mais confiante e 


= você nlimon- 
de. vencer 
se bater no- 


esperança que 


mais certo do triumpho. Desde o 
dia em que desct da arena, venci- 
do por Ísidro, que o meu cerebro 
trabalha constuntemente, afim de 
me preparar o melhor posstvel, o 
melhor de minna vida, porm subir 
novamento e ring para enfrentar 
o homem oue e esmuecon a 


| oia., 





| “União Beneficente dos 
Motoristas Brasileiros” 


Commurnteam-nos da Secretaria; 

De ordem do Sr, Prestdonte, 
convido os “rs, Associados em 
pleno goso dus regalias socines, 
para comparecerem a Assembliéa 
Geral Ordinaria. o realiznreso no 
dia 22 da corrente às 20 horas, 
de acvordo com ve 15 DM a 44 
do met. do dos Estatutos. 
Fara esta tecrmblên, deverão us 





srs, Asceocintos emunie-se de suma 
eartetris nesorintiças, quer tras 
tros de eleição para nora IH= 
roctertia 

Octusto de Abreu o Silva — 





|* Secretario 

| ATTILA TRABALHAVA 

PARA QUE VICTOR FOSSE 
PARA O BOTAFOGO 


E por isso vai ser eliminado 
do America 


Os côsos ullimos do nosso es 
porte têm posto abaixo a musca- 
ra de muita gente bôs que vinha 


H 
| 
| 








Ê 





| Chegando, 


| nstgnificancia 


| 





| p 


1649 | mesmo por estar no rol destes que 


) 





| 


passando por decente | 
| Em cada periodo de 2M horas, 
[surge mais um escavdalo arvvas 
tando na sum enxurrada more 
que esturrecem a sum ração pu- 
bien 

Attita, o ex-pontelro america 
ve feiuaimeno no Botafoza, cu 
imo todo mundo que fez-se vo 
America. Lá des seus vrimelros 
shoots, recebeu seus primeiros en 
sinmamentos tociim cos é cobriu-se 
Ee glocins ginda no muo rubro 

Pois Attla tudo esqueceu e im 


decorvramrento tornou empre 
sorio  “amadorista” dentro da 
America, fusondo desduvadamente 
junto a Victor um trabalho de es 
pa para que o “Gaim petor 
nasse no alvinegro trubalho 
foi conhecido da dizeciaria do 
America, que na sessão de ama 
nhã val eliminsio nor neccivo vos 
Hinteresses do club 


ARÁ DOIS TEAMS 


1. 








o 








ta 
Es 








facto virgem em nossos annacs 


Jogará no mesmo dis aqui e em Bello Horizonte. 
Para (isso o campcão de terra e mar está preparando duas equipes 
de profissionaes, e emquanto uma vai a Belio Horizonte enfrentar o 


din daquelia peleja visputará aqui 


Sominanto v<s1 a hola e driblanio q torneio “initium” da Liga Cariocu de Football. 
ENFRENTARA' OUTROS CLUBS ALE'M DO €. A. MINEIRO 


Em Bello Horizonte, o Flamengo após enfrentar no dia 25 o pos- 
team do C. A. Mineiro, realizará ainda utras partidas. 

Os seus asversarios ainda não estão assentados, mas certamente 

de valor das alterosas, ! 

se sabe tambem qual a constituição do team que trá 

Bello Horizonte, mas certamente o mais poderqo ficerá aqui no Rio. 





— TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE ia 


ENQUANTO ORLANDINHO 
QUEBRAVA SEU COMPRO- 
MISSO COM O BANGU” 


VINHAES CULIMOCA-SE DE 
FORMA BRILHANTE NO POS 


Mais um escondalo assiguala- 
mos hoje para gaudio dos nosso: 
leitores que forçosamente querem 
sejecelonar os homens que actu. 
am Do Dosto ecenario esportivo. 

Focalizamos Vinhaes e Orlandie 
nho. Vamos expór em rapidas pa- 
lavras o que se passou Do campo 
do Botafogo, domingo ultimo. 


Soube a directoria do 
que Orlandinho, seu 
querda e ta actuar no team mlvi. 
negro. Não querendo perdel-o, 
encarregou Viphaes, seu technico, 
de procurar o citado player e de- 
movel.o da resolução. 

De 


Viphues foi no e rr VÊ 
lá arrancou o magnifico player 
conseguiu levaleo até o Carro. 

orém, no automovel 
pita, mentindo, declarou 
deixado seu chapeu no 


o veloz 
que havia 
vestiario. 
Vinbaes porroitttu que o jovem 
foutballer voltasse para buscar & 
“uabeça”, porém enganou-se o Lee 
chuico banguense, pois em vez do 
achal.s Orlando perdeuea. E' que 
o citado player não soube cum- 
prir sua palavra e quobrou-a pela 
de 5005000, Vi- 
nhaes vendo que Orlaudo não 
mais voltava tentou byascal-o, po- 
rém, os “amadoristas” acharam 
que a opportunidade era optima 
para dobrar o “conto”. E juigon- 


do o grande preparador do Fan- 
gu um igual a Orlando propoz 


que elle me tornasse technico do 
onze botafoguonse que val excur- 
stonar mn go gr Mas a resposta 
de Vinhnes fo! a seguinte: 

— Senhores... me envergonho 
que o nosto sport esteja num Di- 
vel tão baixo. Mas feligmento 
posso dizer, que mesmo assim, 
ninda ba homens de brio o que 
resam a sua palavra. 


Eu mo congrátulo, commigo 


eu digo bomeus de palavra, 

Como se vê, os “amadoristas” 
vão levando os contos até o dia 
em que o pobre Botnfogo não pus 
der mais levantar-se deste baque 
do morte 

Sexta-feira foi Jarbas, Moyséa, 
Bahia, sabbado, em Santos, Fas- 
sora, domingo Vinhnes e hontem, 
hoje e amanhã, quem será Tess. 


CHEIO DE INCIDENTES O JOGO DO VASCO 
DA GAMA EM S. PAULO 


O conjunto carioca foi derrotado por PA 


O Vasco da Gama enfrentou 
Paulo PF. O 


TERMOS ENERGICOS, A PROPOSTA QUE LHE FI 


O a e e e SS DD e 


| 


à NAÇÃO 


ZERAM 


"MIXTOS” PARA O GRANDE TECHNICO INGRESSAR NO QUADRO DO BOTAFOGO 


AS CORES DO BOTAROGO VICTORIOSAS, 
POR 4 X 1, NO MATCH CONTRA O NÁGIO- 
NAL, DE ROSÁRIO 


Pouca assistencia e pouco jogo — O team 
rosarino actuou desfalcado 





Um flagrante do jogo. Véem-se dois jogadores do Nactona) e um dg 
Botafogo. A objectiva focalizou tambem uma parte da assistencia, que 
se vê no fundo do cliché... 


bm general Severiano, confor- 
me estava annunciado, realizou-se 
na tarde de domingo, o jogo em» 
tre o Nnelonn! de Hocsrio e o Bo- 
tafogo F. O. Esse match que ser. 
viu para apresentar o team de 
profissionaes do campedo de 1940, 


pequinisaima assistencia que we 
deslocou do proprio bairro de Bor 
tufogo para ir gesistir no embaé 
internactonal da tarde. E' que q 
nosso publico já ne acostumou a 
presenciar mos grandes matcio q 
por esta razão fol em massa asris= 


e que erm portanto motivo deltir so fogo amistoso, que merin 
curtocidado para o nosso publi-| para apresentar o team do Fla. 
co. não dispertou grande atten-| mengo para a temporada de 1954) 


KR é 
rien, 


cão dos adeptos do violento aport 
bretão, 1 « prova disto está 75 


ns 


preciso que ss note, O Ame 
neu adversario, não collos 
cou em campo sus esquadra, que 


disputará o campeonato do cor- 
ternaecional., . 

nlivt negro que actuou a contento, 
hora. 

vel no pais, ma eua posição, des 
melloere, 


o publico preferiu esto nO jogo 'n 

bilico, q victoria sorriu ao bando 

je ur conjunto formado 4 ultima 

ctóamente um “erack", Insupers- 
domingo o forte conjunto do São envolveu 


Como é cabido, o club carioca no match realizado nesta capital Je- À linha dianteira áctuou Dem, 
vou a melhor por 3 x O robresnindo-se Carvalho Lolte e 

O club peulisto desejava porém enfrentar os “camisa-preta” em | Xio, 
. São Paulo. E domingo realizou- Octavio e Albino, este princi 
se o Importante match. palmente, foram: uma defesa es 
A unsicdade nas rodas epor- Peter rea see A prova seus 

E q o des recursos 

tivas paulistas por este encon No segundo tempo, quando à 


cá 


Dorsingo: que actuou magnificamento 


2x1 


rosos. 


AS MELHORES FIGURAS EM CAMPO 
Tres homens realçaram-se no match de domingo. Rey, Domingos | 
e Ttalia assombraram o publico paulista, Tiveram uma actuação vor- 


dndelramente notavel. 


Rey. apesar de ter sido o causador do 1º goal paulista, fes defesas 


verdadeiramente magnificas. 


Dos outras homens vascalnos, salientaram-se Leonidas e Oradim. 

No São Paulo, póde-se dizer que não houve figura destacada. 

Todos seus homens sctusram bem, produzindo um jogo calmo e preciso. , 
FAUSTO PO'RA DE CAMPO 

a terminando quando houve uma desintelligencia 

trgílio Fedrtghi, juíz da partida, desintelligencta 

que redundou não suida de Fausto. 

OS AUTORES DOS GOALS 

O 1º tento da peleta foi assignalada quando havia cinco minutos de 

togo. A linha do São Peulo, após uma úsfesa 

sobre o arco vascelno, atirando o Keeper com bola e tudo para dentro profiasionalistas ? 


A partida já estay 
entre Fausto e o rr. V 


goul. 


Armandinho fez o 2º tento patlista, Leonidas encerrou a contagem, 
marcando o unico tento do Vasco. 
Todos os pontos foram consignados no 1º 


Selos adhestos E Je vendas MErcanis 
CAIXA ECONOMICA 
POSTOS DE VENDA 


— CARIOCA, rum 13 do Maio, 64-€ 





— BANDEIRA, praça 
FOGO, Votumtarios da 

rua Marechal Rangel. 56 — PEDRO 1, 

(só adbesivos)-—- MEYER, rea Dias da Crua, 





O score diminuto diz bem do equilibrio das forças com- 
batentos, Veaceu o São Paulo como poderia ter vencido o Vasco. 

O São Paulo, é verdade, actuou melhor. Seus homens enten- 
deram-se melhor. Seus ataques foram mais perigosos. Cada avançada 
da linha paulista era um perigo ás córes vascainas. 

Mas u defesa do club ds Cruz de Malta agiu optimamente, e an- 
pulisva completamente as investidas do club das tres córea. 

Os ataques do Vasco eram desordenados, mas foram mais nume- 





tro, era indisfarçavel. Todos 
queriam conhecer a esquadra do 
Vasco, que derrotara de moão 
tão nitido vs valorosos do São 
Paulo e do Palestra Tala, 

Mas o publico que enchia 
por completo o campo do club 
paulista teve uma decepção. Em 
ves dp assistirem a uma bella 
demonstração de football, tive- 
ram opportunidade de presen- | em que sescontrolou 
clar a umas verdadeira tourada... | mente & posição que e 

O segundo tempo, então, | estava obtendo, 


caracterizou-se las Jogadas 
T em pratica ve | SOfÍrEr ? 


violentas postas em pratica pe- 

los componentes de ambas as 

equipes. | e não tomar Guaralna? 
Como figura notavel no jogo | ———— 

bruto, destacou-se Pnusto. 

O “center--colored” pos em 
pratica um jogo sujo que em hy- | 
pothese alguma deveria ter lan- 
cado mão. Fausto é um Jogador | 
de recursos, e não necessitava de 
metos illicitos para brilhar em 


campo. 


“iacional dominou completamente 
o ndáversario, este n6 não conse 
guto vencer pela actuação bri. 
Junnte. dois Jogadores formsócos 
pelo America e pelo Fluminense . 

O Nnclonnl do Rosario nÃs 
actuou conforme o fez frente no 
Patestra. E a mals teve q falta 
de muitos elementia de valor, que 
to! semtidissima, 
Mosmo assim 


| 

| 
E anno, Mesmo assim, porém, 
Como deve eor do dominio po- 
tendo porém es falhas naturnos 
Por exemplo Martim, reconhes 
uma actuação bastante 


houve momento 
completo - 
“mlxto” 








O NACIONAL REGRES- 
SOU INESPERADAMEN- 
TE PARA B. AIRES 


O Nacions! de Rozario, o club 
us acaba de enfrentar nesta cis 
ade o Botafogo F. CC, embar- 
cou hontem, inesperadamente pa- 
ra Buenos Aires, 

A noticia da volta repentina do 
club portenho caunou estranheza 
em nossos circulos “esportivos. E 
uma interrogação pálrava em to- 

am bocas: qual o motivo des. 

sa volta inexniicavel 7? 

Como sempre, o nosso reporter 
está bem informado, e sacisremos 

a curiosidade de nosos leitores. 

O motivo deste retorno Inexe 

do, 4 Interessante, E' mesmo 
um caco virgem em nossa his. 
| toria esnortiva. 

O Nac 3" “ou hontem, por. 

| que seus “cracks” estavam des- 
apporecendo fnexnlicavelmente ! 

| Quatro elementos do club per. 
| tenho “eclyvpseramese”, e desdo 
Sorgo que não dão signal de 
“vida. 

Como é€ natural, o presidenta 
da delegação argentina assustou. 
me, é temendo que o mal me con- 
tagiasre aos outros players que 
tambem podiam sumir, resotveu 
retornar a EBucnos Aires, o mais 
depressa possivel. O “homem” es- 
tava vendo que enso retardasse a 
pertida, teria que voltar a Bucnoa 
Alres sosinho,.. 

Será uma revido dos cluba 


O RESULTADO 
O São Paulo venceu por 





infeliz de Rey, fechou 





aci ec as] 
ELECTRO-BALL 


Rn vY. DO RIO BRANCO, b 


tempo. 





Os mais bellos Torneios 
Sportivos 
IDE SEMPRE AO 


ELECTRO-BALL 








rea Pará — BOTA- 


R Y. DO RIO BRANCO, 51 





A NAÇÃO 


2º TODOS OS SPORTS | 


FASSORA, O NOVO ARTILHEIRO DO “GRE-| À CORRIDA DE HONTEM, NO HIPPO- 
”, CHEGOU E JÁ ASSIGNOU 





MIO DOS Ri 


0 RESPECTIVO CONTRATO 


Cheg-u antehonters so 


nvçosdente de buenos Atros vunde 


é considerado um verdadico pattu! 


ln esphera de couro mumiro cig- 
có, O motavel atacante Alberto 
Fassgra, que foi contratado pela! 
America FE, C. 
o campeonato do corrente asno. 
Ao desembarque do grande foot 
paller comparecru quas! touu 

ectoria dos Nubros e tainbera 
alguns jtogadures, 


Logo que desceu a encadaris 40 | 


Jusuoro transatlântico FessOra | 
fot interpeliado pelos reportors 
entes culheram coisas coglmente 
niressantes. ,. | 
UM “CANTICO” SOXORO, EM, 

SANTOS E UMA FTALAVERA 


QLE NÃO QUEBRA... 


— Venho ao Brasil muito sas 
tisteito de o fazer, Sempre dose- 
jei passar uma temporada, Jogar 
“o fout-ball, aqui no Brasil E 
que n classe do football destas ter- 
rã é simpiesments desconcertan- 
to, SO passo que nós 
um football menos rapido, mes 
nos improvisado que o dos brosi- 
Jetvom. NÃo € menos efficelente, 
Wes devo confirmar que 4 menos 
maliciono, Effectivamente não ve 
nho aprender. 

Tenho a mesma maliois, 

às guardnvalias de vinha ter- 
re não gostam muito de te *+$ 
rem nas proximidades da méta... 
Os meus ehgotes não ngradas sos 
trropars 

E! facto que em Santos lhe 
atacaram fortemente. para qe! 
esur conirsto pelo Palestra Ou 
Potafogo” 

Em companhia 46 Tassora vem 
un dos mate brilhantes Jormalis= 
ens huenonsenses, E! elle cuem 
responda & nossa interrogação. 

— Aqui esth... 

E nos mostra o cartão do vt- 
altas que lne exhiblu em Santos 
Lute Aranha, Carlos Martim da 
Rocha e Ramon Pietro 

— Que quer dizer Isto? Interru 
ga O reporter? 

Tm sorriso afflocn-se nos lu- 
tios espessos de Farra. 

-— Isto quer diser que se cu não 
premese minhf palavra, Já em 
peniada so America em Buenos 
Aires, estaria estas horas no Va- 
testra Ttulia ou no Fotsfogo Nas 
minha pelarra eu se! como pre- 
sala... 





Rio.+ 


atim de disputsr| 


praticamos) 





Já ertava tarda, 


do America reclamavam a pre- 


senga de Fassora  Querinns del- 


suar 0 ones e o repgrtor abandonou 
o “moltin" 
no do novo cruclk rubro, Estava 
emtisfeito com o que soubéra,.. 

Tovcos momentos, depuls, Fas- 
sora punha pum papel dactylos 
ernphado, — um contrato — sum 
essignatura 








TARDE DE HONTEM 


Os banguenses foram abatidos pela conta-: 
gem de 4x O ! — Orlandinho jogou no qua- 
dro suburbano ! 





A quritga Interestadual venliza- 


do bontens na praca de eporta da 


rua Figuelvm de Mello, entro as 
equipes do Bango e do Villa No 
“a respect amente, campeões do 


Eso e Minas. teve como vencedor 
O Orzo das elterosas que abateu de 
maneira mitida é insoplhismavel a 
esquadra metropolitituna pela anita 
cuntegem de 4 x 0! 

Ó prolio ce b 
em duos puases Jlatinotas. 

No primeiro teripo, apesar do 
forte sguaceiro 


soube se impér ao seu adversario, 


vollocandso a vidadeia de Euclydes, la Nova, 


perigo, sendo as 
rindo a eua vigilan 


em peómanente 
eim mesmo bi 





| cia por duas vezes. 


O onze visitante movimentava- 
se com extraordinaria facilidade, 
praticando os seus elementos tim 
apreciavet “association” desta- 


| cando-se o trio finul, O médio di 


reto Zezé e O ntacante Alfredo, 

Todos aquellos players puseram 
em evidencia um bello footbali 
chegando au ponto ssrem 
“cantados” 
zona norte. 

Eraquanto or mineiros assim 
agiam com acerto + entendimento, 
o quadro banguense patenténva 
no mais completo destreinames 
to. Qu seus homem lentos, como 
que cançados, não disputuvam o 
bolão com q adversario actuando 
cum uu E' de justiça, 
UTÓRiA, e destaquemos us estor- 
cos fevoa pelo guncáião Euclyões 
atim ão que o seu arco nho iotse 

nendo mota veres, polr camarho 
taljuando constantemente ebria 
uroa br recha facil para os “art! 
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traçou o perfil do padre jesuíta, 


destacando os tos que mais o 
prendem à potlvi Casa de Mise- 
ricordia . 


commemoração, 
« Miguel de Carvalho, 
provedor da pia instituição, alon- 
ndo-se em consiedrações em 
dos beneficios prestados pela 
Misericordia, à pobresa enfgima, 
desde sua fundação até hoje, cm 
numero tão den loulável, sem ne- 
nhum exagpero, sem nenhum ef- 
feito de rhetorica, como us cons- 
tellações, como as estrellas que 
brilham em noso cão. s0C= 
corros cram prestados pelos ad- 
pegados irmãos, como manda o 
Evangelho, sem olhar a quem, A 
Misericordia se tnspirava tão só- 
mente na Cruz que Anchieta sem- 
pre empunho como inspiradora de 
seus netos. 

Por fim, saudou'as filhas de São 
Vicente de Paula, como continuga- 
dorna da grande e magestosa ohra 
de José de Anchieta, 

Uma salva de palmas encorrou 
a solemnidadeo. 


OS QUE COMPARECERAM A* 
SOLEMNIDADE 


Comparecermam a essa festividas 
tre 
- duperiora do Hospi- 
Irmã Chaumeil, supe- 
riora do Asyio da Misericordia; 
irmã e delegações de meninas de 
os emtabejocimentos imanti= 
dos pela Baita Casa; exma, ba- 
roneza de Santa Margarida. mme, 
Zeferino de Faris. era. conmmen- 
Leite Garcia e sobrinhas, 
su ra do Asvlo Banto 
Affonso, os irmãos barão de Sans 
ta Margartds, Antonto Leito Gar- 
eim, Antonio Camacho Filho, Ar- 
into Braga Carneiro, Antonio 
Teixeira da Motta. Cesar Augus- 
to Palhares, Ezequiel A, de Mel- 
Jo. dr, Maurício de Abreu, sub- 
do D. N. do Saude Pu- 

blics; Guilherme Frota é 
Marcos Baptista dos Santos, me- 
dicos do Hospital Geral; dr. Cos- 
ds Assistencia municipal; 
« Irineu Malaqueta. capi- 

+ Mr, JoÃo José da - 
da secretaria da Ban- 


E 


Fé 
o 


O busto de Anchicta no ser insugu rado no Instituto de Educação 








D! 


NCHIETA 


transformações radicaes, não mu? 
dou, nem siquer jamais ou 
ao capricho ventos; não é o 
Ge uma só nação, mas o do gene- 
ro humano; fot e será o guia in 
Inlivel ra m victoria maxima: 
a da Saivação. 


Cumpre render graças nos obrei- 

ros do monumento que, com o seu 
planejador e com quem o conclul- 
rá, perífnzem o numero dos doze 
apostolos. São elles: os nrs. Eu- 
ento Vilhena de Morses, Inicia- 
or da tdém; Theodoro Sampaio, 
Max PFirtuss, Pedro Onimon, Wan- 
deriey Pinho, Jonathas Serrano, 
Augusto de Lima, Celso Vieira, 
Jorge de Lima, Virgilio Corrén Fi- 
lho, Morla Eugenta Celso e padre 
Leone] Pranea, 

Disse alguem, que na Igreja Ro- 
mana, a Companhia de Jesus se- 
melhava um snnci, cujs pedra pre- 
cioom é Anchicta. Muis, porém do 
que um anne), ormato da mão, 
eymbolo, mllás da actividade, póde 
ser comparada a um disdema que 
cingo a fronte, séde do pensamen- 
to, Nos diodemas costumam Juzir 
muitas e varias gommas, Ma me- 
res, a Buuta Sé bentificou tres sa- 
cerdotes jesuítas trucidadeo no 
Paraguay cm 1628, entre os quues 
Rocco Crongales, notural de As- 
tumpção, hoje capita) do puis. 
Bão ussim dois apenas os fllhos 
do Novo Mundo erigidos aos al- 
furos: o paraguaço Gonzales e a 
peruana Rosa de Lima Confie- 
mos, esperemos que o terceiro não 
turdará a ser Anchieta que, se não 
nasceu no Brasil, se identificou 
com o Brasil, onde passou mais 
de dois tercos -— os efficientes — 
“ms prodigiosa existencia, e Já, por 
uranime acclamação é considera- 
do o Santo do Brasil, 


Contemporanemaente a nossa 
potria apresenta. quando menos, 
duas finas joias tgnacistas: o pas 
dre Madureira, e aquella cujos ful- 
gores se tam derramar sobre a 
Assembléo, tulgores que tem ruti- 
lado em innumeros livros, no pul- 
Dito, ma cnthedra de professor, na 
tribuna de conterenctas sctentifie 
cos e Mterarios, na Imprensa, em 
magnífico apostolado, e que au- 
Ementariam os padrões triumphaes 
da oratoria no Tostituta. 

O sr. conde de Aftonso Celso 
conelutu, entre palmos, dizendo 
que se curvava, com veneração e 
reconhecimento, mo ter a honra de 
transmitir a palavra no afim mo- 
ral de Anchieta Leonel 
Franca. continundor das glorias da 
Companhia de Jesus, 


AS COMMEMORAÇÕES EM 
Ss. PAULO 


8. PAULO WD (A. B> — O 
quarto centenario do nascimento 

apostolo brasileiro José de An- 
chieta, que hoje transcorre fot so- 
lemnemente commemorado em to- 
do o Estado e principalmente nes- 
ta capital cuim historis esta es. 
treitamente ligado ao nome do 
grande sacerdote entholico, 


Nos estabelecimentos de ensino 
realizaram-se vnrios feste o 
gre ir ba jo, ta 


UM INVESTIGADOR AL- 
VEJA O COMMISSARIO 
BRAGA MELLO 


DEPOIS DE  DESARMADO, O 
AGGRESSOR SE EVADE 

Certos districtos do Rio exi- 
gem, das autoridades que nellas 
exercem o mandato  verdndeiras 
provas de fogo. E o 9º districto 
— em melo aq mualandrager 
muito conhecida e perigosa — é 
justamente o distristo polícial em 
que mais se expõem os policines, 


Ainda hontera por um motivo 
sem malor importancia, houve um 
densos causos que podem redundar 
em tragedia. 

Tendo havido uma queixa, a 11 
do corrente, na delegacia do ds 
districto, em que estava envolvido 
o Investigador Aguiar João Do- 
mingos, este, por certas razhes 
suas, resolveu tirar esforço e 
mesmo lquidar a questão com o 
delegado que mandára instaurar 
o Inquerito, Hugo Auler. 


Avisaão o commissario Braga 
Mello, por Joaquim Soares, moto- 


— 


rista, fo! essa autoridade no local! 


onde se encontrava O 
vingador. 


Ao chegar fol o commismurlo 
recebido logo com estas palavras. 
da parte de Agular João: 

Ff Eu queria matar o felogn= 
do, rems, agora, matare! você!” E, 
rapido, sacou de um revolver, com 
elle alvejando o commisesrio., 

Apesar de ter nido alvejado à 
queima-roupa o commiseario 
Braga Mello tevs a felicidade de 
escapar tlleso. 

=' de notarse o sangue-cfris 
com que agiu aquella autoriánie 
que aínda conseguls desarmar ecu 
ngaressor que, entretanto, conse- 
gutu furtr. 


IMPRUDENCIA FATAL 


UM CURIOSO, NO VOLANTE 
DE UM A A A MOR- 
TE QUASI 

PEQU 





UTO, CAUS 
INSTANTANEA DA 
ENINA TRANSEUNTE 
O tbulck de praça 8.064 é de 
propriedade do motorista Alexan- 
dre de tal. 


Hontem, & tarde, parando o seu 
carro na rua da Carioca, em fren- 
te mo Bar Adolpho, deixou-o enc 
tregue a Gustavo do Livramento 
Coutinho. 


Cete. om dado momento, scis- 
mou que bavia de ser “ehuutteur” 
E, assim, poz-se a mexer nas va- 
rias poças que via f sum frente, 
até que o carro tomou impuleo, 
dirigindo-se impetuosamente, para 
a frente. indo chocar-se com s 
porta de aço do n. 32 — Sapota 
ria Continental 


FATALIDADE: 


No momento mesmo em que o 
auto, desgovernado, subty a cal 
cada, passava pelo locsl o com- 
merciante Alberto da Silva Ma- 
chado, proprietario da Padaria e 
Confeitaria PFranceza, à rua do 
+ 148. em cujo sobrado re- 
side, 


O sr. Alberto saíra de um cine- 
ma dessa mesma rum. e levava pe 
la mão seus filhos Alberto, de 12 
annos, Manoel, de 10 € Maria El- 
zabeth, de 4 


Esta ultima fo! 
te colhida lo auto. recebendo 
forte contusão no abdomen 


Soceorrida pcr uma ambulan 
cia do Posto Central, velu Maria 
Elizabeth a fnllecer, quando lhe 
eram ministrados os primeiros 
curativos. 


fnesperadamen- 


districto, Nascimento, autuou em 
O commissario de Cia no 3º 
flagrante o accusado, 





Não conseguindo a reconci- 
liação... bebeu lysol 


EM ESTADO GRAVE NO H. P. 8. 


Ao entardecer de hontem, Fran- 
cisco Pinto, branco. de 23 annos 
de idade, empregado no commer 
cio, residente à rum do Mattoso 
mn. 56, visitava a sus numorada 
Aida, na intenção de restar rela- 
ções rompidus hm ucos dias. 

Conversavam ambos na Traves- 
sa Agra Filho, em Catumby. na 
porta de casa n. 77, residencia de 
Atda, que é filha de Antonio Es- 
tragossani, quando por uma outra 
desintelligencia surgida entre am- 
bos, desavieram-se outra vez. 
rr vez pera, o Resvadado 

O esperou por outra oppartuni- 
dade para ums reconciliação. Ee- 
cou bolso um vidro de Iysol. 

ndo todo o seu conteúdo, 
tá internado no H, P, S. em 
estado grave. Alda estã, spenas, 
emocionada... 


tn 





SA mos da e em ma 





A EXPORTAÇÃO 
DAS FRUT 
ARGENTINAS 


BUENOS AIRES, 1% 


estrangeiro 

Informar sto Ministerio da 
Agricultura que tiveram 
ums aceitação sem pre- 


cedentes nos centros con- 
sumidores dos Estados 
Unidos e da Hespanha as 





A NAÇÃO 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 


NOUUSÕES DA PRIMEIRA PAGINA 


D DO. NASCIMEN- 


“temunhas foram citadas, 


| 







NUM. 363 


Recolhimento de material 
de guerra em poder da Liga 
de Protecção Republicana 


sa encontravam em poder de mem- 
hr da Liga de Protecção Repu- 
na, 





Sensacional julgamento dos 
membros da Guarda de 
Ferro 


BUCAREST, NS (A, B.) — O 
Julgamento de cincoenta e dois 
membros da organização Guarda 
de Ferro, accusados do acenssinato 


do 1,º ministro Duca, começou 
hontem, ante a Corte Militar, 
comporta de quatro generaca, 


Sensenta e dois sávogados defasn= 
dem os acousados, emquanto na= 
da menos de setecentos e tres tes. 


CTA NOTA DO GOVERNO ALLEMÃO EM 


grande poder offensivo. 
Ci e me 


“Diabo côxo perdeu o 
pulo... 


UM INVESTIGADOR AFA. 
NHOU-O “NA BOA” 


O invetigador Medina, de ar 
viço no 6.º eto, hontem, pas 
sava pela Avenida Ormwaldo Cruz, 
20, resid 


pondo-se em observação, percebeu 
ue a referida cusa estava aban- 
doada pelos seus moradores « 
que alguem estranho, a devia €s- 
Oo e pOngO, 4 tnvOai 
em , O Investigo- 
eee meg 
per e mudacioso ladrão 
arronados Ataliba Souza, vulgo 
“Dinbo cóxo”, 

Preso em flagrante, fot conduazl- 
do á delegacia do 6.º districto, on 
de depois de ser tutuado em fia- 
grante. foi recolhido ao xudrez, 


O financista Samuel Insull 
aos poucos está ficando 
insulado 


CAIRO, 15 (A, B.) — As auto. 
ridades de Port.Sald foram Ina. 
truídas «polo governo egypcio no 
esntido da não permittirem o 
desembarque do finuncista ames 
rícano Samuel O navio 
Erego “Malotis” que hontem satu 
do Pireu com TImsull « bo 
esperado em Port-Sald, 


Insul), 


rão, 6 
hoje. 


A Suissa arma-se 


BERNA. 19 (A. B.) — O con 
selho Federal pede um credito de 
13 milhões de francos ouro para 
completar os armamentos aereos 
do pais. Sabe-se que do program- 
ma suisso consta a construção de 


mais cem aviões d ecombato, de 





ES- 


POSTA AO MEMORANDUM FRANCEZ 


A Allemanha reclama o minimo permittido para sua segurança 
nas circumstancias actuaes 


ta. BY — 
Allesmanha 

da 
ts do 


hontem 


BERLIM, 19 
texto da notas que a 
apresentou uo embaixador 
França nesta capital em 
corrente, fot publicada 
pela imprensa, 


Neseo importante documento o 
governo allemão começa por dizer 
que embora O memoradum fran 
cez ds 14 de fevereiro revelo diffe- 
renças de opinião entre os dols go- 
vernos relntivamente a miguns pon 
tos emsencines no problema da 
desermarento, é corto, entretan- 
to que ambos os governos mos- 
tram-se anclosos em concluir uma 
convenção sobre o assumpto logo 
que possivel e prosegulr Intensa 
troca de Impressões sobre as de- 
mais matortas. 


“O governo aliemão, prosegue 
a nota, retardou a resposta so 
memorandum frances afim de que 
o governo britunnico pudesse, nem 
neo meto tempo, entabolar convor= 
sões por motivos de Informações 
subeidiarias, afim do verificar 
cortom pontos de vista differentos 
dos mesmos governos, Infetutiva 
pela qual a Alemanha exprime o 
reu reconhecimento. Nessas clr 
cumetancias O governo aliemnmo 
considerou como indicado » espe 
ra do resultado das referidas con- 
versões, O governo do Retech está 
sob a impressão de que as pt» 
niões expressas no memorandum 
francer a proposíto de determina 
dos assumptos parecem | influen- 
cladus pela falta de comprehensão 
das declarações ultertores do Alle. 
manha e que, por consequencia, € 
necessario esclarecer no decorrer 
de futuras discussões taes mal-er, 


tendidos, Fieses minlontenálãos vo 
ferem-se aos quatro pontos ss 
guintos; 


1) — O go erno françez não 
encontra no memoradum allemãoa 
de 19 de janeiro uma  difinição 
clara do alcance do pacto de nãos 
agsressho proposto pela Allema 
nha, mestm como a relação desse 
pacto com o accordo ds Loksrno. 
A come ponto o governo allernãdo 
responde que a significação do pa- 
cto de nÃo agressão proposto peln 
Alemanha estã claramento fes 
monetrada na pratica Internacio- 
nal dos ultimos annos, e além dim 
so a declaração polono-allemã do 
26 de Janeiro demonstrando, de 


modo incontestavel quo a Allema-| desgortos, resolveu 


nha pretenda Ir 
possivel afim de 
cctmprominvos sem recurso fa ar- 
mas, em nenhuma circurmutancia, 

Em connexação com esse mer 
sumpto, o governo allemão seca. 
fua que ne o problema do desar 
mamento for resolvido, chegara o 
momento para eliana do dincutir 
com as demais potencias o proble- 
ma das suas relações futuras com 
a Socisdade das Nuções, 

*) — O memoradum frances 
accentua que as propostas alle 
más são bascadas sobre “um pon 
to de vista errado” do governo 
alemão cobre o desaricemento 
effectivo, actualmente Impossiveos 
Todavia, Importa o governo alle- 
mão accentuar que muda lhe pro 
porcionaria tanta satisfação como 
a imposição, por uma convenção 


executar seus 





CO a, e Sa a e 


mos limites dultermo & vida, para não male sof- 


| 


O eventual ds restricçõos tão vastos, 
| 


quanto possíveis, cabendo-lhe cha- 
mar a attenção para o facto que, 
Estados poderosamento armados 
até agora não fizeram propostas! 
ds desarmamento sufficientemen | 
to decisivas, que possuam pad 
a Allemanha a modificar o ponto 
€o vista basico de suas propostas, | 
O governo fruncez, em portícular, 
não suggeriu nenhumas metida de 
desarmamento que fosse nucepil=, 
vel de esclarecer n questão do tu-! 
turo nível dos armamentos, ja rec! 
solvida conforme a declaração dus | 


cinco pontencias em 31 do de | 
dezembro. 


3*) — As crtilcas do gusviao: 
francez com referencia 4 posição 
tomada pelo memorandum alle.! 
mão de 10 de janeiro referentes 
a questão da fiscalização, parece 
tambem baseada em mulentendi- 
dom. A Alemanha faz som que o| 
estabelecimento do controls inter= 
nacional não deponda de nenbuma, 
outra codição que não vejam 
aquelas condições naturaes lá ex 

pontas, entre ns quaes a principal 
€ que o controle deve sur applisa-| 
do a todos os palzes., 


4º) — Com referencia ds orga- 
nizações politicas sllomãs, O go 
verno 4 de firme opinião que essas) 
orgenizações são desprovidas del 
qualquer carmeter milltsr, O mo | 





À gazolina ainda é lenitivo 


para certas “paixonites”...! 
EoH.P. 8. éo0 repouso... 


Atenora Costa tem 2º annos, 
Mas, mesmo assim, já co julga 
uma dosilludida, Como semiprs a 
contecs. amores contrastudos 

Antenora tem, mesmo, alguns 
namorados. Nem a todos, porém, 
dn grande attenção, Entretanto, 
como 4 assediada por elles, dAá- 
lhes alguma esperança de que 
um dia, talves... 


O grande xodó de Antenora & 
Roosevelt Franca, actunimente u- 
Vrtado no Incommensuravel exere 
cito dos sem-trabalho. 

Por esse motivo, tem ultimas 
mente vido a apulxonada bastan= 
te consurada por Manuel Cardo 
£o, seu cunhado, 


Hontem, sommando os 


seus 
ntenora pór 


fror. 


Engunou-as. porém, a Jovem 
crentura. Baná, velamos. Ateando 
fogo fts vestes, após embebel-as 
em gasolina, 





1 


“pos a bocea no; 
mundo”. 
Chamada uma ambulancta da 


Asistencia, fol Antanora trans 
portada pera o Posto do Meyer 
Dahl, em estado grave, vetu para 
oH. PB. 


Resultado: queimaduras de 1º 
2* e à» grãos, generalizados, 

Feu cunhado, Manuel 
Lemos, que tentára soccorrel-a 
das chamimas, teve as mãos quel- 
madas. 

Anrtenora que € branca mol., 
teira, reside 4 rua Francisca 
Vital, 27 — casa TI, para 
talvez não voltará... 


onde 





ENCONTRO DE FOOTBALL ENTRE TEAMS 
DE PORTUGAL E BRASIL 


Uma nota publicada pelo “Diario de Noticias”, de Lisboa, sobre 
a realização desse projecto 


P) — 


D 
ol 


ú 


que se comprehende perfeitamen- 

por se dum Jogo que 

uma cara e 
longa, 


cional entre Portugal e Brasil. 
Este, a realisar-se, é o primel- 
ro. O enthusiasmo despertado por 
este jogo no Brasil será decerto 


: 
Í 


j 


E 


lhor modo de resolver e: ta ques. 
tão 4, por certo, a applicação do 
Estthems ds controlo existente 
nas organizações politicas siumila- 
res de outros paises", 


4 nota contírima dizendo que, 
postos de lado malentendidos res 
lativos, dois pontos susenciaos se 
apresentam q cujo vespeiço os gone 
*ornos da Allumanha e da Fran- 
Ca não es posom emprehender, 
São elles o methoto de avaliação 
dos effevtivos e a questão do ps. 
Fiodo decorrido to qual q Allemuis 


Bla será munida de armas ceten- 
atras, 


Concernente ao primotro ponto, 
a Allemanha 4 ds opinião que 4 
preciso enteular os armamentos 
de nJêm mar, de qualquer nature. 
Fa que sejam, facilmente convos 
caveis em caso do porigo. Welutt- 
*amente 4 segunda dificuldade, a 
Alemania não v4 nenhuies mioti. 
vo podendo justificar a vecitea 44 
armas offensivas por colia 
sito dos 


necose 


Os covernto alemao a frances 


, encia do general Corré-. 
Lago, quando notou quê havia al- 
go de anormal naqueélia casa. e, 

| 


** encontrem actunimento dente 
dus próposas da llia é da ane | 
rintecra, 1º de opluo o go erno| 
do Nech oque curas propostas, 
ipressarho O entenstmento entre 
a França em Allemanha, 


Em conclusão a nota 
que as propostas al envis 
ferencia kW 


ascertun | 
com res 


regulamentação dos 

seum proprios armamentos por uia 
pertudo de duração a convir, ce- 
permittido 


Presentam o minimo 
Por sua weurança pas condicões 
uctsaes tendo clia dado n enten 
dor mais de Lisa voz que eseits- 
Fa todas am rostriccões pe eutras 
potencias fisessoem é mesmo, 





ue À 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


FINALIZOU-SE O CAMPEO- 

NATO SUL AMRICANO DE 

NATAÇÃO E WATER- 
POLO 


À Argentina venceu o Cam- 
peonato Sul-Americano de 
Water-Polo 


OS BRASILEIROS DERROTA- 
DOS POR 2 x 1 


BUENOS AIRES, 19 


u em um empa- 


te de 1 x 1. 
BUENOS AIRES, 19 (U. P) — 
Terminou o match de w to 


entre nrgentinos e brasileiros, 
vencendo os primeiros por 2 xl. 


ROCCA VENCEU OS 100 MEs 
TROS LIVRES SEGUIDO DE 
VILLAR 


BUENOS AIRES, 19 (U. P+ — 
A final dos 100 metros nado livre 
foi ganha pelo argentino Rocca, 
com 13º 410, entrando em e 
undo Jogar o brasileiro Rocha 

iiar, com 14" 340. Em terceiro 
collocou-se o argentino Peper, 


A VICTORIA DE CARPIO, NOS 
20 METROS DE COSTAS, SE. 
GUIDO DE BENEVENUTO 


BUENOS AIRES, 19 (U, P) — 
A prova final dos 200 metros, na- 
do de costas fol ganha pelo pe- 
ruano Carpio, ue eobriu o per 
curso em Z48"510. Em sesiúnito 

terceiro, chegou o argentiso 
nevenuto Nunes, com 2'49* B10, 
logar colocou-se o brasileiro Be- 
Broen. Em quarto, o argentino 
Arlas. 


Sebastião é o indicado para 
expor Spalla à uma prova 
de fogo 


PORQUE MARCEL NILLES Nt0 
E' ADVERSARIO PARA O EX- 
CAMPELO EUROPEU 


Annunciam os jornses de Sio 
Paulo, que brevemente reappare-, 
cerá nos rings paulistas o ex- 
campeão europeu, de todos os per 
sus, Hermínio Spalia, que preten- 
do se bater com Santa. 

O adversario escolhido ao 
grande pugilista italiano é Mar 
cel Nílles ex-campsão de França 
Francamente, não sabemos porque! 
a Empresa promotora de semp! 
lhante combate fol tão infeliz na 
escolha de um adversario pera 
Spalia. 


E que designando o ex-can 

ão europeu, para se bater com 
ourtu, deve ser experimentado 
com pugilistas de classe superior 
a Marcel Nilles. Este boxeur tú 
não é o mesmo homem de outros 
tetupos e não púde servir para por 


qualquer pugilista de cua clase 
à prova de fogo. Achamos que o 
referido organizador deve mudas 
de idóus e collocar frente » Spal 
ta tum homem superior a Nílies 

Porque não collocar frente a 
Spalls o nosso patricio Antonio 
Bebustião? 


Está nht um nome que se impõe 
para 12), pols Sebastião se acha 
em plena fórma e faria com Spal 
Im optima peleja, Sovis pm prova 
de fogo de Spalts 


Soffrer ? 


e não tomar Guaraina? 








O BEM NUNCA SE PAGA COM O BEM. 


Enfermo e sem abrigo, 


depois de ser soccor- 


rido por um amigo, fugiu com a mulher deste 


Ha tempos, o preto Ernesto 
Nascimento encontrava.se enfer- 
mo e sem abrigo. 

Jacob Valeriano ora o unico 
amigo que lhe poderia servir, Die 
to e feito, Recorrendo a este, foí 
recebido, tendo mesmo ficado re 
sidíindo em sum em trata- 
mento, e 4 custa deste. 
pues o bem nunca so paga com 

Bm o, 

E Ernesto não quis quebrar o 
velho refrão. 

Não tardou muito, para que elle 
se restabolecesne, 2 Jacob, cart- 
nhosamente aesistinelho os trata- 
mentos junto so seu medico, 

Mas não era somente Jacoh 
que veluva pels saude de Nascl- 
mento, Sua mulher tambem era 
bastante carinhosa... 

E foram ente om carl. 
nhos demusíndos de Emilia E, de 
Menezes, como se chama a mu. 
lher, que veiu introduzir a tn. 
felicidade naquella casa 

Ernesto se apaixondra pels mu- 
lher de Jacob. Isto na epoca do 
carnaval. E, diss depois, desap. 
persciam ambos, sem que Jacob 

e 

o 


o 


conhecesse o deiro. 
marido traído se resignara, 
porém 


Com o passar dos dias, Jacob 
começou e sentir a ausencia de 
eum companheira e, não resistin- 


do aos im do seu coração, 
resolveu Ir para iu 
companhia, A conbecedor do 
domicilo do abidor, serelhe.ia 


facil. E então, dirígiu.se 4 
de tendo o O o 





DESERoBEaS 
li E 


. 
- 


E 


ivalho é um cidadão 


viduo que mais tarde, feto € de. 
pois ds effectuada a sua prísio, 
vely.se a saber chemar.so For 
Dando Emiliano. 

O aggressor, consegutu evadir 
re soube chamar.se Fernando 
Emiliano. 

“.. 

Tudo Ísso fot registado pelas 
commissario Regaerl, de dis mo 
LO,* distristo ,e Ernesto Vallerty 
do, depois do receber os soccorr 
da Assistencia do Mover, fot 
transportado para o H Ps, 
com algumas contusões pa regiio 
frontal, Da epigastrica, mão ss. 
querda, além de quiras por tódo 
o corpo. 


Preso e incomminicavel o 
director de “Brasil Novo” 
da Parahyba 


JOXO PESSOA, 19 (A. E) — 
Foi detido pelas sutoriándes polu- 
cines e ve encontra incommunica- 
vel desde ante-bontem, 3 jornais. 
ta Tancredo de Carvalho, ctres. 
tor do jornal “Brasil Novo”, des- 
ta capital. 

A prisão se deu és dez hora: da 
nolte de sabbado, na occastão es 
que o sr. Tancredo de Carvalho 
te retirava de um café no centro 
da cidade. Uma, turma de agentos 

polícia esperava-o À porta « 

ebrigou-o a embarcar em um au-! 
tomovel que rumou para a Cen- 
tral. O facto foi presenciado pelo 
ar. Santa Cruz. procurador fiscol 
da Fnzenda do Estudo, que Isvrou 
seu protesto contra a prishco, cujos 
motivos lhe eram Sesconhtcidos e 
compmunicou-se com amigos € cor-: 
religionarios do detido, entre os 
roms o sr, Antonio Boto, presi- 

ente do Partido Liberal, e varios 
outros, que providenciaram. im 
medintamente, para n ob'=fção de 
um “habeas-corpus” em favor do 
mesmo. Como, porém, áqueila ho- 
ra já se achava encerrado o ex- 
pediente do Tribunal, a ordem não . 
poude ser obtida, ds mancira qua 
o sr. Tancredo de Carvalho con 
tUnuou preso, 
Ag meet Botto. , uma hos 
ra usando tevs co. 
nhecimento da pisho de ssu ami- 
£o, procurou o chefe de policia, 
para lançar verbalmente o sou 
esto. Encontrou apenas o der, 

gado Clovis Pina, ao qual des 
elárou que o sr. Tancredo do Car-| 
à enianor . 
prisão representa, vorta 
a elemorosa infurica. que pre À 
motiva vehementos protestos 
por parto de eme amigos e cor- 
Feligionarios politicos 





